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0 MOVIMENTO ESTENDE-SE A
TODO 0 TERRITÓRIO DO PAIZ
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Em â. Paulo, o commando das torças
revolucionárias foi assumido
peknireneral Miguel Costa
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1 —. A guerra da
Coréia estende-se á
China e ameaça o
Mundo

"""é se ' '"'»¦-¦ t: ^ ..:¦¦.¦.:*"•> »«*'•» 9"SSí

A iiitt rvcov*»-» Afiuoúa um £*tadea Uni*
dos na Coréia teve inicio ora junho dê**o
ano. A partir de então, a situação intima*
eional so agravou terrivelmente. Aumen*ou
o pet ígo do uma nova guerra mundial, paia
ora rvidente que ot imperialistas iaacvic:.
fariam tudo para estender o conflito coreano
por eles provocado o desencadeado; *

Realmente, seguiram.se as violações si|*.
tessivas do território da China .pólos .aviões
mili tam dos Estados Unidos. Somente entre
28 de oüftrbro e 10 de novembro* corte nio. o*
k-uitórlo1 cbinéi íoi sobrevoado ^aldeado'
yclos ávidos do guena americanos 68 vozes.
Esses i^tottrn reah.adof/ p***r trm fatal dé
218 aparelhos. 14 ddadávs chineses foram
n-ortos <*m.fçrjidos duranteysses raides pro•/*»
fedores, Nada menos dt 62 edifidos foram
Cn truidos o* outros 500 danificados num ata*
que radnfctruoso roalisado a 9 do novembro
por 18 aviões norte-americanos, aa região *
-hincisa de Cangten-Hoku.

5 — Proposta de Paz na 5.a assembléia
geral da ONU

I ...¦ * i t'"

Ao lnidai.se a 5.' Assembléia geral da ONU, em setembro dcfte ooo, Vichinski
chefe da delegação da União Soviética, "pf«tentou uma proposta dó pai mundial*
«través da seguinte

a__ — " 
¦«*> M_. ._. ' Y.¦?oiHttHiHMé-a* DECLARAÇÃO ¦>??¦* *

i . • »-*?-,-*. * »* .',*"«* "' '%; •*¦ « t".**\"**. ' * '
1.* — A Assembléia-geral da ONU condena a propaganda em favor do uma

nova guena quo ostã soado feita.om certos paises o condia todos,os gové.no»a proibir em seus Estados respectivos «emelhante propaganda, submetendo a-. julgamento os que so tornarem culpado** do propaganda do guerra.* *•'-— A Assembléia geral, reconhecendo quo é incompatível com a cons*ciência t a honra dos povos a uUliiaçâo da arma atômica como Instrumento doagrowaí* e de extermínio maciço do homens, dodde proibir incondidonalmento
a arma atômica o criar um contraio internadonal rigoroso para a aplicação
predst* e absoluta dessa proibição. e

-1"____? f_**l*,b,"*ia 9enü ****** |afnbém quo o governo quo primeiro utüii-at i \'^ímmZSlÍml^ttííl 
Í____rS-_l_^ Si! _massa dc populações oémeterã ura crime confia á humanidade *e será considerado *

criminoso dé guena. _•'¦¦•
*• u~___-*f-j rr_A assembléia geral, considerando quê é neces«ério feforçar a p*_ o Icxuupreendendo a responsabilidade particular quo cabe gos. membros peuna-¦:*.. »•*"•** do Conselho do Segurança visando a manutenção da pas. propõe per.unanimidade:

*.-*

i »/«.
o> — qut- oe Estados Unidos da América, a Grã-Bretanha, a França, a Cuina

. e a União Soviética unam seus esforços pacíficos c assinem um poetopara reforçar a pas; *t * .:>i:

fft1}Í,-%H

2 --Stálin aponta
uma solução

• i*o '.'->

i * * ¦;*

No entanto, o generalissimo
resposta a uma montagem do primeiro mi*
nistro da índia, Nehru, sobra a fuena da
Coréia, sugaria, a 15 ac Jnlho, nma solução
para a conflito coreano, afirmando:

•laudo sua lnldattva de pas. Comparti*
lho seu'ponto do vista acerca da convonièn*
da da solução oadflca da wi***ã» semana
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através db Conselho de Segu-rcr*****-- ceai a
participação imprescindível dos representan*
tes das cinco grandes petêndas, entre elas do
Governo Popular da China. Creio que para e»
rápida solução da questão coreana seria con-
veniente. ouvir no Cons*lho de Segurança re*
oresentantes do povo coreano».

3 — O Soviet Supre-
mo'vota a proibição
da arma atômica

;'A 19 de junho, o Soviet Supremo- da
União das Repúblicas Socialistas Soviéticas,
em sessão solene, apoiava o Apelo de Esto*
colmo, votando assim pela proibição das
armas atômicas e considerando criminoso de
guerra o governo que primeiro utilisar essas
armas contra qualquer país.

4 — Categórica
ftMposta de Malik

HWmV setembro, interpelado na sede da
ONU por urna delegação do Comitê de Vai % m
da ddade de Balfimore, Estado de Marfiand,
Estados Unidos, sabre oo a ÜHSS se compro

b) —que estas grandes potências redusam de um terço, durante m ano do..... ..{, de 1950, seus armamentos atuais (torça» tenestres, aviação militav* * ^de todoa os tipos, marinha do guerra), objetivando uma reduçãotilteríor do armamentos que devo ser submetida ao exame de umo daspróxima, sessões da Assembléia geral.
•auS? _ ZIZJPH1"*0 QUE A ÜM|A0 SOVIÉTICA CONVIDA TODOS OSW?B_i.iH0_» *M DWIAS CONDIÇÕES ATUAIS.
coiiajoIamÍnte* GE,WL DEVE SEGUI" £S" CAM,HM0' E SEGUI-LO |
m-wSS-â**? -S^iHÜP!íMA' ^ ^OGMMA DE 1EFÔHÇO DA PAZ E »>E f

ItHIII llllll min lltm-tttHIMMIIMMMMI w+l.

- A U.R.S.S, CONTRA A REMI LIT A-
RIZAÇAO DA ALEMANHA

A 22 de Outubro reuniram-se om fraga, na Tchecoslováquia, oo Ministros do Exte-rior da União Soviética, Albânia, Tcheccilo vàqula. Kumansa. Polônia, Hungria, Bul.
garia o Republica Democrática Alemã e, denunciando a grosseira violação do Açor,do do Potsdam pelos Estados Unidas, Ingia terra o França — acorda quo impunha adesmilitarização da Alemanha o sua demo eratisação - em nome dos povos de seus pai-ses e de todos os povos que foram vitimas da agressão alemã, exigiam:
—- NAO PERMITIR A REMIUTARIZA ÇAO DA ALEMANHA E SUA PARTICIPAÇÃO
EM QUAISQUER PLANOS AGRESSÍVOS

CONCLUSÃO URGENTE DÉ UM Tí«Al ADO DE PAZ COM A ALEMANHA, SEGUN-DO O ACÔRDO DE POTSDAM. COM A RETIRADA SUBSEQUENTE DE TODAS AS FÔR-
ÇAS DE OCUPAÇÃO DA ALEMANHA.

CRIAÇÃO DE UMA ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE PARA TODA A ALEMAftHA,A QUAL PREPARARIA A CONSTITUIÇÃO DE UM GOVERNO DEMOCRÁTICO E PÁC2*CO PARA TODA A ALEMANHA.
Com este objetivo — a solução do pròbíe ma alemão — a URSS propôs uma conferen-cia quadripartite aos governos dos Estados Unidos, Inglaterra e França.

- CARACTERIZAÇÃO DO AGRESSOR
E SUA PUNIÇÃO

A 6 de novembro, na ONU, o chanceler soviético Andrei Vichinski propunha emnome de seus pais que a Assembléia aerai das Nações Unidas considerasse agressor
qualquer Estado que:

U"»-'1 *-. f *** *-> tf 1»' **»

1 — beciare guerra a outro Estado.

2 — Invada o território de outro Estado mesmo sem declaração ae guerra.
.3 -> Bombardeio com suas forças do terra, mar ou ar o território de outroEstado eu ataque deliberadamente navios ou aviões de outro Estado..
i — Desembarque suas forças dent-o dasfronteirasde outros Estados,

som permissão dò governo desse Estado.
5 —_ Bloqueie as costas ou per Urde outro Estado. *

***--** ¦¦ --------- ,-f --.-. -hi-
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ae polo menos 20 anos. Sao es seguintes oT
principais postos da nova proposta do tw*
da URSS: i .

1
1 — Reuniões extraordinárias periodioas do Conselho do Segurança.

f — Rigorosa observando do direito de
?ato pelos 5 grandes.

9 — Proibição incondidonal das armas
atômicas o rigoroso controle dessa
proibição pela ONU. ^\i

— Igual contribuição, por parto de
cada uma das 5 grandes potêncas
(URSS. Estados Unidos, Inglaterra.
Franga o República Popular da
China) para a força armada »•
temadonal estipulada pela Carta
da ONU. sob autoridade do Conse*
lho do Segurança.

— Ajuda técnica às regiões pouco de*
¦«¦?olvidas, sém que a nação queajuda Imponha condições que equi*
valham a privilégios políticos, e*to.
nõmicos ou militares.

t — Estímulo ao comércio internacional
.na base da igualdade e do respeito

à soberania de todos os paises e semintervenção nos assuntos internos
de outros Estados.

dos Vnlàef.•¦'«*' do União
mpamx m paa M«r'

poi* uu anoa ^v^P^pggg"'f^éj&Mm,;: depeto do totpadoada pelei -^-vronto na»a nooa pteposto via ande o-aofu.
dbi#ea-toi doa IMa* 8-taè«É Unldee a ppaaaüh asvtédsa om twvot »m a pia aatoo ai' povos étu^ê* '_» ¦¦¦t.s.
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9 - O DEVER
SAGRADO DOS

PARTIDÁRIOS
DA PAZ

DIANTE DE TAO CLARAS E DIRE.
TAS AFIRMAÇÕES DE AMOR A CAUSA DA
PAZ MUNDIAL POR PARTE DO GRANDE
PAIS DE STAUN, A PODEROSA E INVEN«
CIVEL UNIAO SOVIÉTICA. PÁTRIA DOS
TRABALHADORES, CABE A PERGUNTA:':;— 

QUEM IMPEDE A CONSOUDAÇÀO¦PA-. PAZ E DA SEGURANÇA ENTRE OS
POVOS?

EA RESPOSTA QUE OS FATOS IM.
PÕEM E' ESTA: OS ESTADOS UNIDOS.DAAMEM1CA, OS IMPERIALISTAS D1E WALL
S-TREEt, OS GÃNGSTERS ATÔMICOS, ¦#'¦
BANDO DE GUERREIROS DEÍ TRtJRWNV
*$K*90*i FOSTER DÚLLE8. MMc ARTÜIÜÍI,
BRADLET E MARSHALL.

CABE ASSIM ÃOS POVOS LUTAR .-ÍJUÉ
WRMZMENTE IM DEFESA DA PaPIZ; cil*

f •ffiMffil- «iJWiAf wtofôm pi"TO f.<__n_s ¦ssa*' * "-*1

•••¦*.¦ ¦'

W-ã*™*!

**-:.f,.

__-W.

. T- .ÍÇ.4-
_

'¦¦*-¦.....

tí-R-i



I

HO BRASIL
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oe moras
A p-multfifto f»«*ifttiii m)b

r(»voHüUa con» a imi^feren*

iu Par*. *»*• or,tfí- 1W}í-Mn(l*>
icoundai, a dlta-luta «le i
outra pretende riwi en.»»ar
i lo -üra • Ruerm Mg»»:;

,IUta cont/a a Coréia» P PO- "*

*o ne manto*.» visitante «is
.'rosto a Impedir cst«* i-rüne.

GOVSWIO ©08 TATUUlU

Ademir o parodio do
t/argaã, pfeM\io.t ema men*1

laUví Eataduaí mandando
i »<t»iy.lr o* Imposto dc yenlu
* *n^fná***oe« para o» ia*
/éndelros de café, eiuitianto
&t* impoato íoi aumentado
para o povo.
«OVO CHOQUE EK

POBECATO

A 7 do corrente veriíleou
&e rovo cheque armado e.*-
tre a policia de Moisés Lu
«ilon c os bravo» posseJro
de Porecatu. Neste nov.
,-lioque, os camponeses In*
fugiram varias bnlx.ns & jo-
lida. que teve 4 mortos-4*»
.im ferido. Um reforço qu
rhegou ao- local da-luta sk

"*»k1V'.
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Revolução

í COMENTÁRIO NACIONAL
tm

HOMENAGEEMOS OS HEIIÍHS OE 35,
LOTANDO COM MAIS RitMEZA í
AUDÁCIA PELAS DIRETRIZES IUI

MANIFESTO DE AGOSTO
AINDA HA MUITOS carauuiala» ie» nlo fiai aa* WAa

ciara t immte m»Im# • grande movitarMo aaci-Mial-liWrtatW ée
ir», «tomo também a-riMrt a glartoaa iiw«jrrei»;i« dt 17 «ie at*
»>m»W*. TaatWm ha alt ua* re-Mun-inta* em* enferMlima-u •***»*
mo • valor e a iraiwrtaiKia bh-Urica «ia lata reteluci-MiiHa
armada de 35. ronduaMa pela Aliança Naele«nl Lit-t+rtadera
»mk a lideraaça da Partida (o-a«t*i*»U. KiU*m alada i*»*-*»
e entre tetas aluna* iutotMtuaia corauufailaN, *ue, pae maia
incrlvrl que "*¦-«•«**, diatia. que a iatarreicàa ée & fei uaa
rdrapl*» revolta ea que em Natal fceave aaia ai-aplM raa-Mnea.

OP.CB.ea
Nacional-Libertadora de Í935

•**¦; leiro, quê' registra 'inúmeras e
recusou a entrar *>elo mo-f.' .j^antüosas luta» populares, as
em persegUíÇi-v noá possei-» lutas insurrecionais de nòvem-
ros, pois )S soldados i:i
afirmam que «nfto são erv
pregados dos Lunardelíi par?
morrer estupidamentn . em
perseguição ..aos campone
ses». .....

SOLIDARIEDADE A ;;.••--
PRESTES, ... >• useâcuiü

Centfndsde moradores do,
bairro operário de Vila No"
va, na. capital dc Goiás, en
viaram ao Senado um abai*»
xo assinado . protestando ,
contra o process-q e a ordem
de prisão preventiva da Co-
valeiro. dá Esperança.
DEFENDERA O PROÚRAMA

DA F.D.L.N.

Apesar do -terrorismo da
dítaduía c de- tr das-- aSi-diíi-.
(iddadps ..firiadas. pfilastelas*
ses d«>m:nántes à na, 'iQipH

-('üo ind.ípénde.-M»'» (13 pçoíèl-jàç
riado nas eleições, foi ~èle4r
to no Ceará parada Cãina-'-'
Estadual O srv" Pericies* í/lrí
roira da r; Rocha, ¦ candidai:'
da Frc*n1 e ... Democrática d :¦'
Libertação Nacional, qu
ali defenderá -) programa d
íl pontos.

A 37 DK NOYI.Ml.ItO co-
memoramos o 10.* amversarto
de um dos mais importantes
acontecimentos para os .desti-
nos do povo* brasileiro: a Ke-
volução Nacional libertadora
de iu:»;'.. Na história do mo-
vimeiilo revolucionário brasi*

Maurício GRABOIS

-»*à

7 DE NOVEMBRO , , .
j 

"¦ v - .-. ¦
0 proletariado goiano co-

memorou a passagem j do
30- aniversário dà. ReVolúc.-p
Socialista com manifestação
de rua, / -]gün$'t'r"-ib'ál):iá'dòre'«
.oram pros-os, mas- seus com-
panheiros se reuniram, em
frente à delegacia Ce Ana-
polis c arrancaram, os pro-

. sos das ;• Agarre?s.da-1po]ioía.• Depois,".'-todps - iunlo.S:.-.saira.m
pelas ruas., (dando-' ^ivas -fi
União; Soviética .6^ à [rkcwh-,
¦íução. Proletariar .

m'mmm
• Diretor .Responsávelí j

W ALUDIR I^UART^I
,.- 
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»J. li-sJ^»*-*»' -*. ií/»*-|*-J"*'Ílí-'s'de làmirp -i- O, Fe«ler»-

oro de 11)35 con.stituem o seu
ponto culminante. J-*eia pri-
meira vez na vida política de
nossa pátria, o proletariado,'
aliado em «nria trente única
a . outras- forças -anti-imperia-
listas, leyanta-sc em armas
contra q imperialismo e "con-

tra seus 'lacaios nacionais, iria
precisamente 15 anos, tropas
do e**5ércíW e massas popuia-
res de Natal e tie Recife, e os
heróicos soldados do 3.» Kegi-
mento de- infantaria e da bis-

.. cola de Aviação Militar no
Distrito Federal, apoiados no
grande movimento de mussas
anti-impei-iálista e anti-iascis-
ta-, réãliisado em todo o pais
sob • á.gloriosa bandeira da •
Aliança Nacional Libertadora,
iam *..à .insurreição i armada
contra o governo de- então, • d' "'¦

govèrnó:' de' traição nacional
de-Várgás:''' k '¦'.'{,z$&fez

Nâá: gloriosas jornadas de
1935c a classe operária, lide-
i-ando as forças anti-imperiar
listas do país, assestou um po-
aeroso golpe na ditadura teu-
.(ai-burguesa, a serviço do im-
perialismo, e abriu uma nova
etapa na luta pela libertação
nacional do povo brasileiro.

. For isso mesmo, -por sua im-
pòrtãnciá histórica e por seus
riquíssimos ensinamentos, os
movimentos insurreçionais_ do
nordeste e dá "Capital da Re-
pública devem sêr profunda-
imente analisados e estudados,

-. pois lio je como há quinze anos,
continuamos a desfraíadar- a
mesma -^bandeira de luta peia.

• emancipação do pais do -jugo
dó iii-ipériaLismo estrangeiro é
pela cièrrubáda i.Üá ditadura
lieudai-^burgüesa. }'¦ •' ¦ ¦

, "*.. .Ao. se .[estudar a insurreição-
•.de'iy<j5,»e..ía:s intensas lutas de .
m.assá^.t*|jie• a precederam, lu-.'

-^ts^ssaâ'^re>ÍizaHas à base doi
"'''g-fàndltí itioviménto.. dê" frente ¦
•únicár dá* Aliança ivN'acional Li-
bertadora, déstábiá'-ã"é o papeis

:idi0géhtè:i!da, ciasse operária e
\de rSeu.g.ar^dQAvv; -?*-*. o Partido

.N jj^ai^sta Durah-
.te \vxri;.;^ng^.^eriftdo, após- a3 !'»'A\ií.!x4.rf "àá -i«**A'''^»i^tro' do pró-"" 'sVolúVioha-

como os organizadores da
A.N.L. e como a única torç-a
política que procurava impri-
mir a. A.N.L. uma onenUtr*âo
verdadeiramente reyolucio-
nãrla."

Durante quase de*-*, anos
fez-se Silencie sõbrc o pupel
decisivo do P.C.B. como a
força propulsora, do mo\*inien-
to naçipnal-libertador de .11)35..
Já' evidente quea Á.N.L. e as
lulas armadas de novembro
de 3H35 iniío eram movimeri-
tos comunistas, pois, aiém dos
comunistas, deíãs . participa-
vam várias outras forças po-
liticas, e os seus objetivos eram
combater a fascistização do
pais e pugnar pela libertação
nacional. Mas, nas condições
atuais, depois da Grande K*-
volução Socialista de Outubro,
a luta peia libertação nacio-
nal só pode ser realizada de
maneira conseqüente, .com
êxito até a vitória, quando di--
rigida pelo proletariado atra-
vés Üe seu Partido dé classe,
o Partido Comunista. IS rói
justamente/.o , P..C.1-*. <jue em
15)35 conseguiu unificar ás
forças ánti-imperialistas e
antifascistas-para « luta con- -"tra 

o fascismo, c contra a do-
minação imperialista. Somente
passada quase ¦ uma década,

. quando o camarada Prestes
saiu do cárcere é que foi pro-
clamada em público a posição
do P.C.B. como a força diri-
gente da luta.pela libertação '

" nacional em 1935. Em seu pri-
meiro discurso depois que foi
posto em liberdade polo po-
deroso movimento em prol
da anistia, o camarada Pres-
tes a 23 de maio..de 15)45, no
estádio de São Januário, afir-
mava sem ¦ rodeios. que o
P.C.B. fora «o • organizadftr e
dirigente • do glorioso movi-
mento da Aliança Nacional.
Libertadora — frente .' única
dos patriotas,e democratas
que em todo o Brasil .se uni-'
ram" para impedir a. fascisti-
zaçâo de nossa terra;*.'.

Essa . posição ; dirigente' dp
proletariado è do Fartido na
Revolução,.. Nacional Liberta-

.dora de, 1935.ipi.;conquistada
.-' ho curso da própria luta em

defesa' doa interesses dp povo
e das massas 

'trabalhadoras--

através dos grandes movimen-
tos de massas, que criaram as
condições para a eclosão'' da
insurreição no .nordeste e do

..:movimento, armado ho Distri-

pelsr1 reLvindicacões políticas
e econômicas dircU-m/ttc di-
rigldt« i-elo P.CJB., ot' fatorej-
de uni mige revolucionário
>'oi aob a alreção do nosso
Paitido «iue em 1U54 se d«*
sencadeoú utn grande e pode-
roso movimouto grevista que,
além das rehdndlw.ções eco-
nonucas, upresontavn reivin-
dicni.òe.s 'políticas como a 1c-
galidade do P.C.B. e o reco-
nhecimento da União Soviéti-
ca, atingindo os setores mais
importantes do proletariado,
particularmente,, np Distrito
Federal, Estado do Rio e Per-
nambuco. Nc.**se mesmo ano
foi b Partido que teve a mi-
ciativa de realizar o grande
Congresso Nacional Anti-guer-
reiro, levado a efeito a 1.» de
agosto de 15)34, quando as
massas enfrentavam violen-
tamente a reação policial. Esse
Congresso conseguiu enorme
repercussão política e foi uma
poderosa demonstração contra
b integralismó.

Ao mesmo tempo, ainda sob
a.,direção dp-P-C.B^ crescia
em todo o pais. á luta.contra
o fascismo, assumindo essa'
luta ò caráter de choques ar-
mados contra as hordas, mte-
gralistas e contra ,.a-policia,
cujas violências aumentavam
continuamente, em particular
contra ó movimento operário.
A intensidade dessa luta cres-
ceu em ritmo bastante acele--
1-ado noi ano de 1935 e tomou
um grande e vigoroso impulso
revolucionário com a forma-
ção, pqr iniciativa do nosso
Partido,, da A.N.L."cuja influ-
ência se estendeu logo por
todo o Brasil, principalmente
depois que Presces assumiu a
sua direção. .;• • •.

Sem as lutas dè''.massas da-
queles anos e sem o movimen-
tó da A.N.L. não teria sido"
possível lutar de armas' nar
mão contra a fascistizaçáo do?
país, contra o imperialismo e
a ditadura, feudal-burguesa cie
Vargas. Nisso reside um gran-
.de mérito de nosso Partido na- :
queia época, que pôs em práti-
ca uma jústá tática'de írehtç
-única e- dè lutas 

'de- niàssas,
aplicando uma justa linha po-

O M' ' «erto, catretaatt« é %ee. leda» .
ee\» eme «Wki*ti*r-ia ée iMÍoraiacAa «le êevièe à iafl«l«eia eatr».
dé» pele tateaaa prepagattia iaialga ctíatra a ia»«jrr->.çi» «Ja
SS, temi M*aa «se-Mprfeaiie Íat*eiraaM«te fakw ém» ac*nled«e«-
toa hMc-ricea aue se *iet««r»laraai tm SS ? <w íoran gaiaê^ef
par Preatee.

O -MvitMMto «Je SS é um Marca éetMte me pieeeeee tlf
KevettKio Braailfira. K« SS. • PartW», s«H a liderança áa
\'resie%. cowMtguiu travar uma luta política e tática iateira-
mente Junta e «*ur pmclrau naa raassaa. Km SS aurniram
grandeii lutas «revista-» e populares, campaneaaa e contra a
ÍRti>t*raliamo. Km SS se orRanisou. pela primeira vez na Bra-
rdl um movimento ántUimperiaUirta da envergadura da A.N.I»
Km .ir» as WrçaH revaludenárias no Brasil passaram da agita,
(ão e propaganda da noluçio revolucionária para a luta arma*
da pelo poder. Luta armada na capital da República, luta ar*
mada dc ampla envergadura em Recife e tomada do poder er»
Natal, eom a instauração do gavérno nacional revolueionário..

Somente isto seria suficiente para mostrar a importância
do movimento nacional-libertador de 35. O exemplo das luta»
de 35, o exemplo daqueles que marcharam de armas na mia
sob a bandeira de Pio, Terra e Liberdade é um exemplo qu»
não piid»! jamais ser esquecido e que ajudará sempre o nosso
povo, como já o disse Prestes t a vencer todos os obstáculos e
todas as resistências que se apresentem no caminho da^de-
mocracia, do progresso do Brasil e da união, independência e
hem estar de nosso por/o». Ksse exemplo é ainda mais digno de
ser seguido agora, quando, no Manifesto de Agosto, Preste»
indica que o único caminho de salvação para nosso povo e o
caminho da Revolução. «K* o povo què luta porque não está
disposto a ser reduzido à condição dc escravo — escreveu e.
grande lider. — Diante da violência dos dominadores, a vio*
lência das massas é inevitável e necessária, é um direito sa-
grado e o dever iniludivel de todos os patriotas. K o caminn-
da luta e da ação. o caminho da Kevnlução».

O que podemos e devemos aprender de 35 e que par- «•
solução. revolucionária dos problemas brasileiros necessitamos
fortalecer cada vez mais o nosso Partido, precisamos «>rgam*
zar efetivamente ama ampla Frente Democrática de Liberta-
ção Nacional, precisamos popularizar ao má::imo o Programa
Revoluçionuáiio. Precisamos nos ligar mais; e miais ,às massas,
Precisamos, entretanto, antes e acima de tudo, compreender que,
em'cada liita dei-íiicadeada, cm cada jrganizaçãó de massa qur
se constitua, devemos saber explicar, com paciência mas com
persistência, às c-randes massas, que a única solução para os
seus problemas não é senão a que Prestes ofereceu no Ma-
infesto de Agosto. Neste trabalho, precisamos conquistar aa
massaè para os pontos de vista de Prestes, isto é, para a so-
lução rèvôlücicnária. Sim! Porque a única maneira atual e
efetiva de resolver os problemas das grandes massas trabalha
doràs c assegurar liberdade para o nosso povo, a independeu*
cia paYa ti nossa Pátria e conseguir Paz, Pão; Terra e Liberdade
será através dns lutas revolucionárias de massas, será através
da luta pela vUória do Programa Revolucionário da Frcnf
Democrática dc Libertação Nacional

A melhor maneira de homenagear. o glorioso 35 e os he
róis da insurreição de 27 dc Novembro será através do desen
cadeámento de lulas revolucionárias de massas, será atravç
de um trabalho rápido e imediato de organização das ampla
massas, será ganhando essas massas para as diretrizes revó
lucionárias i.n.dicildas pelo grande. Prestes no seu historie»
Manifesto de Agosto.
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as massas para a luta pelas.

¦ como a derrubada do governo
de traição nacional de Vargas

P.„ ...u,^v..w . .Y —— - •. ;.'¦'* e a libertação do país dor jugo
MM^^W^^^ò^mmH\ & ¦£%£&&& à$%: $MP«4m?i-V-^prMstá^Jí iria-, ) também.
mpeVmg&wmifèmpèm$áò^ .í?34 .3^1935^focam^^m^^m^»ykmiWè èáuçandp/osvsèüs
^efc^B*^ J-^í^il^í membro? e aá?massa^,para a

1. mstew <fljMcur*^

Partido' que determinaram em
grande parte a derrota-da. m-
surreição de 19B5!. -A. experiSn-.
cia revolucionária de 1935,'tra-

, zendo, através de aeus -lados
.positivos, grandes lições, para

a' nossa luta atual, nos ensinaapuuiiiiuo u.i«* ju»t« x-^o,. 
modo a não repetirítica: revômcionáriaí^naç^ ocasionaram alimitando somente a.mobilizar. -->í?^ . .^derrota do movimento armado.

Entre as várias causas des$a'derrota, sem dúvida^ uina/ das
mais . importantes¦* 'reside no

Í93ó, - de sua -combatividade' o
de seu impulso revolucionário,
•ò Partido ' náo estava ainda-
suficientemente- ligado ás mas*»»
sas,' sendo ainda bastante dé-
bil • nas grandes empresas, o
que explica em bõa parte'»
ausência, de lutas -grevistas
Idürante a luta armada, partir
çularmehte no Distrito i^ede-
ral. Esse.. fato ^não. significa.
que. nâo- fosse Justo recorrer à

. liiiá : ármãdá'' .pai*í»' libertar; o
fato de 

"não 
existir- riáqirèie ' '' Brasil;da!Í esóráVizaçáo'r'4mpé*«

^periodo um pàttidó, órlfânWâ;' V^alilSla^À^
^fl^lôgicamejitey^a alt^ -.sól***sft^-v.niaia
:justa linha politica traiada-í'-'..! adeq^ada^?^
capaz; de enfrenta*: com €xito ,---/Çbmo">|ioj^
naquele inovmientoj as tarefas

«-.*
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ian.», w*m«-v •«* #„• „ pn,, ft tatf>r t..ni';,.naquele movim.èhtó^^ às ;tárefas,-.;: resolver.os,grandes problemas 
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MONSTROS NAZISTAS
OS INIMIGOS DA PAZ

' 
''*'"SbÍ8pí$*

faltava acontecer mo durante « ditado** áa tinir»; cor-
tue a fnea o * -n» '.. t/e patriota* qne lutam rm drf.sa <*« ***..
Jat amatrceu rm Prinambara. sob o goetrno dé*m rtptknti:
ut- «n.* rftw Mineira* «/¦>. *« #**«ino «!*rtri**»wi /.«•*•« Haunuho.
*3*nt* senhora* fórum vitima* #*« *n*tAti /«*«*»**« ata nvmmtro*
«TMtt cefdo a *../.'.» rfijjt traficante* An querra do* Httadus f**»i-
ao**. Vftvrratii e/aw ***n* caoeloê eortadm ts mftmjcÀrt*» ttKpot*
«e ferrw í".<ío mbwtida* d* mal* infame* hnmtlharot*. qua».
tto o vht I* dt< /./»/(-»«« «*/«•* •«*»<¦/» o Mtt.i*ío Wíítfo rft Medeiros,
muitdmt «pUoeàr «Vo/tx» dt* palmatória nm tonrineto Vatula da
SUa. dn l, tirioa «/< ../«tttV. ü/ttrla «/fMrt* «/ti Ktita. .V«.. r..»tt
JVíum »*««•<. rf« «Nllra ». ./»»«/.f/« ttttttita da* Hattlo*. de 17 mio»,
«ji*»** ar rt-riii no r/ír«*i«*f n<-»*»ni. iftt e*qnerda para a direita. %*•
tan '.,-.. i.nv foram presa* pela }>ul rui ;.?i.í.ii>tt*NftJi.tt t/na>i-
«l«/ coletavam u**nialura* para o Apelo th kH*toe.olmo. Além
dttta-% foi /j" »». ti senkora Ahlyad Barbosa, qne, depoia do
bttrbarnvtailo espancada, abortou no sadrez da Secretaria do
Itohaa Ue Recife, acnando-se aqora nmn Hospital, em entado
«Trace.

a.v'«v monMrnoKtdade*, 110 entanto, náo cotmequcm mtt-
itittlcr o* partidários da paz. Ao enntrúrto. fará eom qne fie*
tuttrm eatia veo mais decididamente cm defesa da paz o priacyfittktào da* tmlttare* ianque* que ocupam a* uo**a* tms.it
cm Pernambuco c que .-tio os verdadeiro* mentores hitele-
ditai* da* criminosos da camarillia de Barbosa Lima Sobri-
vho. Em todo o pait deve cratur-.ifí vma onda dn protesto*contra mais êssn cisme dos lacaios dt: Wall Street contra os
pari Manos ua paz.

ffauve um comp:ôl contra
o Csngresso da Paz

DURANTE a realização do
Segundo Congresso Mundial
tios Partidaric3 da Paz, foi
revelada em Praga a exis»
léneia de uma conspiração;
dirigida pelos governos doa
listados Unidos, Inglaterra e

Pm

França, com o objetivo de
fazer malograr a grand?
concentração dos partidários
da paz.

Os governos desses três
paises enviaram circulares
secretas aos respectivos em-
baixadores no estrangeiro
no sentido de opor todos os
obstáculos à realização dj
Congresso da Paz. A cirou-
lar ordenava que fôsuem n;?-
gados vistos aos delegados
ao Congresso.

Essa medida monstruosa
desmascara inteiramente os
intuitos agressivos dos gj-vernantes dos Estados Uni*
dos, Inglaterra e França e
mostra que o governo dita-
torial de Dutra agiu em con-
crio e subordinado às dire-
tivas do Departamento de
Estado de Washington quan-do recusou passaportes a nu-
merosos representantes das
organizações de paz em nos-
so pais, que não puderam ir
ao Segundo Congresso ÍWúri-
dial.

MENSAGENS AO II CONGRES
Ao instalar-se o Segundo Congresso Mundial dos

íartidários da Paz, iniciou-se . em São Paulo o envio dc
calorosas mensagens de saudação à poderosa organização
que congrega os milhões de criaturas que em todos os
países anseiam pela paz.

Realmente, o Congresso deve receber apoio o mais
»ãvo de todos os combatentes da paz do Brasil, a exempla
tío que já fizeram os operários da Metalúrgica Paulista.
Ca Fábrica da parafusos Santa Rosa, dos trabalhadores
f*as me-lherias, das organizações de jovens de Santana e*3'e mulheres de Água Branca, em São Paulo — Estas men*í tingens devem multiplicar-se. manifestando o regosijo
peía vitória do Segundo Congresso Mundial dos Partida.íaos da Paz e pelo êxito alcançado na campanha de as-£,iiaturas do Apelo de Estocolmo, que fez ressoar em todoo mimdo o eco de milhões de vozes que exigiram a joroi-feição incondicional das armas. atômicas e condenaram
«ntecüpadamente como criminoso de guerra o governo queprimeiro utilizar essas armas contra qualque* país.

Em vista dos pedidos que nos têm sido dirigidos,
toüormamos que as mensagens podem- ser enviadas parao endereço do Comitê do Congresso Mundial dos Parti-
tíários da Paz:

2. RUE DE L*ELYSÉE — PARIS
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ag. 4 — VOZ OPERÁRIA — Rio, 2511*1950
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iliilyli u UttíopílàSâ! OS 1 Mhrs I kiu\m
A ur ui methoi homenacem ao% promotoirea a prrti-

eipmitei do Setjunde Conaraaito Mundiol dos ParUdot*b*
da ro». que so f«*M)Íso néüto momento em Vorsóvla. 4
inien »f»ccf o coleta de tutinaturaa para o Apalo do Et,to*
colmo, viaando cobrit a neatta cota * ultrapassá-la.

Para isso. è indispeniávol acelerar o ritmo do troba*
lho atual: ir para as ruas, de poita em potta. aos kc.-tt*.
de trabalho, aos bairros, dobrando e multiplicando as
horas dedicado*, à et lota de assinaturas.

No momento de uma reviravolta como esta os p -rti-
dàrios da pai det*em sor praticou, nâo perder tempo om
dlMussaes que podem ser adiadas e passar imediata»
mente ao trohf-i**.* especifico de recolher mais e mais
assinaturt

O poderoso raotoi desta reviravolta deve ser a emu*
lação fraternal entre os coletores da assinaturas, a emu*
laçéo entre os oraanUmae de paz. a emulação entre baião 1.
municípios, cidades, Estados, a emulação nacionalmente.
Estabelecer prêmios e entregar es prêmio*) aos vonce^otes.
aos recordistas individuais ou coletivos- Neste eentido já
estão trabalhando os partidários da paz da Bahia, íiüo
Paulo e outros Estados, oferecendo bicicletas, medalhas

comemoraUva* do 11 Congte&so, livros, etc.
E* indispensável também divulgar ao máximo as -»t,

inort . experiências da campanha, os métodos pc,».»- .
utilizados pelos tec.ud.stas, estimulando a sua apiícetao
destacando os principais coletores de assinaturas, os ct-m
peêes do Apelo de Estocolmo.

Mas. pata qut" eta grande campanha r-ue estomot
vivendo dé os frutos que aguardam os defensores da'nns
precisamos não perder um momento nm organizar os met
sas que vão sendo esclarecidas, chamar todos ea qoe qst|.ram lutar ao nosso Ioda para Comitês de Defesa da ro.
que devem ser instalados em sedes própria» om todo e *,»».«,'
Comitês em cada bedrro*. comitês «femininos o )uvenit. ca»
pases de dar mais força o intensidade á campanha pafciinterdição da bomba atômica, conlra a ida do nossos InuStii
para a Coréia, contra oa 50 milhões do cruieiros em amntim*
quo a camarilha da Dutra quer mandar para os americoeoi
que inv?dfr<tm a Coréia.

A obierão imediata dos 4 milhões — que poòem .:.,
ultrapassadoe — detr>» sor j neua homenagem aos btete?
combatentes de Segunda Congresso Mundial des Part.dõ
rios da Paz. que tantos sac Ificios fizeram para realiza Io.

A juventude
de São Paulo
vence a
emulação

QUANDO há algum temno
as organizat.õs femininas de
Süo Paulo cobriram sua cr-
ta de 150 mil assinaturas do
Apelo dc Estocolmo, lança-
ram um desafio às organ'-
záçõès da juventude paüíte*
ta para ver quem em prinv:i-
ro lugar coletaria mais 50
mil assinaturas eontra a:*
armas atômicas.

Cinco dias depois, as jo
vens deram a primeira ros-
posta: atingiram sua cot'i
de 100 mil e se compromete-
ram vencer a emulação fra-
ternal. E venceram. Segutulo
dados revelados a 19 do cor-
rente a juventude paulisí.B
já conseguiu 163 mil e 8%'

. assinaturas ao Apelo c'e Ea-
tocolmo, sr.nerando ob 50
mil do desafio com mais...?
13.800. "

MAS AS MULHERES
AVANÇAM
Entretanto, as organiza-

ções femininas paulistas re-
dobram seus esforços para
conseguir rapidamente a s
200 mil assinaturas, tendo
coletado até agora, em lodo
o Estado, 190.000.

66.029 SOMENTE NUM
BAIRRO
A seção do bairro tio Bra/.

da Cruzada Humanitária pe-
la Proibição das Armas" Ato-
micas, na capital de São
Paulo, comunicou na sema-
na passada ter coletado ...
66.629 assinaturas para o
Apelo de Estocolmo naquele
bairro.

As mulheres conseguinm
aj uma grande vitoria, reco-
Jhendo 21 mil assinaturas,
enquanto os jovens ficaram
nas 3.000 e a União Ge1 ai
dos Trabalhadores conse-
guia 6.302.

PROGRAMA DE RADIO
Na cidade paulista de Ba-

tatais foi fundada uma sc-
cão da Cruzada Humanitária
pela Proibição das Armas»
Atômicas, cm cuja presiden-
cia se encontra :j pr?*<?it*j.
sr. Jorge Nazar.

Esse o.gnnismo mantém
um progra co a diário dc ra-
diu, com a ouraçáo de íí» .n«
nutos.

OUTRA SEÇÃO EM
IGARAPAVA
São _ Paulo está na van-

guarda também da luta pe-
la organização dos partida-
rios da Paz, Em ígarapava
foi fundada uma seção da
Cruzada Humanitária, da
qual foi eleito presidente o
diretor da radio emissora lo
cal, que está colaborando
ativamente na propaganda
antiguerreira e pela proibi-
ção da bomba atômica.

S. PAULO NA VANGUARDA
DA LUTA PELA PAZ
^K^*»+*+H+*»M. M*»I'ê'*'ê'|iêê*>*>«f4^

O Estado de São Pauio cobriu honrosamente a co v $
|de assinaturas do Apelo de Estocolmo que lhe ícra 2••* entregue: 1 milhão e 500 mil. *>
•> E' uma vitória que enche de orgulho não somtnio *
.-. cos partidários da paz de São Paulo como os de tjtio $*£o Brasil, pois essa notável soma de assinaturas é su» f
^perior à realizada em alguns paises e constitui n.ois !>
^.ce um terço do total recolhido cm âmbito nacional. |í*•£ São °s seguintes os municípios paulistas que até *
Oagora recolheram maior número de assinaturas para o |.?.Rpêlo de Estocolmo, (até de 13 de novembro): %
•*• *|

— Sãc Paulo (capital) 941.213 assinaturas 2
— Santos 104,244 §3 -- Sorocaba .,...• 45.514" í

3 ~ Campinas .' 25.400 |
Ü 5 — Marilia 22.755 }6 — Vbt-.1poran.4a 10.G18 •*
J 7 — Rio Claro 10.686 '* í
f 8 -— Andradi-a 10.255 |
jff 9 — Bauru :. 10.022 *
•fr *"¦

^.^-«H^ M»**l!»i»M-l»t

A juventude heróica do Viet-Nam iev«n io sua bandeira de luta. Foi no Congresso Ia-te«naeiona! dos Estudantes, em Praga, jovens tíe diferentes países que lutem pela pa». e
pela independência nacional homenagea.om t.ji bravos combatentes que lufam' contea- aoátma recolomzaçao francesa e derrotam os mercenários de Pleven e se«s sócios. EI-íos,conftantes 6 sorridentes no clichê a. ai to. quçmdo agradeciam a homeEa«?em.
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DA FRENTE DEMOCRÁTICA
DE LIBERTAÇÃO NACIONAL

;« HOJE. COMO EM 1935. O POVO BRASI-
UZIRO TEM DIANTE DE SI O DLVER DB
TOMAK EM SUAS PRÓPRIAS MÃOS OS
DESTINOS DA NAÇÃO. A SOLUÇÃO IME-
Dl ATA DE SEUS PROBLEMAS. NO HIS-
TòRlCO MANIFESTO DE AGOSTO, PRES-
TES ADVERTE . «OU O POVO TOMA OS
DESTINOS DA NAÇÃO EM SUAS PRÓ-
PRI AS MÃOS PARA RESOLVER DE MA-
NE1RA PRATICA E DECISJVA SEUS PRO-
BLEMAS FUNDAMENTAIS. OU SUBME-
TESE A REAÇÃO FASCISTA, A CRESCKN-
TE DOMINAÇÃO DO IMPERIALISMO IA&-
OUE, A IGNOMÍNIA DA PIOR ESCfcAVí
DAO, QUE O LEVARA A MAIS INFAME
DE TODAS AS GUERRAS».
... HOJE, É PRECISO LUTAR COM O
MESMO HEROÍSMO DOS NACIONAL-
LIBERTADORES DE 1935, LUTAR AINDA
MELHOR DO QUE SE LUTOU EM 1935.
ORGANIZAR AS MASSAS PARA LEVAR À
PRÁTICA, DESDE JÁ. CADA PONTO Di_S-
TE PROGRAMA DE PRESTES:

5

1

&

3

â

VOR OM GOVERNO DEMOCRÁTICO E POPU*
LAR — Substituição da aluai ditadura feudal-
Jwrguesa se*'viçal do imperialismo por nm go-
verno revolucionário, emanação dirfla do povo
e legitimo representante do bloco de Iodas as
classes è camadas sociais, de todos os se.tore-*
da população do pais que participem efelrvajnen '

te. da lula revolucionaria pela libertação nacio-
Uai do jugo imperialista, sob a direção do pro-
letariado.

* PELA PAZ E CONTRA A GUERRA IMPERI A-
LISTA — Interdição absoluta da arrna ..'o-
mica, rigoroso controle internacional dessa in
terdiçao e condenação como criminoso de guer

i ra do governo que primeiro utilizar essa í,rma
de agressão e extermínio em massa. Luta efeli* .
va pela Paz, contra os provocadores de gueira
e Iodas as medidas de preparação guerreira.
Contra a política reacionária e guerreira do
governo norte-americano, por uma poli lica de
paz e de Iuta efetiva pela paz no mundo intei-
ro e de apoio -á luta aiiü-imperialista e de li"
bertação nacional de todos os Povos. Conira o
Tratado do Rio de Janeiro e Iodos os de.na-S
'tratados internacionais de guerra. Contra c;ual-
quer concessão de bases militares em nospo
solo ao governo norte-americano. Imediato es-
tabelecimento de relações comerciais e diplo-

. iriaticas com a União S6vietica, com a China
Popula11, com a Alemanha Democrática e Iodos .
<ps povos.amante^ da_paz. )•'',.

- PELA IMEDIATA LIBERTAÇÃO DO BRASIL
i DO JUGO'IMPERIALISTA — Confiscaçâo e

imediata nacionalização dg todos o., bancos,
empresas industriais, de-serviços públicos, da
transporte, de energia elétrica, minas, planta-
ções. etc, pertencentes ao imperialismo. Ime-
d_àtâ anulação da divida externa;do Estado e
denuncia de todos os acordos e tratados lesi-
vos a0s interesses da nação. Imediata expulsão

• do. território nacional. de todas as missões mil i-
rares ianques, de todos os técnicos, agentes e
*_piões norte-americanos, como de Iodos os
.tiestacamentos militares ianques 0>e ocupam
nossa terra. v '"~-!'

~ PELA ENTREGA DA TERRA A QUEM A
TRABALHA — Confiscaçâo das grandes pro-
prjedad^s latifundiárias com todos of bens
moveis e imóveis nelas existentes, sem indeni-
«ação, e imediata entrega gratuita da terra,

-•máquinas, ferramentas, animais, veltfulos, etc,
aos camponeses sem terra ou possuidores de
pouca terra e a todos os demais trabalhadores
agricolas que queiram Sé dedicar á agricultura.
Abolição de iodas as formas semi-feudais dc
exploração da terra, abolição da "meia",' da
"le-xa", etc. abolição do vale a obrigação de

pagamento em dinlieiro ,, todos os trabalhado-
rei* Imediata anulacúo a> iodas ai divida» doi
f.i**.|»our*.f* pina com o I.•••»...., bancos, faten*
_CÍrOS. i-f.-r.rn i.ntr . c '.-JisnoS.

DELO DESENVOLVIMENTO INDEPEN DEN*
TE OA ECONOMIA NACIONAL - Completo
i.acionaliraçfio das mi,...-.. das quedas d'ágtia c
dc Iodos os serviço* públicos. Kackmalixaçno
títtn bancos e empresas dc seguro, assim como
de lod«s as grande* empresas inilu«'rials e co-
nicrciais de caráter itionopolitt» ou que exer-
Cam influencia preponderante na economia na-
cional, com o<< _em indenização, conforme a po*
«iç&o de aeus proprietários na luta pela H-
bertação nacional do jugo .m^rtalMa. Coniro-
te estatal do comercio externo, controle do*,
lucros dos grandes capi alistas, abolição dos
impostos indiretos c instituição *-o imposto for*
temente progressivo sobre a retida e ampla II-
herdade par*| o con*ei*clo interno. Ajuda eatn-
tíil lecniea c financeira f*ara o cititlYo *\n terra,
es-lmulo ao cooPcrativismo e garantia de preço
mínimo para a produção dos pciuenos a? ricul*
loi«_.

PELAS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS I'A-
RA O POVO - Kfcliva ltberda.c|e dc mi.nifesta*
ção do pensamento, de imprensa, de reunião,
de associação, de organização sindical, e|c. 01-
reito de voto para'todos os homens e mulheres
maiores de J-8 anos, inclusive analfabetos, sol*
dado* e marinheiros. Abolição de todas ns de*
sigualdades econômicas e jurídicas nue ainda
pesam sobre a mulher. Completa separação da
Igreja do Estado e ampla liberdade nara prnii-
ca de todos os cultos. Abolição d<* toda? as dis-
crimiuações dc raças. côr. religião., nac-ionnlida-
de etc Ajuda e proteção especial aos indige-
nas. defesa dc suas loiras c esUmulo á sua or-
írani/ação livre e autônoma, .us.ica-ran.d_. *
efetivamente gratuita com juizes c tribunait
eleitos pelo povo.

PELO IMEDIATO MELHORAMENTO DAS
CONDIÇÕES DE VIDA DAS MASSAS TRA-
^A^HADORAS — Aumento geral de salários,
inclusive, do "salário mínimo familiar,, que de-
vero ser.colocados no nivel já atingido pelo
tusto da vida* Escala movei de salários. Sala-
rio Igual para igual trabalho, para homens, mu-
lheres e menores. Abolição imediata' da assi*-
duidade de cem poi- ccn.o. Aposentadorias e
pensões que satisfaçam as necessidades vitais
dos trabalhadores e suas famílias, e ajuda aos
desempregados. Democratização da legislação
social sua ampliação e extensão aos assalaria-
dos agricolas. Assistência social custeada pelo
paixão e peb Estado. Fiscalização dos direitos
dos trabalhadores, bem como a administração
da assistência social, eu tregue aos ,próprios
trabalhadores por intermédio de" seus sindica-

.tos. Imediata melhoria clâ situação econômica
dos soldados e marinheiro.-*.

INSTRUG-iO E CULTURA- PARA O POVO —
Ensino gratuito para iodas as crianças enlre
7 e 14 án,0S de idade e redução dc.todas as ta"

•xás e impostos que pcS-am sobre a iiislrução se-
.•.lindaria e superior. Trabalho nara a juvenlu-
rle guè termina seus estudos. Apoio e estimulo

•k,*«*í>*i.*í*f*t«'J.'J»^4.«t^«fr*!,*!«^4,^,H,*V*^

É PRECISO LEVAR ÀS GRANDES MASSAS DA Cl-

DADE E DO CAMPO O PROGRAMA DA FRENTE DE-
it MOCRÁTICA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL, DEBATE-

LO NO SEIO DAS MASSAS PARA QUE ELAS O SIN-
TAM COMO CARNE DA PRÓPRIA CARNE E O PO-

NHAM EM PRÁTICA. HO ENTANTO, O QUE TEM SI.

DO FEITO COM ESTE PROGRAMA É AINDA MUITO

POUCO, NÃO CORRESPONDE ÃS DIRETIVAS DA PA-

LAVRA DE ORDEM DO MANIFESTO DE AGOSTO í

«SAIBAMOS LEVAR ESSE PROGRAMA ÀS MAIS AM-

PLAS MASSAS DA POPULAÇÃO DO PAIS. ATRAVÉS
¦* DA IMPRENSA DO POVO. EM COMÍCIOS E ASSEM-

BLÉIAS POPULARES, SAIBAMOS ABRIR A MAIS AM*
PLA DISCUSSÃO EM TORNO DE SEU CONTEÚDO.

QUE PRECISA SER CONHECIDO DE TODOS OS BRA*
SILEISOS. MAS É FUNDAMENTALMENTE ATRA*

7

8

a
á atividade cientifica e artística de caráter de-
mocratico.
POR UM EXERCITO POPULAR DE LI BER-
TAÇÃO NACIONAL - Expulsão das forças ar
madas de todos os fascistas e agenles do im-
perialismo e imediata reintegração em suas fi--
leiras dos militares delas afastados por moli*-
vo de sua atividade democrática e revoluciona-
ria. Livre acesso das praças de pré ao oficia-
lato de suas respectivas corporações. Armamen-
to geral do povo e reorganização democrática
das forças armadas na lula pela libertação na-
cional e para a defesa d;l nação contra o*
ataques do imperialismo e de. seus agentes no
nais.

»I**M**K"*M-# •S*****M^

VÊS DA LUTA PELAS DIVERSAS REIVINDICAÇÕES
NELE CONTIDAS QUE O PROGRAMA SE TORNARA
CONHECIDO DO POVO, GANHARÁ AS MASSAS E
TRANSFORMAR-SE-Á NA GRANDE BANDEIRA E NA
FORÇA PODEROSA CAPAZ PE LIBERTAR O PAIS DO
JUGO IMPERIALISTA». ,

¦i

m1*_*
*
m

HOJE MESMO, POIS, CADA PATRIOTA PRECISA
PROGRAMAR A DISCUSSÃO DE CADA UM DOS NOVE
PONTOS ENTRE OS OPERÁRIOS E CAMPONESES.
NAS FABRICAS E NAS FAZENDAS, NAS ESCOLAS E
NOS NAVIOS, NOS BAIRROS OPERÁRIOS, NAS FEI*
RAS E NAS ESTRADAS, VISANDO CHAMAR A MASSA
À LUTA POR SUAS REIVINDICAÇÕES MAIS SENT-.
DAS E ORGANIZÁ-LA NOS COMITÊS DEMOCRATI-
COS DE LIBERTAÇÃO NACIONAL.

*?
«5»
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/vo comemorarmos o ta." ani-
V-i_*sario da gloriosa insurrei-
çaonacion-ii-hfooitadora fie Sft,
mio poderíamos esquecei1, 'ho
lado de outras figuras (pie .se
Tiestaeum nesse amplo e pujãn-' to movimento polá nossa iiuíe-.

i •: pendência tio. jugo imperialis-»
.-.jjía,, a.figura, tle Olga Penano

Prestes, esposa do grande li-'der e nosso querido camarada
Luiz Carlos Prestes. • .

.Uma grande- divida assumi-
mos para com a. memória tle
Olga: a de ter salvo, para» lo- •
doa' nós, a vida' do grande .

¦ • ¦frestesv ¦ '

<lc um cidadão oraaile-iro, i;ma
ardorosa lutadora nnti-naziRia,
Tol entregue pelo governo do
ii ia no Vargas aos vévdugos
hitlcristas. Porisso num cám-
po de concentração, a 27 do'
novembro de 11K56, nasceu Ani-'
ta Leoçadia. A figura de OJga
sp agiganta, então, no caví-
nho pelo peguéiiíno ser, fillio
do aeu amor. Diz ela numa
•carta a Prestes, -após descre-
vor cernes da vida dc Anita:

«Existem mil dctailies tre-.
\03'e cada mil mais lindo»que
o outro. Mas não se .pode ex-».

ANNY TABAOC
.-UM...!., (iam i^tiidar na t).

^(.H.H., mu u*mu» -a:.. I..H-I -
.l.ul.il«.i|l ¦'¦ t !'l '•«••! >!•", II.'"-

i .ua com quo •¦«•¦«. i-»|*i*n.n.«-:»-
<r, m irtiiantuiiw ao povo tira*
.ur.»!» «ni mm luu ti «tn aeu

auaeto •-• mdapendancià. ü
«tui ent n«>»•'¦< 1'atrin tsotibe
cumprir it i.un,i qm lho fAra
minlMii.l.i: •!« fifiiJr» o t»ay«(«i*
tv da Kí|>-r..s-.;.i, herói t .iiiu-
fcoio noa ai|.i» .•;'»?».< d* todo
aun povo.

Maa foi cm conâi<£Õ«ji niiiia
«tiniri.i ainda, no uu.uuic
v»iu|hi da concentração em
Jjtriim, (pi« xc comprovou UhJo
• extraordinário valor d«
Diga: Kia ei a, a mala cora
Johu de todoa nóa rm ltavciw*
-brii.n. *\ini».» perdeu a fe c,

ftor lano, foi urinai majuacra-
4a, peloK carrascos de Hitler,
•Aim qtimi.fitt._-i judias n mi

.. cauHM» d« .«nif|tiilamcmo , dts-
M> dda j* ura. Mmic Mu.<tmayi.
nua eampaiiiicira no «iuiipo.
J.ev-»ni(.va .o flnpno de todun,
W |ir.i.;i(iiii;in.':, irananulU-

t JIicji açus «•«•niii-iuiifniua de li-
losotia e dc poiiiiçR, organiza- <

- va a resistência contra us imn
«lido.i lutl.u.xt.i •: ,

.Naqtn-ia . terríveis condições
«Io é-tíatAncia, atmientnva «ua

» rc volta •¦¦ittt.i a separa«.'Ao.do
fompiMin-iro. \tmui caitarte
15 de maio do 11KJ7, diz ela a
.Prestes. .

cMfcu queildo, ha primavera
cm íJcrliru. h'6á primeira de-> pois de tanto tempo. E' pena,qne eu lüopouco * a' perceba'.'
Passeamos todos os dias meia'
horário pátio da prisüo e ca-
mmhamos separados uns do«'
outros põr uma distancia de
tres metros. Nós, os prlslonci-
rós, mai'chamdS° sempre" chi're-'
dor' dò"p-\trio. Néssó. pátio hd ,
umaíhVorc e nesta uní ninhodó-pássaros. Creio são mclios.
Chocaram,'e agora nasceram
os filhotes.Ji.u os.vjejo virem

• -x';-.: i_

¦ Maquele trágico dia de íins
«ie manejo de .l!)yt>, um ban<to
Ue policiais invadia uma peque-
na casa lio Meior, asando"inn
objetivo: assassinar Prestes.
Kóí a-coragem de Olga,'seii
flspinto de sacriíicio, sua fir-
meza <le, lutadora revolucioil.c-
ria/ qiie' compreendia a; impor-
táncta de preservar a yxdá, de
Prestes, • que-i:'c7.-com que cia
se abraçasse a ele e o dèien-
.lesse com o próprio corpo.

Presa já em adiantado, esta-
do Ua gravidez, sua atitude, loi
h d* uma. inquebrantávèl *u-
litanla líamuuista. Portou-se
como u:r.a revolucionária r»ro-
letária. foi preciso, entáp, que
se praticasse -um novo e niais
monstruoso'crime: uma muUieV
grávida de sete mezes, esposa

—piimir isto htilna carta, i-cs-
so dizer-te somçnte fiuc nao
podia me imaginar como é be-
lo ter-se um lilho e estou ver-
dadeirarnente : agradecida,'á
vida por poder gpzar desta te-
iicidade, mesmo longe de ti.c

. tletríis dos íimroS dc ..uma pri-'
sáo: .-.Tú• dizê» lutiito .bem ^u'e

, a -fatalidade da_,;>dda fte privoud.esta felicidade. '. ~\sf. 
verdade;

querido, e, portíthto,! todos'•'ós
sotiimèntos, táiitos: meses,
tantas horas de solidão "ria 

pri-';
sáo têm também seu lado pó-'
sitivo, aprende-se melhor" a
distinguir o essencial do vazio'
ò. nossos melhores e mais be-
ios ..sentimentos se aproinn-
dam e estabilizam... •>

A educagào- stalinista. de
Olga que era uma jovem mili-
tante do Partido de Thaèlma...

DOCUMENTOvS DA ÍNSIJRREIÇÃO DE V

DECRETO DO COMITÊ REVOLUCIO-
NARIO DO RIO GRANDE DO NORTE

a "todo, 
momento para trazer o talimento a seus filhos. Trazem

vermes ou qualquer outra coi-
áa. olho os dois. e....:"penso
em nós. Pensp sempre em-nós,'
nesses momentos. Por que oa'
homens separam • uma família

Vá.m jfito cdnosod?;..- v.-Jriá.todo.'
uni" 'mài;í entre nós e intretaii--
to, estamos tão pèrtiiihò \ini do
.OUttW. •'¦ 't ',"'»;.»

Pará nós* mulheres comunis-
tas, toda a vida de Olga Pres-
tes 6 um luminoso exemplo a
seguir. Sua juventude de ju-
tadora, sua vida dedicada .dr '

esposa e mãe heróica, siia-Fir-
meza dé. revolucionária prole-
tária, indicam-nos a ímica ati-'..'
tude comp ativei para todas que
queremos libertar nossa Pátria
para sempre da opressão que a '
domina, que queremos para
nossos lilhos, como Olga, atrar
vês da ação e da iuta, desejou
para sua filha, uma vida prõs-
pera e feliz.

fvvaatifâe tut wt§> t#
ihht n\m Unha, mi»vt Iwaa
m nwsítatUiãtfiii a wwh»;»*^
l»am »di|»«rrí.r ra^i»am#nte tt-
na i_»i«H»<Mii»i,« ».» (mi tt# pu»
tramar e**m mmtm a lula ar»
madit peia mu«|*fcna«iiriii tta
cional,

.sa.» é uórnente §#m Ik»«> —
«to m > «í l*í*rii«ití £ «J Ia*0*" ***•
. ...t\.. pata o Sm»***! ua r^*»»
lm»*á« — *%m poti^nw» nrar *w
moTímonto m*urr#ct«M»«i «ht
lttíl&. A luta aniuida rcaliw**
da Iui «julaxe «non ooncülul
j»ara o l».i:.ü. um m«»Koii»vei
u m.ui.j »ie experiência* * m»
umamento». Aa lulas de m%
iituNiraraiu na prAiiea »o **»»*•
tido que K-mcni* a •-•¦••¦«• "J" •
raiia, dirigida i>clo P.U.tf»
pode asnípar • c*mutuur lOdiui
sa fôrçn» dattúeráUeai t anti»
imporiitltata* ua luu pela U*
NrtnçAo do pai» do jugo im«
p«rudh»ta; que «ómunto a re-
volucüo po«ie «.«isegurar *r««
Uvm imiiH.ttas a ¦ K.fi,-(c ope-
rííría o n^ iiuuwoi« traixUluidk)*
ra» «io tun modo geral; que m-
mento através thi rcvoluçilo
«olá poüsivcl ajwpgurar a dc*
mocracia para «» ikjvo; que «o^>
mento a luta revolucionaria
podo d-jupeirjar grandoa m*wr
sas para ii luta j <«i fs-a. pela
demperacia .e |>ela ld>eha<;ão

Nacionallibrladora
de 1935

«ivoa quflífrs» * ftfân •«,
ua aii»irti-nio* opartunju

iiui« «niravam a apltarç
da tinha ri'\uitn-i.ii...iiii. ,
militante do VanUUi \,-
claam wr edueadoa pai*

httn fw.a .. ..i.m.áM demo*
cratÍco*popülar, Ua luia pi»
ia Ucrrubailu du podrr d(M
luilfumliarlrui 0 úu gramlu
buraueitltt, ilu luta inda wt*>
«-h.;.*hmIo iimKfama ila FDUH,

Dlanto .leasa iar«fa Wj». Rewlucio o cada um «te
ludonarla, a <".p<.ri<mc!a u* .i.-vc procurar aer um *-«
luta armncín di. 1935 preci* batente revolucloiutio. t
sa í*cr cada vos. mais cst*i* ii«i«*r tle massas capa/.
dada por todos os mlUtnnt*ü mobilizar seua comiianN
do Partido, porque a demo» ro de trabalho pura a
erncla iiopular 8 a liberta*
«.So nacional »0 «érA» eop.«
qülstailns peln luta iirma«la.
apoiada nos mais amplos
movimentos de mrssns. Co*
mo a luta pelo gorírno, do** \
mocraUeo popular •«* .unia.',

pela iilHTl^íipe.'a pa/ e
nacional.

l>ccorr!dos quinze ano*
movimento Insunrceiunal
1035. as condíjjftos sAo h
muito mais favoráveis i.
o su.-t s»' j da Revolução.

luta dc acAo Imediata, * iu* - :#0 invég do cerco .
nacional, quc t preciso organir 

'l« nrmíula\ assuínc um'\fWf Jübi* em torno' da U.lli
pei-dc. primeiro piano, deçi* !.qUe existia cm. 1D35. a o
Rlvo.MCiido a condlçfio ha- reiacfto mundinl de força»
sica |jaraf vitoria do movi- ^extremamente tavoravcl
incuto nacional Ijhi^adôf^'' panino democrático. Ka

Néiisc 15" aniversário da no-carr.*>a-do .*socialisnn.
insurreli^io «ie 1035 «lcvhmos,-'' da democradai além

que, ..aviamos continuar a trP nfio FVi, nos capacitar dd.vii- grande Uniàb Sovictici
» Ihar. »rnfclianei.tc, depois 'da v

priHSo docanmrada PrcrtesV a
bandeira revolucionária ^ de

•l»3fifoi enrolada e poi* Isso jfctjvos cstratí.^lcof?. i-biuô
tambem. sentir toda â impõí

zar na iiiaaHfls para a, W.&
pelas palavras <íe orttem tun-
o.itii.ittais « prcp-tia-lhs .pnra
a lula armada.

o caminSo ...-seguido pelo
Partido em l»3â era o unicó
cnuUnno juato ©. «»ra |>or Cie

cuvorertamoH pelo- caminho do
oportunismo, da colaboração
de classe, do. . teboqúisino ti
Inu-guesiu. Podemos afirmai

».sem receio que nesse fato rc-.
side uma da>$ raízes dos òrros'
•oportunistas de direita '«pie

cometemos' antes, durante c
.dcpoiif da legalidade ue nosso
Partido. Mão fomos cap-íacs'
de prostícguu*-na» oriéntaçSó
revolucionária, der 1935. .N^o
vimos que as lutas revolucio-
narias de 1SI30, • embora dei*?
rotadn.T. abriam ¦ iiovok' hort-

lor da luta revol.ucioptt.r.íi . China Popular.. t a Ropul.ii
parn conquistar os nossos obt .Dfcmocrr.*ioa Alemã c os i

ises- da Nova Democrac
O sistema colonial do imi
rialismo desmorona con
vimento mundial do.s pai
darios da pa/. atinge
porções jamüis-' registrai

tância. da necessidade., .dc
fazermos a mais . intensa!

'propaganda dd lutst'arma-
. da coipo o meio niais eíicite

para resolver as grande*, pro*.., .jtta^historid dos povos,
•blomas-do povo. Náo-oscon- --internamente- existem"'(ícr; 

.^'maâ-;as ^uc' hójcT ófti« ^ndiçoes objetivas paia
dia nosso caminho. (Vdard;T*:' ,yil()ria da.Revolução den
da a. diferença das ..situações.'
de 1935 e de agora, é a- lo.
tt] o caminho da lida nrmri-

/.outes' para o proletariado
brasileiro, que:o movimento
de libcrtayão nacional assumia
em nosso gais: um nivel mais
elevado, -que a revolução;

da. A esse propósito, tem
para nós toda oporUinidaH?.
a constataeão que J_.eilin; g--~
nüalmente já: fa/ia em lò

-cratico-poímtar. . Nosso |>o
e o proletariado m u i
aprenderam'—^òlit ii?omi

brasileira avançava dahdoi'.òhiV -^c Arrosto 
'do 

1906': «Ocult it"
sério-passo, pois a llevoiucííõ • .•" ""• -¦'•' ¦' v,,-- y._
Nacional libertadora-atf---lÍ8_f-^B 

'^a??as & necessidade !:,to.
tterra :»r. cricarniça-ia,..

?reiitá- é •éxterminadòía"

I
í

m> *** *t* ****** mm-
y.t> (Jpviitè;¦ Kcvoluclonúriú, aclamado democrática-¦mente em praça publica pelo povo d o Natal, capital âo

Rio Grande do Norte, às 10 horas do dia 3í> de novembro
e medindo a sua responsabilidade e a necessidade m de-

,/e-»--^r fí sair afinar dar os interesses do'povo e do m» 
'.do.

nEÜBJhl'1'A
l* — Ém virtude de não ser. cncon.l.ra.do .cm jM*.'e:•xlguma deste Estado o rjovc-rnador sr Rafael Feniàm s

Giir-jao, fica o mesnio destUuielp de seu car fio, quc t o¦pode níaiç exercer.
2.v — por não consultar vuiin aos interesses do po-vo o do Estado,-fica dissolvida i>or'est,e.ato'a Assembléia

Constituinte do TJslado do Uio Grande-dô Norte, ficandoassim, os-srs. deputados destituídos dos seus tnanitáfos;
sçm- Kcamneraçíto da espécie cUf/nma. - .'¦. •. &•V Na!,al,.j>,\ dc novembro do'ia.1i'. - .,..,• 'i '..

.• ., : O ÜOMITK- REVOLUCIONÁRIOi, ¦ *. '' "

í â 4 ,i' W*l ti• i'- f*

_S-i__ii-_»^m^mmmmMm>^mmm^ã
^.ViiíEíííí. ;.-ã* ,í:-V'V-.ív»..-:>!. ..: ,:',_J

cònflíàiiavá"' "iüiciá das tbsc4'Vmãiír^genfaiá '"de Atark'qUe'"õí'^iaiulV 
íiêhiii oità em seu pro-

íiirido artigo -.Òs ensinamentos' dá iúsurréiÇãó dé Moscod».'"«.«
. revolução'avança pelo-fato do'

que cria iima contra-revolu-
çáo forte e unida, isto é, obri-.
ga o inimigo a recorrer áos'meios'de detesa cada vez máuf' violèlitos è elabora, pela mes-
ma razão, meios de ataque
cada vez mais potente.".:».

¦ Assim, ná vida de nosso
..Partido, vérificou-se um a-
.verdadeira . solução de conti-
nuidade na orientação revolu--
cionãria. Pòruin longo peno-
do foram silenciados os pro-
blemas dá revolução. Poram"
escondidos durante cerca de.
trexe anos os objetivos estra-
tègiços do partido e á luta
pelo poder transformou-se em¦ ccisa remota, que ficava paia
a.s calendas gregas.-

l.Ombora ò Manifesto de .la-
neiro de .394.8 .constituía urna'
reviravolta em nossa orienta-
ção política, marcando o rom-
pimento do Partido com a li--
nha oportunista quc até eniao-.
seguíamos, .somente, agçra,.-,
com o Ma infesto de l,.'-'- dó..
Agosto ultimo ê qtie retoma--.,:
mos - integralmente, em . (Hit.rò-: •
nível e em outras- condições, á/.
orientação revolucionária ; cie^
lDi-õ, desfraldando a b|ni}^jí.A^
de'luta imediata pela lilJefefâuSy
ç5o nacipnal e pela denVo^iíã^..^
cia popiiJa.', ' -¦ ¦ .' •¦";>^&. lí':'Com

nestes quin/e anos. Emho
o cam,no democrático
ache ainda: bastante alr.i

*do em nosso pais, as nv'sjÇs 
trabalhadoras das ci<

, des ç do campo, dèmonstr.
'.(«•'¦•• sua vontade de luta

procuram iitna soluijão p:
como (íbietivd imediarp, «e ; seus problemas. Cabe a

uma

ação. próxima, e, enganar-pç..
a 

si -mesmo e onganar o por»'võ.»';.' '"- 
.¦ ' ": ' '¦ "'

'¦ -Mas,; para enfrentar.. revo....
iucioríáriámente,' através d»-t
luta,'-,armada;, os, problenríis'
da itevoluçãp i emocratieo
popular, segundo nos reveúi'
a ¦ própria errieriertcia ' 'ío

Í935i é'preciso, simultânea-
.imente, reforçar o Partia

em todos os terrenos: orga-
nico, político,' idéologwo r-r
particularmente, em 'Sitas

ligações com ms gi-ánd.;i
massas.' ' ¦,

O .nosso Partido é o m.i><5
poderoso instrumento da R<í-
yolução. ..Precisamos, por,.

, isso, ..nos voltar com a. ma-.'
xima atenção. para o pro-
blarrja do fõrtalecimeulo . vio
Partido, a fim do quc cie
posí-á .cimTprir. com êxito .'o-
seu. panei dmtfentc,; dç esta'-: :

:~úó maior ...das íorças dã Re-
vpluçáo, '¦¦ b nosso ^artido

•precisa crescor^-rãpidameuift "

it^ís. íjrfvÍTclos empresas e -ttas','
gf^íiciís eoncenta^õfs ijuia- 

"]

í* :.-t*'2c * 1 to

IP 
tal ca etetivamei^ ^,^^^;.^v^^ ^ètí^ ^iMât^^ 

**r
revolucionavia^iColocatíd''' ^^- ^-^'^ •>¦ -;:..¦»-..-•..> .»».. ;y.;, .^.^^. v ...... &

-conHinistas,. com a expeiii1
-fcia; de 1935 e desses quin

.. anos cie lutas,' colocar se
iréntò. das massas e coud
sd-las audazmente para"lti:a 

pela libertação r.act' 
nal e social do povo bra:

¦: Se em 1935; em condia
"muito inferiores à.r: alua"sem 

ó prestigio e à expe
érieia revolucionaria que
je' desfruta,;'or P.C.B:/ segui
do»uma iust* linha politi

'pôde realizar um movime
to tix.o importante como
da A.N.L. e conduzir as fo
ças ànti-impefialislas à i
1a armada, o que não pod'rá 

hoje; • i-ealizar o np*
.-Partido, sòb a, direção cor
e experimentada de Presto
aplicando a unha revo li»
õliaria? 'Gr^ríde é a. l'oi'(
revolucionaria: do po\:o I"'-'
Si leiro e o nosso Partido !'\í

possibiliOarlcs dé condii-.
'.. ás ^.gj-ãr rios mnt3as à rapi'
'CojTíjujs a; da çlpmocracia
»;p}ata'r.',. Lancouio-nos, l1'"1
Mm vaeiliãçô-i.^ às lúta.3 i'f

;i«''iri
1)
Ni

mm^mm^^mmmmmmnmMMmm^
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Crítica ao Movimento Revolucionário
Nacional-Libertador
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N da K —* Peta primeira VM na irt-preftM papaiai
t> pwblirado eato traball..- du grand*- iiiri«.*-iir aa luU «ta
pru.--lar.ada mundial Harry fW-rser (.trlhur K»erl). ti*.*
rn*» un época da insurreic**** nvciona^Uberladora. sm»
tjit4-itr*t.-ai<i patltka dt *avfr**adt,ra l**ttlni*.ia*§tatii btta r***
••r**»ri{a uma a-Ma.rl roulribtiici** aa r*iu4u da pr-K*-****-*»
d» rrvtilntia atasUair», álfoa de »**r mrdiiadu • dixulido.

.yyw» «*» «>A***«*»V***»* ^««vvvvvvvv-tvw-vv-^v*

O movimento narlonal-Ub--r.iul.-i no Brssll entrou pelo ca*
aiinlin da luta abvrts. Os levantes das ms**»* popular*» e d>»
ê..ldü'l'.« ém Peraambuc.» e no Klo tirando do Nort-, a revolta
•f* ama, p. vtc d-* l-Ssérclto no Klo d- Janeiro miriam a grande
luta do lodo o povo b«i»il«ir«* pela «un Hbeitoçiü nacional do
jo***» dt» imperialismo a de nem» lacaio» no Brasil. A falta dc om
¦ucttso imediato do» movimeuto Ir-surra-lonal-. nio slirnlílea o
fim du luta revolucionária roa* o prwssegulmrmto dos prepara-
tivos mal?» decisivos, a alimina**âo de todi-s m d-bilidi-d*--. e de*
feitos, o ampliação da frente populnr com exclusão dos elt-men*
tos trálduit-H,' o sef orçamento c a melhor organização do Partido,
dos mndlcatíis, da À.N.Ii. i dss oraanixaçoes populsrcs, da*
ÚK-.. e. dos «omite* dk camponesa, a intensifica';!, do trabalho
ao Exército e na Marinha, o desenvolvimento das luto- dos ope-*
rários o ciimponeses em base mais ampla pois» suas exigã??--.--*-
diaria-v «•' «polo enórgico o dttdtdv»-- dispensado às colunas re*
?olucionaila*. armados e aos voluntárias no Nordeste e a cria-
tão dc novo* colunas do movimento libertador revolucionário
vm outras' r-ojjtóes do país onde existem condições favoráveis."'Oi:'movimentos 

revolucionário*, armado» no Nordeste vic-
ram rcpetttiuaiueatc»e num momento om quo a situação nas dc-
aitüs regiões do pais ainda náo tinha atingido o auge do seu
amadurecimento revolucionário. Vierem numa época de preps-
ração ainda imperfeita das forças rev/olucionáriss para o com?
bate dedrivo. Seria, porem, completaruento errôneo censurar-w*
os 1-arô: -..-. combatentes de Recife o de Nato., as massas popu-
lares revolucionárias e os soldado», por terem levantado a ban-
deira d» revolução nacional-Ub<*rtadorn, a bandeira de Luiz
Carlos Prestes e terem marchado pavn o ataque. Somente os
covardes, os oportunistas ca vanguarda tretskista da contra-
revoluçü . pcdcria* * f ase-lo.

Ou revolucionários de Pernambuco e Itio Grande do Norte
aassáum ã lut.. armada. baseados num movimento de campo-
¦êsea que se deecr.volvia om quatro Estudos do Nordeste, já com
o iiiIÓK* ui amplas lutas de voluntários**. 0b govlrnor, destes Eb-
tados do.Nordeau. achavam-se ç acham-se mim estado de de- .
•oi.m *, -Tmdo as rivalidades no canino-dós grupos dírainan-

."teb'Íeilo surgir condições para a existência'dé umà dualidade.de
poderes. Todws estas circunstâncias, entretunto, não teriam por
si só levado as forcas nacioiial-libertadoras para a insurreição
já agora. Teriam, po» enquanto facilitado a escolha de otttras
formas de luto para o desençadeamento da insurreição numa
Sasc inda mai.-.- »ib..!.v ~~~~ """ ~~

Entrr-tímto, íeeo tornou-se impossível desde o momento em
Oue ..vê s feudal-burgueses P" -vendo a imr -tuondade ,
.revolucionária do; povo passaram a desarmar os .núcleos, revo-
lúcioilMps da trppa, a transferi-los e substituí-los. Assim, acha-
yjHn-sç os revolucionários destes Estados diante do dilema: ou
eapit.uhir som 'luta ou sob pretextos ineficientes, doixando-se
dèsaniüuroii intensificar a resistência contra"o desarmamento
dos-.soldados, revolucionários indo ate a luta armada. Os. revolu-

.eionárjos,í)e. Recife e.Natal, soldados e massas, populares, escç-,..;
merain -'."in' vázao o segundo, caminho. , . ;-tí* >.*fí a-''^clrtJthnoííá ves insfcaúròú-te no Brasil, na America .do .
Sul unV ííovcVíro popular 'nacional revolucionário -lio ltio Grande

v-tmíò'NÒfete'}' que Lutou pelo programa de Luiz-Carlos Prestes, e.do .,
A N L .Nos poucos dias de seu domínio, o governo popular-.;"revolucionário 

de Natal demonstrou às massas populares.a ,di-.
fcrença "<íbrè:! à opressão1 exercida-pela reação e as medidas, que

¦ •^¦govf-éno revolucionário tomou, em defesa das massas popula- ,
re.«: plQnçs direitos democráticos para ás massas popularej,'distriiuiicruí 

dé viveres, -oupas, etc.; à população'pobre,.expulsa?.,

i*• • • ***x"»T|fy /¦¦•**» ¦¦gmy--¦¦ y'isfMmSr^*/^^•^em-w-w~-m-w*mJ*M —....«,.¦

' 
..x^t liitc: o'veio;lmsowr m «os»o*ím% ?»»» ****4^ f$$%.$$ i
J-sfi--^-kflfl»'<írt«'©.. >. .¦'.;¦ .": ¦-' ..: :;';;<V"-.7; ;'.'.--¦'..'' •;.-;':;

Harry Berger
th» -*<.;. .... . í. .i.i.. ln.inu. *. » du |Q**ftmO| CXpulsáO nr*. innjH-
H*dij*tas, ele, Kmhtra provisária a romp«»*ilçáo do nov > governo,
f«4 «I.***- i.»»tl.. o maior cuidado á fnrmaçio do uma ampla frt-n*
t<* unitáila: ».-|«-<¦ s*i;i<,--s«*. d«« (-pt-ririos, soldadoi ejf-% pequena
bui%ur-*ila revolucionária eatavam no novo «ovêrno.

A luta armada ... \Ux\ta foi dost-i-cadeada com grandoN
fOrsau -*•• -*e '.«.iteguiu, entrvtanto, Infllair um. dt-rrota '•-
clslva à PoUcln Militar qu« díapunha do vários batalhões. Q
fracas»*, d» tomada tutol d« Ibvlfo t«*.o, finalmente, Influência
decisiva no de*-nvolvintimto da (nsurrelclo om Natal, especial-
mento tt**pols qpi «ü governos dos outros listados e o govèrr
central mumlar:.*-. craxadoi^as, avifios o fôitas militares.

A revolto armada de destaramentoa n-KÍonal-Hb***-tadoi»s
no Rio de Janeiro foi o .-osultodo direto da. lutas revolucionar, ts.
armsih-i no No-oeste. Kl a foi desenesd^sda em auxilio da re-
votuçáo do Nord*stc. Kla *ol deiienceáeada com o objetico do con-.
mi'*i"r. «trav-Si* da luta armada, o predomínio ds., forças re-
voluclonáriss e finalmente o poder na Capital Federal e no
Estado do Rio. A ritária da revolução nestes pontos teria ime-'
diataniento loftuiacia decifiiva para o completo desenvolvimmito,
no pais o em favor da vitória da revolução noelonsl-libortadora
em todo o Brasil.

Os revoluclonárit* do Rio de Janeiro estavam na dúvida
sobre so apesar do curto espaço do tenipe dlspohtwl para a
moUilitnção das maíwas deviam passar à luto armada. Outro,
fator desfavorável era que devido ao desencademnento da rc-
voluçáo no Nordeste o adversário era induzido à preparar-se
para os acontecimentos, intó é, para u luto armada. Os revolu-!
cionários do Klo dc Janeiro não podiam mais contar com o fator
surpresa.

Se apesar de tudo ikko todos o: dirigentes resolveram una-
nlmento passar à luta nnuada imediata, foi antes de tudo t>ela3
sogulntcs raxôea: ..*..,..,*.

—* Não havia outra forma de combate eficiente imediata-,
mente reali*-ávol para golpear o adversário e auxiliar a revolu-
ção no Nordeste;

— Era preciso escolher entre o posterior desarmamento
mais ou menos .-em luto das forças militares nacional-revolucio-
nárias, qui* em grande parto eram conhecidas pelo adversai-lo,,
devido a uma bnga atividade parcialmente aberta o publica, ou
então o início do combato num momento em que os revolucio-
nários, se bem que já tivessem perdido o fator sui-prezo, ainda*
não tinham perdido a iniciativa; -

a — A Viena convicção dc quo no, caso dç exito^u no caso
dc uma luto mais demorada com, perspectiva dc sucesso, as
massas operárias tío Rio de Janeiro o grande parte do povo*
apoiariam ativamente a revolução e participariam da luta ar-
mada ' »" .-•*-'' • "--a va/oável G ficou evidenciada pelo tato
de que mesmo com o desenvolvimento desfavorável da luta ar-
mada, imediatamente 3.000 operários entraram em "greve e as
simpatias da massa c*.ii.vãiii e e>tãO ao-lado-dos-revolucio-
nários);

4 -- E, finalmente, que a revolução nacional-libertodora
considerava as forças militares' do seu lado suficientes para
deiiòis do breves ly.tas numa série de quartéis passar a ofensiva
externa. * '

.lima tal q^iisWs uo T»io ,de. JaneiíQ teria-modificado fun-
dámentalmcnte o futuro .desenvorrimento da luta armada. As
tropos ¦ íe confiança dò ádv ji-sáfiò teríani vacilado c osj.vaçxr
lantes teriahi aderido:-aos i-evolucionários. As Inassas .teriam' 
participado ativamente, —. o «ue :não :foi.possível conseguir-se
em írránde escala uma vez fracassada a luta amada. .

O fato' de lão sê chegar a i-e-ilüav unia ofensiva das tropas
revolucionárias no IÜo de Janeiro foi derido a terem sido. estas
imuedíàas'logo v início de alastiarem. o .movimento armado i^
efetivamente' cercadas por .outros tropas, mais; numerosas. Assim

• ¦*. '-rti.-*•-.-:_ rj!ai!.m.. A"„;.o-.*rn'! Anò fmn-s TTivíUilr.ionarias no mo-1

méhoves e qjie. às forças d9,.go"v:erno:;eramípusv^vp "'«-*" ^"do :aue áupúnhíf.^ os. rèvoíuciònaiios n^cional-hbertadores. Al&m
físsotnãò sé conseguiu tratò dará V luta arniádã" aqucláB.par-,

Apesar da luta armada 'no Rio dc Janeiro ter- terminado com,
'"¦¦ Apesar da luta armada no Kio deíJarfevro .terminado com
'urna derrotassem, falso chamar-se dc êvró a luta armada em
si Combate heróico dós • Offliitíis^e-- soldados revolucionamos cq^
¦tra" uma e:ffofme-; maioria;vo fato de- qüe, pela pnnieira vez. na,
•capital dò Brasil milhares de moldados.lèvantarain.^as armas em
'defesa-dos direitos do' povo' e por mn governo ^opular-revolu-
cióiiário coin .Prestes à frente'— este fato. conjuntamente^ com
âs lutas- insurrécienais mo,-.Nordeste:.'.miciam uma. nova comais

' elevada fagòno ât-senyolvimçnto da..revolução brasileira: a pas-
saeeiit dá .agitação nacional revolucionária da A.N.L. para a.
luta armada pela libertação Uo Brasil do jugo do- impenahsinpí
« dos lacaio nacionai:.. Nessa luta. um • rande parte do
Exército Nacional e já boje milhares de soldados o muitos oh-
ciais ficaram-comprovados como comuanheiros de armas de. tona
a-confiança das massas exploradas. Novos quadros dirigentes na-
cional-revoiucionários põem-se com enorme bravura ao lado do,
chefe do movimento nacional revolucionário,-Luiz Carlos frestes..
Comunistas e nao comunistas, bateram-se como nacional-revo-
lücionários. lado a lado. sob^uma direção-única e pelo mesmo-*
objetivo. Esta frente única forjada no fogo do oombate reco-,
lherá nos futuros períodos da luta revolucionária tudo que ha
deprecioso do peve brasileiro, todos os que quiserem lutar pe-
là liberdade do Brasil e de seu .povo, todos os;, que ¦desejam leyar.
à prática a grande palavra de ordem — Pão, Terra e Liberdade,,

Há ainda outro; resultado positivo que provera dos levantes
revolucionários. A revolução no Brasil não mais desaparecera'
da ordem'do dia. Os operários e soldados em armas -que nao
puderam mais. se manter, em Recife e Natal deslocaram a lut»
armada para o interior. Munidos de uma grande idéia política,
equipados com. arina' «munições, êle%pbdevão.'^unir em torno
de si milhares do novos combatentes; ativos Surgidos das fi-*

-Teiras das massaf camponesas. . '?-> ... ¦;/.**. . .*•.
De tudò.isto í-ésulta a perspectiva e, no decorrer «^^P^
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UOIIHARRY BERGER. UM NOME
E QUERIDO AO POVO BRASILEIRO

O NOME dc Harry Berg(ft
(Arthur Ewert), grande diri*
gente do proletariado mun*
dial, discípulo dc Lenin <•
Stálin e companheiro de ar
mas de Prestes, éjun nomo
querido ao povo brasileiro.

Contra êle lançou a reaçã.»,
nos dias tia derrota tempo*
raria do—movimento nrcii

liou cm sua luta' emane
dora apenas o povo b« jl
ro. Nos Estados Unidos.
ranto a primeira guerra i -T
dial, fora preso e pioce
do por sua firme atitude
internacionalista protela
Na China, ajudou a luta
seu heróico povp. e escu;
dos pelotOes de fusllar.it-

nal-libertador em nossa PA*
tria e durante o negro perto,
do do Estado Novo, toda a
lama que pôde, visando afãs

.,tar das massas ;im dos sei*
•mais destacados c fieis-<ti*u-.

gentes revolucionários.- Mas
foi inútil porquê,; no carteei;, ]f
.sofrendo, tcrjivcís torturas fl- ..
aicas e; morais, Bergei mais

: úmàvòz demonstrou de que
prpelígios é capa?.i:m lutácltr
de.;témperas.talinista, Ber,* .

* gere uni lutador dessa e**]'i
cié7 Jaftíáís vacila ou5 sp d.*)-

: bra, por.mais r.ifieil que. ;0&.:

:.a situação;.; * ¦ .. :•-..- • •

Tendo vindo ao Brasil para
trazer à luta ..de nosso povo
pefa süa independência tor^a
a rica experiência que já en*

.tão possuía, os 'cqnselho.'3 dc
seu gênio tático ,e cia sua -in-
bedoria marxista, ¦ êle caiu;'

*; nas garras da reação. No
•passado, outros tevolución.i •"
rios vieram ao nusso paia lu*.
tar ombro a ombro com o
nosso povo. Garibaidi, um
exilado político como Beriru,
1 utoú pela Republica, .do cr -
mas ná mão, no Rio Grand.e,
José Joaquim da Maia, c.jn-
panheiro de Tiradeiites, í.:ol a
França pedir os conselhos ;\c;
.Tefferson. Harry Bergcr, bder
da classe operária, nác .aux:*

•W -m '*-¦¦*«

do bandido Ctjiang Kai SHõ :.
A aurora da - liberdade q c
brilhou para o povo tle Vuic
Tsé Tung tem cm Bergcr ú;is
dos forjadores dos seus raios
luminosos; Já-^éfa u:n ítcar.
d6 envergadura rnund'il
quando veio,paru o Dra**«l,
piosseguindo na' infatigiyul
ação tle (illrigento pio-
letario, que .dctlica totl »-> , s
minutos tle, sua -vida à m.vi
nobre tle- toda* as causas. à
causa tia revt/füçao.'.. 

Preso em .rçasso país. ¦¦>•

cusou-se.a-prCíSlar quai.su ¦'!'•*
declara ções'- !á: "policia, ráo' 
terríveis' foram as tortüfas
que sofreu nas mãos dap,--!*
cia, de Vargas .o, de Felino,
que perdeu a razão. Mas. iti*
terrogado 'uma e. mi! ve/.c >.
da maíiÍi'á;à^nojl'e. nas r á-
drutáclas dos.sórinbrios e..;! v-
bouços da policia, sun atii;i*
de- ifoi sempre td7*.tnesma: —
riadà declarai!"! Recusa;-áb
sempre e. inaCalavelmer.H: £
falar. ,ÁPC)láSi e aí se çcrii*.
prova o seu humanismo, à
sua delicadeza, dc •sentimen*
to a -altura de um; (Urigen.e

-. da ..sua responsabilidade, -ini
•relação a Elisa Kwert dlisê
•qüe-embora sua esposa' ca-

. mu ngasse -'as. mesmas ido Ias

quo. ele, esta nâo parucii- \vv
:Conclui, ná{payí is)

'**** *•**'

também, a possibilidade das torças revoluciunarwis -.mili-awm
ao adversárioísérias; derrotai Assim, serão.'criadus. ^ »!í'^.
a partir das quais os* fOrçás .revolucionárias — ]untamen-e tm
um amplo movimento popular era cooperação com i}& -»- :IS (.10*
operários e camponeses —' podòrãò passar a contt;a-e-.cr ly.

.contra a reação "e finalmente á vitória. sobre-os lacaios <>* n«-
-. *"¦.-*¦ ¦_ J ...... Í.WfíT/.W./l l"*.r"iík. 

'' 
perialismo- e 

'do 
feudalismo, para - instaurar¦• um gòvêmo r -. .o

^ãl-i-ií\-oluc?onári» com Luik Carlos Prestes a ftrè&t*
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Dpcuowotoi Ua InwuTcldto tle V

0 MANIFESTO
CHAMANDO 0

O prutap-U ibttwmrnlQ do mavtm*mto popular tia Almura
JVu.w..ui Libertador*» e o NMMi/cara .fr i ./«* Julho, htnÇOdo por
rr. >:. i «o >khu omaürém. H* «**« meutifeuto kmtórko que
imprimi* O» mttteitm m/m «a Aliança mim atníftff .. r.f.i./. ...i-
¦».»•/' I »U«. Kfftanw A«>. o taiu/rin, «fe BlfSItMÇa «i«i«».v,t
e* «.««!«>,«>.». i/c <*> MeMkra «tronOmfaoa c de -mbordliutçdo oo
%m-*T\ai*>mti» a •/»»«: ,*a rtegttm o f«U« em JSA3, tuMroca a
d»M# operem*, o jwt?e e íodu* o* patriota* â l«f# pcln drxtrui-

çúo do femdaiutmo « do imfmrmUMmo m fmlm pod*r m lança mm
tou-» da amermo fopttmtr N-mímWOÃ Itct-otmeiottarm

rranécr-tramtm * wtgmtt trtehoê étht-e mmtnmmito hiêloti*
M Mm coma te muut o mantt***o da $ da Julho:

LUTA PELA UNI
DADE SINDICAL

d! prestes em s de julho, j Como Releniou a Insurreição
povo a liíta pelo poder g Nacional-Jiberiadora no III R. Li

'tífmÉm

RU
Il7.i1 ._

í *"'CJL ^L
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UMA PAGINA HISTÓRICA DE NOSSA
. l.UTA LIBERTADORA

.TROAM m cwllw *•
Copacabana! Teetbaat oa
heteicoe ceaponheáiea da SI*
¦Mim CMmpmI Uiaiw-a

o» lutodoie», contra o impe*
Hálito» • o jdaUsm* ps-
tos mait amplas liberdades
democráticas.»
DEFINEM-SE OS

DOIS CAMPOS
prestas mostia m segai*

da (pia at dateat dominas*
tet marcham ©•tentivemea*
te rada dia mala aberto-
mente pata uma ditadora
aioda mait batbara — paca

cõmn e metmo partidot poli*
tkat, Mb a eaica condição I
da lotar realmente contia o,
fascitme, a feudalitmo
bopeiialitma. Depois
eaumeiai at capotes da
apoiai a movimento a da ra*
pm e Programo revolucio-
aaria da ANL, etcttve Pitt*

¦:.m
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•rat Joaquim Tarara ra ai*
éodat da Sde Pauta, e
te viole dira 4 o
raria baibaiamei
drada pelra geaertòs o eetvi*
ca de Beraardeel Dapoia - a
retirada. A lota heróico aos
sertóes do Paraná! Oe lovan-
tet do Rio Grande do Sall A
mareba da Coluna pela inte*
rior de todo o pais despertem*
do populações dot mais invi*
os sertões para a luta contra
os tiranos, que vão vendando
o Brasil ao capital estrangol*
ro. Quanta energia, quanta
bravura! São treze anos dc
lutas cruentas, de combates
sucessivos, de vitorias segm*
das. das mais negras trai*
ções, de ilusões que se desta-
tem como bolhas dc sabão ao
sopro da realidade! Mas as
lutas continuam pirque a
vitoria ainda não foi alcança*
da e o lutador heróico é inca*
paz de ficar a meio cami-
aho; porque o objetivo a
atingir é a libertação wici*
«nal do Brasil, a sua unifi*
ração nacionaL a seu pro-
gresso, o bem estar e a li*
herdade de seu povo, e o lu*
lados persistente e heróico
6 rara metmo povo que, do
Amazonas ao Rio Graode da
lul* do litoral ão fronteiras
Ia Bolívia, ettá unificado
maio pela sofrimento» peia
miséria o pela humilhação
em qua vegeta do que por
uma unidade nacional im*
possivel nas condições se*
mi-feudais e semi-eoleniais
do Brasil de boiei WÕ3. ot
aliancistas de todo o Brasil,
mais uma vez levantamos.
hoje; bem alto, a bandeira
dos «Dezoito do Porte", a
bandeira de Catanduvas, a
bandeira que tremulou em
1925 nas portas de Tercsina,
depois de percorrer, de sul a
norte, todo o Brasil 1 A Ali-
anca Nacional Libertadora
é hoje constituída dn massa
de milhões que continuam
as lutas de ontem. A Aliança
Nacional Libertadora é ho*
je a continuadora dos com»
bates que pela libertaçãr
dó Brasil do Jugo impo
rialista iniciaram " Siqu***..,
Campos, Joaquim Tavorer,
Portela, Benevolo, Cleto
Campeio; Jansen de Melo.
Djalma Dutra rt milhares de
toldados, opesarios e cam*
poneses tm todo o Brasil.
Somos herdeiros dat atalhe-
tet tradições revolucionárias
de i. notto , ptvo o 4, rtcor*

a meaterie do 
'

ara hereb, qoe
para o lote e vera e füottebr

da oMttaor a lal**
o peemeuie do
do 39 e traçar am

cqqccmIss dat
ettradat de feita,

minai, postei, grandes ex*
tensões do neste território ao
capital financeira imperia-
lista, escreve a Cavaleiro
da Esperança:

«A unificação nacional 4
per isto impossível sob a
dominação imperialista. Só
as grandes massas trabalha*
doras de todo o pais, junta*
mente com a parte da bur*
guesia nacional rão vendi*
da ao imperialismo, serão
capazes de através de um
governo popular revolucio*
nario e anti-imperialista,
acabar com esse regionalis*
mo, com a desintegração
feudal, garantir a unidade
nacional do Brasil e termi-
nar com a desigualdade
monstruosa que a domina*
ção dos fazendeiros e impe-
rialistas impôs ao pais. Esta
é a tarefa gigantesca da
Aliança Nacional Libertado*
ra que te apresenta aos
•lhos de todo o Brasil como
a única organização real*
mente nacional, única orga-
nizaçâo onde ot verdadeiro!
Interessei do povo de cada
Estada coincfdt com et ldra*
Hera objetivos que congre-
gam, em todo o BrasiL de
norte a sul, de ette a oeste»

té oferecer uma resistência
eeria à frente uoica nacio*
nal libertadora, ra etta tou*
bor realmente mobilizar at
mait amplas mattat popu*
lares. Para ista precisamos,
ao mesmo tempo quo unifi-

•Nem o governo roadoaa fc
rio da Vergas, nem nenhuma I

1 ditadura tasciita. a foima ^^ àiíaámM mUlUUf fal. |
a mait btutal. a maU ler* ^^ cu g,^;^^^,^ pod«
da ditadura dos explorado*
ree*. E dis:

«O duelo esto travada. Ot
doit campos definem-te ca*
da vez com maior clareia
para as massas. De um lado.
oe que querem consolidar no
Brasil o mais brutal ditadura
fascista, liquidar ot u!tirr.0á
direitos democráticos do po-
vo e acabar a venda e a et*
cravização do pais ao capital
estrangeiro. Deste lado — o
integralismo, como brigada
de choque* terrorrista da rea*
ção. De outro, todos os que
nas fileiras da Aliança Naci-
onal Libertadora querem de*
fenáer a liberdade nacional,
pão. terra e liberdade para
o seu povo.» E adiante: «A
luta está travada entre os

p
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— <0 Comltâ HevolucionA*
ilo, «tib minha direção, fren*
te aot acontecimentos quo
«e detencadvam no norte do
pais e à amr..;:. de Insta*
i....au do uma ditadura rea-
riomtria, decide que tod«u
att força» da Revoluçflo es*
tejam prontas para lutar pe*
Ias liberdades populares o
para dar o golpe definitivo
no ;:¦ jvemo de traiçAo naci-
onal de Getullo Vargas.

Dia e hora serão oportuna-
mente marcadot.

Rio de Janeiro, 26 de No-
vembro de 1935 — LUIZ
CARLOS PRESTES*

A LUTA ARMADA NA
PRAIA VERMELHA

Uma págini
direção do

tlvos, mostravam a ir.,tu
finalidades do mm
Em menos de «i«v tt*,^
os revolucionários .,««
dt posse do Regimento

excepçfio de duas (\>m\ii
as de metralhadoras
e de uma irado do iropa
uns 30 homens que

comandante e o Estado
lor' do Regimento, serei
aram, imobilizados, no p*
lhAo Centra).

pica da luta do povo brasileiro, sob a
oletariado, pela destruição dn latifúndio
e do jutfo imperialista

O telegrama v#i flrmaih
ptdo capitão Agudo Barata,
comandante do Regimento
litsurretu. Peio mesmo par*
lamentar foi enviado um
apdlo ao Batalhflo de «ucr
das, para este tomar par:*

nalmente consagradas, ot
nadonal-llbcrtatoes ce**a*
ram fogo t receberam o par*
Iflmentar do governo que
líio» entregou uma propôs*
ta «;e ríndlçHo flinaun peio
próprio general Dutra: Tal
propoüta nlo estabelecia
condições. Propunha sim-
ulcsmcnte a deposiçfto das

»_„ m.. —..._* M.a(.tlii,t .

atacantes. Os revoluciona»
rios repeliram a prop*ttta
nos seguintes termos.

General Dutra — Coman*
dante da !• Regilo Milhar

O Regimento sob no**» co-
mando nfto so renderft antes
de vermos o governe esto*
meador de detutfn derruoa-
do. Concitamos a que o pw-

«mo. riures et caterva. Tu-
do o Regimento está contw»*
co. Esperamos do chefe da 1* clava o ataque e desencadp
RegiAo Militar a unlAo com o ava violentíssimo bombar

d
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NOTICIAS
Da União Soviéiica

M* AM.KKUAKIU A tbpaonett Hiemli*la HotHêim
tm Ua IMilHtmtüa rompi*tatt a N da HOVÚWbro tOM JO,* «<n««'r»
mino. âfsra M-iputuira êMê *«»'•»'» uo norif aa OáWMão t
fas parle du Kvpaourn ^ntrnUim Itvma, lírvurrido* 30 anot
m ma fmutaçúo, anidaau pur l'W«** «*« poro» da VntAo HaeH'
tica, o povo ilu DuyMxtaa ctinatmfoii ./..i...í . ntarm uo tt%*
tido de nm twm-fttur material a vttHntal A ftroduçúo amaen»
tou ld Vétet nfstt-t 30 aitan au >. de muita* tttabCtêCtmtlUOt

na Revoluçfto, atendendo aos M de enxuta prwuino, hd rt rutabetr-nmeulttn.de ««t ««•• areundá'
seus objetivos patrióticos.

Pouco depois a reaçüoint

cornos e congregamos aa
Aliança Nacional libertado*
ra todas as pessoas, grupos
eu correntes, organizações c
partidos politícos que que*
tem lutar pelo seu programa,
precisamos criar a frc-r.ie
única libertadora de cada
fabrica, emprego, casa cs*
mercial. universidade, quar*
tei, navio mercante ou d'.-
guerra, nos bairros, nas fa-
zendas, organizando a luta ?
diária de tais massas. A Ali-1

libertadores do Brasil de um anca -Nacional Libertadora^!
lado e os traidores a servi-
ço do imperialismo, do ou*
tro».
AMPLA FRENTE
ÚNICA NACIONAL
Prestei declara então não

haver maio termo possivel
na luta e pasta a analisar
e caráter de frente única de
movimento nacional liberta-
dos. colocada acima do
quaitqoer divergências pau-,
tkat. religiosas, JUeeeffcet
ou ideológicas, abrindo suaa
fileiras a todas as pessoas,
grupos, correntes, organiza-

precisa englobar todas as
organizações de massa, pre-
cisa o deve verdadeiramente
representar o povo e saber
lutar efetiva e conseqüente
mente peloi seus interesses.»

TAJREFAS DO GO
VERNO POPULAR

Era o seguinte o programa- da gloriosa A.N.L.,
kmçado por Prestes na Manifesta de 5" de Julho:lVSo pagamento nem reconhecimento das

dívidas externas..
Denuncia, dos tratados anti-nacionais com o
imperialismo,
JWacionaZisação dos serviços: públicos mais
Importantes e das empresas imperialisías.

, que não se subordinem, às leis do governo
popular revolucionário.
jornada máxima de trabalho de 8 horas, se-

gura social (aposentadoria, etc), aumento de
salários, salário igual para igual trabalho,
garantia de salário minimo, satisfação dos
demais pedidos do proletariado.Luta contra as condições escravagistas e
feudais da trabalho.
Distribuição- entre a população- pobre, cam-
ponesa & operáricn das terras & utilização das
aguadas, tomadas sem indenização aos im-
perialistas,, aos grandes proprietários mais
reacionários e dos elementos reacionários da
igreja que lutem contra a. libertação do Bra-
Ml e a emancipação do povo.'—«¦ Devolução das terras, arrebatadas pela vio"
lênfiia, aos índios.
feias mais amplas liberdades populares,

pela completa liquidação de quaisquer privi»tégíos de raça:, de côr ou de nacionalidade,
pela mais completa, liberdade religiosa e a
separaçãoi da Igreja do Estada'
Contra toda e qualquer guerra imperialista.

e pela estreita união com as Alianças Naci-
anais Libertadoras «fios demais paises aa
América Latina e com todas as elasses e po-90» oprmMos» ¦-•...íí.. ¦..;...'„. ;--<,.,,

1
2
3

4

5
6

dotei esmagados pela fome,
perseguido! pelai doenças e
brutalmente explorados pe
lo Imperialismo e pelos
grandes proprietários. A dis-
tribuiçâo das terras dot
grandes^ latifúndios aumen-
tara a atividade do comer,
cio interno e abrirá o cami*
nho a uma mait rápida in-
dustrialização do pais, Inde
pendentemente de qualquer
controle imperialittrt. O go-
verno popular vai abrir para
a Juventude brasileira as
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O aviso do Cavaleiro da "CATIVAS DE SORTI^
Esperança aos seus compa-
nheiros de armas e coman-
dados foi publicado na «<v
Manhâ>. urr.ão da Aliança
Nacional Libertadora, de 27
de novembro de 1935. Á ho*
ru em que circulou o jornal
ju se desenvolvia a luta ar*
mada no III Regimento de
Infantaria, em cumprimen-
to ás ordens de Prestes.

O efetivo * * R.I., geral*
mente admitido como tropi
de confiança, do governo,
era de 1.700 homens, organi*
rados om três batattiões,
uma companhia de metra-
lhadoras pesadas e uma
companhia extra. O numero
de oficiais era de cerca de
130.

A hora do levante — três
da madrugada — fora de*
nuncíada e a tropa,*em ri^
gorosa prontidão, armada e
municiada, mantinha-se de
armas ensarilhadas, nos alo-
jamentos, sob o olhar vigi*
lante da maioria esmagado-
ra da oficialidade governis*
ta.

Patrulhas armadas faziam
a vigilância externa dOquar*
tei e, ne pátio interno,.divi*
dido em setores, rondavam

«O governo popular — afir- I de revolvera nas mãos, ofi*
ma o Cavaleiro da Esposou-^^
mm mm* mmtom mmmmmmmm- Ao 1 C,fllS «BV«niStaS.em sn outra passagem d» 

| ^ ,adò g§j ^oj^ft;
ManUmto — executando o M bertadoresr a organização re-
programa da Aliança. uniü-H volucionaria dispunha dc
cor* o Brasil o talvard a vi- I "n^ pequena célula de cec*.
da do mUHOes de trobalhitwM c* *.*&*** müftantesy e ow> «• MMMu*mm uC »<»«•«< lrf. nUçtea aliancista. ambos

controlando cerca de 25 ele*
mentos firmes e mais alguns
passíveis de aderir medían-
te convite,, inclusive uns
quarto oficiais.

Esvia umi plano de levan-
te prejudicado^ parte . pornâo terem sidfcr postas em
pratica as medidas: adota-
«fàsi, parte pelas contra-me*
didas da reação. De dtecisivt'^
alem da firme détermiraaçâa'
dos; revolucionários, » se-
mando nacional-libertador
podia contar com um faüoT:;

;o impeta revolucionário' da
tropa, despertado pela tertaz:
propaganda aliancista.

A confusão ini,ir difj
tou a ligação .••uir*» o
mando revoluclottirio c
unidades reboladas o qu
do, ás 3,30 pôde ser ..:'¦;
zada a primeira tentai
de sair do quartel, o ini
go já havia tomario i -,--i;
vantajosas que «varrh
as saldas do ediiiob. As
trulhas de segurança o»
na e posteriormente ciem

tos motorizados do Batal
dc Guardas impediram d
tentativas de w.riída
flanco esquerdo do quai

no estreito corredo- co
este e a Pedra da Babüo
(Leme). Pouco mais ta
foi tentada uma nova
metida através do cone
adjacente à Pedra da U
Novamente os revolucioi
rios foram repelidos cem
sadas baixas.

MIlitarmenie, a menos <
sobreviesse uma ajuda
terna, era difícil a situa.
do comando revolucionai
Por isso, por volta das s
horas, já dominada a siti
ção interna," c* revolucio!
rios suspenderam fogo, t
da em' vista de um ped
de parlamentarão feito 2
lo comandante das troj
atacantes e da 1» Regi
general Eurico Dutra. 01
eendo as. normas internai

¦limas pelss forças revolucio sado camarada salve o
i.arins. boseando-te na tu- Brasil de ser entregue em

periorldade numérica df<s mfloo estrangeiras por Ge*

nosso ponto de vista capa?,
de livrar nossa Pátria Uas
garras de Getullo. O movi*
mento nfio é comunista, mas
nacional, popular e revolu*
donaiio com o maíâ digno
dc nossos camaradas áfren*
te: o general Luis Carloa
Prestes.»

,' ..'¦¦'
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perspectivas de uma nova:
vida. garantindo-lhe traba*
lho, saude e instrução.»

«Brasileiros 1
Todos vós, que estais uni-

dos pelo sofrimento e pela
humilhação, em todo o Bra-
slil Organizai vosso ódio
contra os dom In a dores,
transformando-o na força Ir*'
resistivel e invencível da
Revolução Brasileira! Vâs
que nada tendes a perder e
a riquesa imensa de todo o
Brasil a ganhar! Arrancai o
Brasil dat garras do £mpesi
aSismo • dst teue laeaiesl
Todos * luta pela libwtafdo' 
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GUAHDIA6 DAS PROHTEIBAS da Batei» dos Trobalhadorei o «^«^J^. 
^*,cif

Soviético, libertador da povot. moisce a admiração e o «^% «^¦V^^SStttr

mulheres digna, da todo a mando, Efit • arorodMd 
^««"Vj^^Mo£u d

da D.fe« da ÜAS& mcebend» cumprlm tntes. doa adidos 
^t™J~^~"' ^;

chegar 4 Praça Vermelha pa» atrfstir o det f«a das forças armada, em homenagem «
cnegura «s» Smú* 

Bevolução SodOIiSta da Outubro, r- -,
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DEFLAGRA A
INSÜIIBEIÇAO
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A hora do. levante toi an-
teeipada, para que o» rew«
lueionarios- contassem, com
o fator surpresa.. Em vez, êè
3 Iioras, 2,3011a madrugadía.

:iá essa hora, o pelotão» fe
vigilância que nv pátio cens-
trai dò> quartel, que estava
sòfe o comando de umi ofi-
ciai revolucionaria,» ergueu
os primeiros gritos de «Viva
a Revolução!»,, «Viva Luiiz;
Carlos Prestes»,, «Viva a AM-
anca NacíoiíaL LibertaderaE»
Ao me^ia fempoi os vários
élemexuiim revolucionários
dirnt^. de cada «lôjànienta
procuravam arrebatar é «o«
mau^a do» «ficiaia. gervemis*

i>

Entre-às: chefes muita
da insurreição nacional lib
tadorvt do novembro de 19
destaca-se ai figura de Á,
berto Azevedo. Não Joi J
acaso que o povo guardou 1
nome, coma guardaria daq\
les mais, queridos e dedicai
comandantes do movimei
nacionalrlibertador, c o i
Luiz Carlos Frestes e Agi

' Barata. A\. atuação de Al
berto na revolução ãe 85
cou aureolada pela-braw
com que- sa comportou

.: ma armada, pela firmem
sua posição .diante da pi
cia e dos: tribunais ãe Van
e- pela sua fidelidade ao p»
grama básico da Aliança N
cional Libertadora, que se tr
dúzia e sintetisava. em »
palavras:: Pi£0, TERRA, 1
BB-RDADE:-

tra U anos Agliberto e\ 1
um jovem o seus feitos ei
polgavam particularmente »
jovem, a juventude hones »
qm proemava ansiosamen 1
una caminha' que livrasse I»

RHY FACÓ
,Jü,.' decorridos ésfes três

lustres, novamente a reação,
como uma fúria* se lança sô-
bre Agliberto Azevedo. En-
carcera-o sob sete chaves,.
tortura*o brutalmente, sub-
mète-o a interrogatórios in-
quisitoriais: durante , dias e
noites consecutivos:'

Entretanto, como tod 15
anos, AgliVerto Azevedo rei*
siste a tuãa. Uma simples
resposta sua aos sicúrios- da
policia de Dutra, mostra a
inabalável firmeza, do revo*
lucio7vdrio:

—-. Podem me matar, não
farei nenhuma declaração.

incomunicável em Recife:,
selvagemente espancado* sub-
metido a, longos períodos
sem. alimentação, confinado

l- numa cela úmida e insalú-
bre* transportado em segui-
da clandestinamente para o-
Ria _ com: o rídicttío objeti-
vo de intimidá-lo — nova-
mente removida para Recife,,
Agiiberta & coma uma rocha.
Inabalável Diante dele não

Wõa brasüeiro das terrtoè» estãa mais qm vermes,, os
condWe* & **«*<>> 0&sC<' cae*9oJieiaf* -'9» » torta*
matúvmo o mis^rie 

'•¦<» ai ¦s***• « toSewó&m witinmi-
amie *»* mo. ^««^ «** *&*;***#»*

de quebrar-lhe: a força, de
vontade, e submeteria aos 4»t-
fames desígnios da provoca-
ção anti-comunista.

Fracassados.. estes planos
abjetos, não resta â íironta
de Dutra senão manter en-
carceraao a bravo combaten-
te de 1935* o companheiro
de Luiz: Carlos Prestes*
o comunista Agliberto Aze-
vedo Enfurecidos, os autores
tia provocação contra Agli-
berto fazem planos sinistros
contra a sua vida, que. o povo
defende exigintüo sua liber-
tação. ,';.;.

Mas* enquanta. isso, o
exemplo de* Agliberto' fruti-
fica entre os que lutam pela
paz, entre os que difundem
o Programa da Frente De-
mocrátiea d& Libertação Na/*
cional do Manifesto] de' Pres-
tes, entre os operários que-

.lutam peta- Abona de Watal
ou os camponeses que ocu-
pàm terras:

Onde quer que haja um
combatente dd grande luta
de libertação nacional, o
exempla', de Agl0erta estará
presente.. Por quan ossa. ex*
traordmdrm tofasiNUdadst

For que essa resistência m*
domávelt Por que essa aecir
são de preferir a morte: d tw-
fumante capitulação diante
do inimigo t

E a resposta e simples.
Tudo- isso tem suar origem na
confiança depositada na cias-
se operaria e no povo. A fir-
meza revolucionária de Agli-
berta vem de sua fidelidade'.
à causa do proletariado — a
causa ão socialismo: Vem da.
certeza absoluta de que,
quaisquer q,ue sejam as dtp-
culdades* os sofrimentos e

.mesmo as derrotas: passagei-
ras da luta de libertação na-
cional que travamos hoje, o
proletariado brasileiro — co-
mo o proletariado da Rússia*
dd Europa oriental e da Chi-
m __ aliado ás massas cam--
ponesas e sob a direção sábia
de. Luiz Carlos Prestes as-
segurará PAQ aos que tém
fome* conquistara a TERRA
para os camponeses sem tet*
ra è, sSbrê as ramas aa tira*
nia feudal-burguesa dos Ew-
rico Dutra e GetulXo Vargas*
estabelecerá, um regime de
MBERDADE m PAZ. para,
todo o povo.

.^atsiftfrK - Q|- :<m: m m ¦ tm tm, mt mi-tm-tm
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deio de artilharia, que in*
cendiou e destruiu o antlgc»]
quartel ds Praia Vermelha..
Um destróier e um avisai
do guerra da Marinha vie*
ram se postar nas proximl*
dades da praia enquanto|
eram colocadas armas auto
matlcas nos morros da Urca]
e da Babilônia.
SITIADAS- AS FORÇAS

REVOLUCIONÁRIAS
Encurralados entre usduas
elevações, com o mar á re
taguarda e o edificio do pa<
vilhão principal à frenle, as
forças naclonaMibertadoras
apenas pod.am agir ofensi-
vãmente noa estreitos corre-
dores laterais que desem-
boeavam no terreno plano Q
asfaltado da praça em fren w
te ao quartel. Desde às 8^ ;
horan da manhã a poslçãol^
era insustentável. Contra o'**
regimento nacional-liberta-
dor imobilizado, a reação jo-
gou alem de duas unidadt*s
da Marinha, o Batalhão dc
Guardas, um batalhão do
II R.I., o II Batalhão de Ca*
çadored, um batalhão da
Policia Militar, as guatnl*
ções dos fortes da Vigia e de
São João, munidos de armaj^
automáticas, o 1* Grupo -(fe
Obuzes e elementos da p>
licia civil, que, contra os
convênios internacionais,
utilizaram gases tóxicos.

Contudo prosseguia a re-
sistencia. Cerca de meio dia,
porem, um avião da ditadu-
ra metralhou parte da soi-'adfesca abrigada" atrás dia
amurada que contornava
praia. Em seguida um
lançou duas bombas
impraticável e inútil psosse
guifc. hrtot signifleaya que
havia o levante sido abafa-
do no Regimento. Escola
Aviação.

flar volta dias 1» horas;
tendo em vista a situação
insustentável, a comanda
revolucionário' Ordénotr as
toques dé cessar.fogo e de
remessa, de parlamentai'.
Abusando dessa circunatan
cia,, frações; da tropa gover-
namenta! ihfiltfaram-se atra
vés do corredor junto à Fe
dra da Babilônia.. Os dois
parlamentares das forças
revolucionárias foram alvo-
jadòs e em vão tentavaraj
cumprir a missão pacifica
de que estavam investidos,
As tropas do governo nem
respeitavam a norma mi-
litar internacionalmente
consagrada da parlamenta-
ção, man sequer1 retribuía
o gesto dos revolucionários
que haviam acolhida seu-j
emissário e respeitado sua
integridade.

Pouca depois; era a rendi-
ção e a desfile dos heróicos jjrevolucionários da Praíi....-
Vermelha, que a. exempla
dos seus companheiros da
Rio Grande da Norte, de
Pernambuco e da Regimental
Escola de Aviação, se ergue-
ram, ent armas contra a as-
censãoi do fasdsmo> pela
liquidação do imperialismo
e do latifundoi e por ura.

governo popular nacional-
revolucionário capaz de cum-
prir a prograuna progres^i-
ta da Aliança Kaekmal U*
bertadsra. ire» escreveram
m Th ':ét- Bovembro da 3»»

rU) o S de tnttno nupertar, Foi eompletumente liquidiuto t
¦maifabetvtmo. Crtaram-ne cinema-, teatro», OiUliattCmt, tteH

vivendo o povo do llafiuentdo uma vida prú*j*>m e /•»'•"'.
MKVAMAAÇAU AOKIVOI.A — Vúrmut rdnJr-t da VMi8

vnvutrtiui tratun,. detniUtndnrtn. eeilaHorm aemeottorm «
uiiirtvt maquinou agrtCOUM paro a • -tiu;.ui ttet tmtorta t> mâ*
quinas agricotatt da regido ueraniatta de Vtov A mceumKaçtUi
bmn como a têcniea agrícola da região do VUxv aumentou 4
ta?t«Mr em comitamcdo eom o ano do /Sjfl.

VA8AH PARA OS Misnilios — Os romeiros «te r*>
guio do üonbãii receberam ~.n mU novas habitações Ouse mt
mineiro* construíram easao própria*. O Danço do Kstado fei
umprcsiimos a longo graeo S proporcio«o« transporte- grntntto
de material a fim do que ot »i ihci/os pudessem eonstruír sua»
casas próprias. No ano corrente, a construção dc casas de mo
radia -yu-a os .mineiros sovü-tlco- adquiria matarr.t proporções
Dentro em breve, 00 mil inmilUui de mineiros receberão tnut»
vivendo*

PARA A iuiamiK REP1ZBHA A empresa dn mdfpibtai
elétricas da Ucrânia terminai a eecar.xcnda feita rara a cons*
trução da maior central hUlro-cUlrica do inundo1, c da Ruibwhev,
«o rio Volga. Os operários dessa amprcea dc material elétrico
terminaram a construção de máquinas do ar comprimuto, Pre-
scntcmcnlc, iniciam outra tm-jorianlc encomenda destinaria d
Z* central litdro-ciôtrica, dò litalingrado,

i
1'*
1
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\À VIDA NA URSS.
O CIDADÃO SÓV"EÊT!€0 POSSUÍ

CASA PPÓPPJA?

TODO 
cidadão soviótico tem direito d«* possuis uma tasa

ftste direito lhe é reconhecido por lei. R ir* n «" (rota d" «'in
direito «teórico». Muitos moscovitas nossuçw. »\\n ¦ow? de

campo nos arredores de Mo«:*ou. D" "ma manísvs rtera). a
imensa maioria dos camponeses da U.R,S„>. .tem sna cn«a oro-
pria. construída por êl»s mesmos ou Herdada de seus parr^tên.

Mas. nas cidades, não é astiírii, c pe'a ra;-ão segiunte.
Quando depois d» Revolução de Outubro, a qtun í totalidade
dos fundos imobiliários foi declarada prôoriedcdv» do KM*.'*,
todas as casaa grandes'e médias passaram •'• fre t:~.» direi a do
Estado* e deixaram dc ser uma fonte de h!<*.ro.*. e especulação.
Ao mesmo tempo que se tornava proprietário do« fundos in»o*.

Dbiliários, 

o Estado seviétieo tomava a seu earffo a conscur.io
de grandes imóveis de habitação, de cidades epernria* Thmav»
em. suas mãos toda a política dc- habitação Jn no primeiro

Hiií*m*á «i««^ Ãninnmnáll slnlininfa. uni nrorjrram» arraadíoso de cons*

í
ra«sj^^

D
D
D
D

plane qüinqüenal stalinista, um propram» n
tração dé case» de morar fbf iniciado. Chdh plitno qüinqüenal
traria sua contribuücae de nova* casas pata os trabalftadwrct.
•t: fado e povo; .',

Cem a guerra e as' déstrnirões terríveis oue cia acarretou*
a situarão se modifreott. Se bem qu«e contihúi a empreender »
totalidade do programa* de construção de habitações, o Estada
Soviético estimula, d&de o fim da guerra, os habitantes dai
cidades a sdqnirir casas^ a titulo de propriedade pessoal. Lan
çandb mão deste medida, a Eàftido Soviético, sem abandonar dv
forma alguma a direção e a realização db programa dç_cons«
trução de alojamentos; contribui para. acelerar a solução dt
problema da habitação; ., . '

Na segundo semestre de; 194«;. o Estadb Soviético aute
rízou os particulares a construir casas individuais nas grandes
cidades, com a condLãa de que a construção dessas casas nãfl
prejudique a realização do plano de urbanismo. As pequena»
casas ^ão constrpidas" na periferia dás cidades, ficando os quar-
teirões do centro reservados à construção de edifícios de 6 a
W andares, cujo financiamento é assegurado pela» organiza-
ções operárias, sindicais, etc.

O Estado Soviético dá ajuda aos cidadãos que desejam ter
a sua própria casa, concedendia-lhes empréstimos a longo praw?
para aquisição dbs materiais de construção, móveis, etc;

uma pagina épica de nossa
luta de libertação nacional,
hoje uma etapa mais alta

e tenda a apontar-lhe a cami-
nha i» mesmo general invèn-
tivefc a Cmwkito dt E*»«-

rança» dirigente máximo dr
gloriosa Partido Comunista
do Brasil, organizador e gtd«
dá Revolução a da eonquifr
ta ;da dèhaòlcraçla po^Üai'

s*s.*-lfK «-¦íiittiVT f*. ¦ÍVfíiSL- ^"StlVf ^ IVfí^i;
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mit^i COilTO -
[ (Ií; .íossa Luta li

a «• *»* Pemaikêa Melo «*•'-*«* do pm*nt§ artigo,
*m UM '<• ¦•> broeo « f*il« *•"»" "•»' «'¦¦*''
,:tit.u'u*iti »..*¦- #-*•*#!*»« a direção du Comi*
'd WrUul.-'' ti* }'• i titt ItU* G?******* «'o
**«##. |(OIT0M **?» IfH», vUlfilÜ d* ..isitliont.
tmfma que üd© /»aev ai * vpnmlà peto*
prwaçot» aHtenons que po**tiiíi *m «hui

• t.«( ./<- ri i'»íwriii.tfií*lo j.Mif. 
*.i.... /'Vriidii*

»., jtfrío t»ra fawifraM dtdatlo dr taítmtn
•it utn... r....... ,i, ••••Mo iHCdUO MW /íi*»o

•¦ j — i.ru. c». qno tvlvUra ti vida. e ©*
tWHtrOtMtíuins titltritliaitlrn ti,, VirrtUlo dr
;.'¦ « 4"* •***' rt''í*//o «* *f* iifscuibi'0 dc 1$.

al lífeerfe su? d *-*-»•Wí
FERNANDO MELO
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.l**CM NA TAUDrí dò 4o il
d* ji.. liro dc Ittfi. Ouviram*
iíè. iiítíuMdcintB, divenuus de*
ioaaçvíStle^rma «Ia fogo, en-
•i-* of ruiti. i que enchiam n
.Ventila Or.wuldo Aranha, em
l-oito Alegre. No corpo fran*
rim» tio homem cravaram-se
«?si projatefa da* arma* assa»*
ninas ila polícia política do
gpvírtiuidoV' Florcn da Cunha.
T\lr*W*íftí|1 qu» *<oa aaMrrpa da

•f*t*»*rão queriam matar, naquele
rerpo,,viqca* *• propH» elaMft
oporúi-iíi.. Cf.da baia encrusta

u industr^l. O catt pam 
'et-

poslaçfio baixava de preço. 0«
dèiltíU* eiiu.i cnornoa. Var*
l>aa. alarmado cem a »itu.u<*r*.<*
onviava o ieu Miti.Ktvo »i*i 1?«-
"••ndn *•»*• meríad*.'" de Tmi-
<,rea t Nma «•rque. 'i-me
i.*»i.»iir«», * cias»*» <tom{n.:;.te
mí «nsri-RavH uma snídA imia
tüo f-rove f-ituaçAo: «umer
tar íi e»cploí*n<;Ho, dçucarrcKar o
•pÍK.» dn erige *taR costas tio
pioletiniado «• du» misérri-
mas nmsrfn.i camponesas. Ou
,:-.trôtH píVf.cKíaT.n « dÀ>.ui

«'|H*Vttl'l-|. V. ÚUH M4M4* vnvmo*...- ,;..íiic*-> |-j. • >/v« .... .. "• •*"

da mi cnfiic levava o <dto lm* %i--aiçâo •»«'• jsl iw**ri*.>.* ètOartoS
potciit** do» cv*ptorndoi*R con-* ^s tra-Jtilh tdoré-í A •..•>lcr-

' trá & força invencível dos mi- niznção da indúrtria nçuca** * reiia, fep.m ò apura^imentò «ias
ir«ori:

lliôf-í-de esploradore<3. A fu
-.íiu-dfOi^.ii^**- r^ve«aya o mÇdi»

, de:i. cjjii-.iinQSO*». medo danimU*
«utif» saiiRiiu çccorria abundnw-
loi»>e!ii« doa ferimentos aberto*}.' is **do HoVftui i-ôpre3f atava aquel.*
hoineiac — a vontade do í»*\».
lc«::iiiv<lo. a vontade do n*»v».

. » leHtsttôncio \ivo v.o i*epiiní*
de opivsssio e de fome que Gí*'trd'd " Várias instaurava n<>
pais am nome do lue do f.nv.**
veti-ófirrado l avia cm nossa n:i*
tjiu: o latifúndio, aliado fo
iuioerialismo. Aa classes «do-
)iMi*a'.itcs imitavam com eiihi-
sia imo ò fascismo quo Musso-
liiii c' ífitler atoavam na Pd-
¦¦.>*•;>..

•-.V --ioticiu do sua mm**) oiii;
tr<"*-sc ròpidan-icr.tç por 

*¦•*••{••.
t» -ilíií Grande1 dc> Sul e **eí)"*)
i-uíiii dolovÒHíiinontè no-Jlras'.!
intõti-di A -rcvisli'. rT.A Sr».
pnblichdã cm Porto Álogrò';

-."cm wia edíf""o de 22 d*? .'ia-
i\oivo do Í9."]**?', uí-.<-:im u^majii-
va' r» o.covi-ido: • «Tombou n.*-

• tarde' do Í7 do corrente va*
r.idífp(*íl:is; bulas da po-ícla. o
oovpo incansável' do ¦v.t-dha-
dc-g dii... causa dos explorados ^>

• •.''V^i-íjúios." Mi.íi'i.o iCoutos,.'¦;:..
Sny morto se fúria s^ptir*.

iifn- s6 no seio do fíái*tid - Cn.
mimista. ondo ocupava c lon
toSci üostu -4a... -JSeiíretá^-r. do

usinai». ci""*.ivn umu .yova con-
tttoHeiio. 'íinçando ao dosem-
prôffo prunde númerj do bo-
rhens. O comfsço d>; mocum-
zúçTio na agricultura, éni Siio
PAuloi provocava, também, em
la*.*ií*i òscnhí; a intitividad? dc
centonas un bvooo6. C»»m a
baixa do nercado interno, oii-
giu:>dii peo índice mín»nic a
quo haviam descido .u saj-1-
rios e a capacidade aquisitivo
das* grandes massas, a iiidú*$*
trií*. ingiessava* no regime da
diminuirão da produção, a fim
do aumentar os preços dò?
produtos. Ia*«e adotando ?. gé-
r.fti*alÍ7.ando o -i.:tcu.a dos tres
dias de trabalho por •^•n-.uvi.
A falta de tvnbiU:o se alastra-
\-a assüstadortiínent-«..-"enin* ne-
gvá poispectiví, <!»- maior, e
loa?1* dèsitúituia m-sérui para

•o no»"1. . .
plante dç, tal siUia«*ão, o

descontentamento popular to*
.mavu vulto. Erguiá-se. a^aa,

fse opcfíiviíi em potierosr mo-
[•vimentò giovistii iue se . de-
scnvolvi-i é.wV*todc i-. paii * leV.
vava ao urvesnevo e ao pânieq.

Ias .class*."** (Ionnnante.=). ' No
.Pavá. Vi Vtiií ofiõVíVrio.); \%\h--.~
Usavam o trabalho. Em Ma-
cáu. Assú. e Arciu Branca,
os trabalhadores chegaram a

ae o froi»*<» do «iam**. A
if.»c-*" do gi*ví«n»» de v»r«*n*
tudo faxia paru imp-wlir ft Iwtn
<|... ír«b»lb4dor^ ¦» UquWor
aua vanguarda política. Apo»a
•.a oí im«**.f«:iii--'.¦«••» «!»• •*«* er*
guiam no pai» cemo treuan*
toreü hacionnl»/ e aalvtidMvoj
<b «bmallidadf eriatâ-, eomo
brlKnda de dtoque imtr.% *
th*** opeiâiiu tf »*eu farüdo.

* Kl* ponjue, oi comunista h
combatiatii. com toda a cnoi-rin
— apesar'da» doras cond!eô»#
toliittiites — o» «iinlsas vor*
des do Plínio Salgado, eiabô*
bidos dos eiudiiumentOH de
Musaolini r de ffitlrr.

No Katado, o Partido van*
guardeava u clmi*e operôrla
gaúcha uoh sons iiiovimeutm;
rclvindicotorlqs c procurava
lançá-la â-grevt* geral. O Pnr-
tido compreendia quo, contra a
reaçfto do governo o o avanço
do imperiaUwiiq. eia preciso'ançur um poíbroHo e organi-
zado movimen'.'** do nuun*as
que barra.*-se sua marchu.

No diu 11 ú'! janeiro, o« tex-.
teia de Porto Alegre declara-
ram-se em grévo, exigindo
aumento de salários, liigieno
nos locaÍ3 de trabalho, suba-
do inglês, jornada do 8 horas
pura os adultos e de. ft para os
menores e as mulheres. Prepara-
va-se, ativamente, mo- ••»n-
tos paredistas em outros se-
tores importantes e sc dedica-
va partieulai atenção aos tva-

«lari OIK«c^

f m\r ' V ^M 'mwm§**?m^m^'

•:v*" . «Vf,V'.' rfíJiíTíOClílUiyn".* "IC <I,*S IliUIÍUIUIUHil^ l.ltl-giU«111 il

,. tlutoitó.- JlegionaJ-i -mas tnmbínj- ;. iiistal.-u* Çofts.elhos Operários,
¦•V\j;Vft:! as .^jfttplas* .massr.s trav>; rc vol ando: alto ;.ível de com-
'••''.'••'•'^ViJ.s.,gaúchas, que 

'':fti." 
^Veensãi^p,Ôli«ca. No Lqid..,na

|/ia11o UJ}^,dirj-ípu.lo des^$'%v jE*gvttfos,' aa-yèentt':,i <k",$v&:t
X-Ç^gíStó-'¦^iP',e^'*^|^'^l,'!*J1^;^Í^ de Minai, es-

'•l^-í-V-i^-j l*u4-J-H^'e'^s c?*1t% I touravum4 iríign..ualcs ' s?;ev>s- :
a 

^Ml-í^Q^pCfiJ da |[p|fe'•; tas <i.-; larga*i'Íi*epeL*ciissào.> -Q-»
iloriiiDfdtc"¦('.-¦. ' 

ppi*esàãò'r**fai|f' ©.peráríòs' cxíéi-ovi, d(.'.-r.yxtiei-.-,,
''^ !f13|),^|^'<,« F,0?á^?.:4^í,(i». gerat^ aumento do st^uriõs, .

w l\.
IÍ

-

.>í"i'í(íh'a. ,.,. ;>•. MYuSo *Oòutõ ' íiiorvíaVinníi"-;• inoHoííf.-f-m >híò- u èlasse^bpé:-•rávi;i;. (:*..,(. iívju/). .brasileii-er "sc
li. iicX* y*m, ini ma- b-r.talJia.conf.* aa, ra?cistj;::-^< . do país é a.çpt.i*egá;j;ds?, ij.ntj-i.fi; aos trustes
'-'¦¦|^,:*ím.'';.|H>.s..,t^ti*angéiros.

r- ......\* c-vls*o í*,'i?)-ail• .do cãbitrili'?-
ino. que rçbe.K*tcára.'Xtií 1f)?!), s*i

*.faz*i.«::'SQfttfciv i^.-.-iiri v-ira parti'-
.*•. oUlí.rv.iuen-üe-. -. aguda íia" *-c'iro
" *iui.'i •'líacioiiai.•'• C) • grrvõi*ho -1)0
..-(IcMiIif) Va.rgas, -.apoiado i*ò v--'

tirqi.KJid ti na líurguesia -í-hm- •

•3.-ítr,".i

T-.ai-:
A.!--!

a. niM|*:Vi-a'éf, a c\pl >i',.cã
fiva i.' voitavt.. õs' olhos

" ¦exemplo que * Hitíer e

'ii .-ÍVÍógirió"..
.(ind;,'. pt>.
riflueaV-i.-i-.
c-xtftriil .::!«

w

l

ryoivu.i ofereciam' à reação
. r--.i;çdi:.il. 

'{) 
('-.pitai; estranhei-"rV- r.:;:!ni!?at;. >. já a nossa ih-'•;. :;'-i-ia, ò catézal, as planta-

».;•.*:-- «{i* algodão, a ('ázenda, as¦ ,1'íRindcs- empresas t}m trans-
P-O-líe '-• pontos' estraté.«Tiç >.** •'.:;
r---r:---o'!iia brasileira. O impe-
i.:'í";.)t:o 'lipônico lançava se
.«•..('•••ii-Mínentc ..S&bre =is imen

¦,+fü¦:' 'i 'quezás' do . prodi'rh&a
V'í«''.;-" _Amai*ôhico. No Pará,
;ír!"'>j ¦ oe»pavti' 'cnormo área

;:tp)TR'íí>>áf.' A pròrJucão' nicio-
•"pàlV-; ':Í7s^ixia"drvr.. 

ilecrescia.': tan-
;Ío a fi.*frícòla:í- pecuária coiVio

i;es con lie* os Oe 'tial"à-

i«..; •>;. -jlirc.iíto de veuníàò.'/; : '
-•Ü; ,^irt'idí?l"S-.*o,i.minisl.á, como ¦'p/iitldo 

dò:f^(tt^uru-da,:coloi*}-.-'"
va.-so h '*fj;enl|Vàdo movinYlüitv. *
ojievávio. 

'' ¦"%!icípsificav• i soa
luta..copLj-à. oç^vóuc, deJ>jfíW;i
zeiideiros; e iiía'fi-(jiai;as^;de úe-

.túHo. Vargas /tiuc ..ir''asta.va o.
pais ao 'l;.'s;),-!-,hadi-;ro. :fasçís-
ta o a uiria"situação c.íi)amii.i-
s;ído rom'i) ''úiik.'-

'sundo uin' pártiílo•cfUcno,'' ("ortonlaiitó
("i por-' idí-ologia--?
a« pi-oíotivr-r.-uio, o 1'oi-tido Oo*
munista conseguiu, não obs-
tanto, lideíar a classe operária
emvsuá luta. '

Bra nostás circunstancias
que Mário. Couto dirigia, jun-
lamente com os demais cbm- ,
panliehos; do Comitê liegionál,
ó Partido no Itio Grande, do
Sul.

• ¦ Embora ainda não so' civesse
unia idéia liastante clara do
caráter da revolução e si.su*
bestimasse. o papel do aliado ',
fundamental;-, as massas vex*

pioradas do campo, já ac as-
sinaía^m pé inimigos: ¦ o. iat*-.,
íuedio' ç. ò"Imperialismo./. K,".
eontrii''ls9es inimigos lapçayíit '¦]

^aflr; lè-l-íl VO^bPÊR M&m Riò, 2$ IFl^

balhadores da Canis Portoale-
gi'ense.

Verií'icava-se, assim, .um
ascensò considerável do movi-
monto, de más, ,«- que haveria
de desembocai na poderosa or-
^iimbação da Aliança Nacional
Libertadora, lançada ein julho
daquele ano *¦ . jo proframa,
traçado por Prestos, já defini-
aiá de ..maneira '.níais.- 

çiarâ x.s
.. "obje|i-vôs e q,, caráter . (fa , rijvo-
: Íu^;-fe*asilevraí.^a^h*ía <

anii-inrperi.alista. '
' ^ *' 

A"' reação'' porem, coiíí qf j$o-'•"diJiVpolitieftJ náS -mãos,'lança"-
.-sra:. naqoeíe m-t»>iento,•:> todí)'--r>-
jjpgreijip dp '^-¦tailo na^repí-es-*-'são 

dò _'mòvini' ) ascedeute!do'" 
projoiariadq.^ No.-.p.. Paliar' ment?/ "de "capifilíação, .....oneop-

' ti*ííva-se'* j'á, a espera do -»-o-
'•* v;içãò7"a fáurígevádá'-' .«Lí.i. ,-rlíj,

Segurança»,' es.-íii' mesyna, quç;>
Putra hoje j-etira des enciyn-

, br.s da ditadviva Vargas' "pára

; pQi-seguir. o prender ns'phtrio-
,tas que lutam ..pela libèftacãò '

. nacioiiaL dò jugo imperialista*'
de Wall Stw '., = .

. ,;.'. -Aí polícia: politica" apòrfereo'-1
ava seus métodos segundo o
modelo do fascismo «-—-'or-u;;

'-ia 
çontíci.os, invadia sin-

dicatos, apri; !o va os opòr.í*-
i-ios da vanguarda., torturav- e
matava os militantes comunis- •
tas-que. lhes caíam nas mãos;
tintas dc sang -. Dois comi-
cios realizados •' frente
ao Teatro João Caetano, no
Rio, nos dias 28 do 

'agós-! 
2;!

de setembro. foi*am de'sbarata-
dos a bala e a pata dc cava-
lò e diversos operários e *ho-
merts dó povo- morreram yíti-
mas da bnifalidade policial.
A's passeatas pbpiUaros "c\. ürá:•¦
o .integrajismo. eranv proibidas
ou dissQl-.*idas-..epm -r»'6,lêneia

. inaudvli.a. - .-A- Justiça ampara- •
A'4v.a> eontiçaieíengiva dnç rea->

•i.-ção, . copdenan-ã ;,\ .sisíêj.nàtica-...
^ijente-' pf>..';;.; >luçip.nárk. ..que-.,
ousavam" se oi»bv ativamèníV"'-'-

;©'.'¦¦;:.*' ¦:

rflsvlulhatjaò üo p... O I' r
iiunío .«p:» ih v» v^rgonao*

ctamente. O .m«i. . t > . do Tm'1
ballio. >-ii:»|.» para -..iih......
-:»i .. luta il. -lu, . ,, ,i-v».|n
vn*s« um "ivj" <ia n»a*rao, eo
nm i*-*^- os •'.-••. |...** u ;, .
db th-Tdlr o o! e«t
fraipn*!*«r e *¦ -n >•-;..« •¦¦•:. InuV

M.. .• ( .,i,i,,, , iu.ií.c .. dos
io.*.*i. ui.-). nu. :..i,.,i . poUlIcoda cltkéô" o|H*r4Ha, deixou a
FaculHnd** du M.-di.-i...* e renal*
vou nfio ojcorcí-r au*. i of »,
il.íCi .. ini.- i .,-; lili-ii, . do
P.trtiil,. p ( iiuiij..-:,. t|r»l«*
funcK úrlo, «i|Htrario du eau*
m oporóVic-. ''orlara d" uma
sé' ve* os vínculos i-uc o pren-'
diam ít classe dominante, dedi-
cajido-si» intelramèntu A ravo-
luçio. Naqi-le -transo crítico
por quo feU*avc*sá*ta « p» n«m
jttwin. do r ramui-adii Má-
rio flnuto era o d! 'fconte*- 

do
Pai-ti*. im )"• Or Iu do Sült*
.fóvci-i, d.:.!.:.•;«•.! e combativo,
ora íle ,0'.ht*r,om mais temido
o procurado jieln i*ea •âo • f.3
enes policiais de Piores cm Cu-
plia. Viam-no.om lóda p.v*.*.
Como. dirigente, o *. camarada
Afátío não ficava fechado num
.•bincío a expedit- oi-djns.

De;-< Lu basca do Partido.
.Pm-com» o Kstado dc ponta a,
ponta, dando assistôncia :**>lí
tica aos eomitJi locais, de v.o-
na, c às células tudan*..»: tj.Is.
Ainda hoj*», que. visitar cr.
bairros óperári - :1o Pelotas ou
Rio ir ide, dc *\rto Alegre
«tantos outro- •-.unicípio.". ou-
vii*á referências ao n* .de
Mávi> Couto, '•"'si'"."xio' e in-
flexívol no cue respeitava a
execução das fcarefas- traçadas,
¦;bia sei- o companheiro c o
amigo naa hr-*s ->ais duras.
A polícia não descansava. Fn-
rojava com seu focinho por
todos os cantos, procurando
aquele agitador. Várias vezes,
Mário foi apanhado, sendo de-
portado para o Uruguai ou
preso nas masmorras do go-
rôrno. Largavam-no no país
vizinho, mas êle voltava, ven-
cendo todas as dificuldades,
burlando a vigilância policial,
e vindo se pôr, de novo, à
frente do Pa rtido.' Kão des-
cansava nem dcsaninmVa ia-• •'mais. Afiráva-S£ ao trabalho
com ardor o- confiança' na vi-
tória final da causa que abric-
cara. Apesar das duras condi-
ções da reação, opressão * e

'^por^eguioõe**,, do Xtèda soi-tb','
•Ma^iÓ Cbitt'p^; matinha-se 'fffâlS
¦Kiraó d^i;pòsto-,.qti(*' .".^up^vjp
Seu nome era ouvido conv ca-
rfhhíf^-^b^-eííüefto. nòs" mVtos

: b[)&ál-lVs':J T5m --í'òrto-**Alégr(*! •
«-.)p$$J&zt. do»Tváballiador:*• r 6rgãrr-
•l'ogtií-.ida'S:. masfejís," ingtftiin''" a*
r.çlasse^ pperáj:i;L,.era a i voz» dè

,.-.P.0>*0* áí1^?* e*>*áQ..siÍa :%nguar^
da/ .liol^iça^^o.iyandadâ pòr-
Mário Coutfii'-. Além-dâsse ó)'-
gãíjv .publicava-se ainda* a re- '

.vista-.KT;A.S-*.-r*i> revisí:*/ teó:.'
. i-Lca, de divulgação marxista 'e

das e.xp.çvièncias . da cp)^t.ni:'' 
çào'.socialista na U.Jl.S. ,S./
VT..Á." SS arinava ós"mjittán-*/'

'¦ tes^^òniunisías com a tèórJ-Hv/
"dé vanguarda, o r.iarxismo^lcni-.1'
'nisíno:: $uas iniciaii; sigr*'- a-.-

"• vam: -Te.S'.\' Ant"' r-e e-Siiite-•
se»v Cnnyt-se vê, õ Partido "ão
descuidava o .trabalho dç fílu-
cação ideológica e política,
nem a agitação e a propàgan-
da. ,.. .;.,.... ,.-.¦;. 

• .
¦Aquòle. janoiro inaugurava

um am,.. de- gloriosas lut-isí/cfuo .
cidlninarjani na insurreição ^de
novembro;, chefiada pòr Lu".;
Carlos Prestes. Mas. o cama- '
rada. Mário Couto, odiado pela

. reação, .perseguido ,.e tortura-
do nos cárceres de Getúlio o
dé Piores, não. tária ã venti.ua
de participar da luta avmaua
contra a faseistizacão da' p:'1,-
tria.'Qiiahdo!instruia os co- -.
panhóiròs da Cç.rns.: Portoale-

•grènse e traçava, com .cies as'.'
:;.?.rr^'-s ,'de.-'direção da 'grev:>\"-

que 
'devia- 

.estr-U-t:'., narpic-íá em-0'
py5sa:.i»)pena!,ista,'/foj pjjêáo,..¦»c-los. beléguinr,; policiais"dà 

'•"¦'• '

r*r *-•*

PatHnMll* dm mb#pilha dm
Juftttil tA Uatrdadtr. ttrffm
ttfmttt ilo tjttit'r,itt popular ft'
tiiltiPttHulfttt < "i.iii.'»»'» no /.">-
I.-.M.. i/o f/urte, O fiuiirMo
>.i .•.. im (., * -i. i. ... noeioncf/*
/ ¦>•¦ ..'-(.o '¦¦•• :.!*/."/' Ralado

mi..i;»iim<,«.«. o* tmfdtsdm, -pr.
vario* v tfpttwHíttHiti. dm tn.
...».-*.i» JI..II1 pobiiM HU pttpt.
M«. •«" O ' -'»<»;»/<ll il. ,r„<, (} ,(.,
dns 91 da A<.i. «.-.,„ ttif fpjs,
qumsdo rrlnHlom «• /,*... ., i*?.
Moita do III K I.

e*#tv+
i-

E G I D I O SQUEFF
. .* •

Já rrpnraram que todos os*anoi« ehove quando chegii m fl m\
novcaibro ? No tmo passado o «••m-ral Dutra saiu do cemiUria
Hão Jíoâo Hatinta com o qu^pi todo molhado, os oradores que fa*
laram contra <* coMuniiinio tiveram que falar depressa, com
uni nlho no céu r outro no papel*

Por csmsh e outras tenho dsvidas bem fundadas, de que H-euü
seja iiutl*coiuuuista, eomo afirma o padre Ar lindo,, Vieira. VMt
piedoso sacerdote, por sinal, na semana pausada prometeu qut
T)e.'.s H.-mi riiiriu y cKwo.ia comunista*, embora nao explicasse se
com raios celestes ou nma chuva de bombas atômicas.

Ko princípio o padre Ai lindo deposita *'a siias ésperan^aH em
IliíU-r. que falhou lamentavelmente.

A^ora apela nlternadamente para Truman «- p^ra Heus, e m
ve*/. em qunndo psra o Chefe de Polícia.

Nu Coréia voniecarai.t a cair as primeiras ne adas. Vm cor-
r***.iH»tde:ite americano escreveu: «O nosso pio.* inimigo é o tem*
o.i, .1 jmis dos gue.-rilheiros comunistas». Mas quando sua», tropa-

... >• .Ul . o,.,.;,, Truman não havia invocado a ..rotecãodivina?
«Que Deus guie os nossos soldados!» — disse êle.
Algitns pelo tiieiios não há dúvida que serão guiados'dr -oli**

jruii os ""!. í'nidi's.*s» não insistirem.

Une Arthur tumbeq» invocou a proteção de Deus. Oepols man.
dou seus pilotos despejarem -ia. 000 bombas incendiai ias sobre *
popula-.-ão de Khakai.• <cl'n vi Pyongyrng em chamas — escreveu • correspondente
Koy Pope não havia uma casa intacta. Mulheres seminuas com
os filhos uo colo soltavam Rrijos selvagens de'pinico».

M-»s Truman continua a invocar a proteção dc Deus.

(» governo vai comemorar novamente 27 de novembro, par*
esti •MatTzar «ii comunismo ateu». Choverá outra Vex?

Xo momento em que escrevo as nuvens cobrem' b sol. Mas o»
jornais nnunçiar.t rttie as comemorações este ano no São João Ha*
fist" ¦"•'•"í'j  ne''*•••"•»¦•• esplendor. Pobre esnlendor dc cemitério-

K'es celebram nas catacumbas, com medo das ruas. Até hoje
não conseguiram, passados quinze anos da revolução nacional-li*
bertadora, nenhuma manifestação de solidariedade popular k san-
grenín repressão policial-fascista de ft de novembro.

Hoje estamos em marcha novamente. R «do coração d» eon-
tineute»; Prestes de. noto- no comando. '¦¦"¦•:*

tadura. \''*o:'d.U-/;ido nüm* auto, •
(Turindo procurava -la*-.-.^ àr?:.
jrai-v d.*- tiras, "oi criminosa^,
mente,, alvo iado pelos sieários ? ¦(-;¦¦

c^mt^nòí*-,coi'-ajó;sar.i.'v!te à 'u-
ta,, n-io nos,-.*.Í»timídcmos cou
a.-, reação,.-que -.brcvi. vencev».
mos.- Vfngue.mos"iiossos morto*

u¦¦ipri-ho^i ''(•¦íivffiiáí^âe 
b.-jc-ps. /..ft.,,^..conquista7*.dp^j)4i-.*ívos"*>

^ í<'oi -irtiVíCgraiidc perda' para >.-...= .<>¦•. poTo = gaueho. especial
«hvtartido -, í-H: rasse operáHh',"' 

"''ltleTltó' f'"^*-.5: 'honrar .o tiomí

Wfi P-'i1' r9lhscguj.iram'1 'défóV a :o, intcns,T*'"»n
>*'ra -rgovà-iiíi*'dtítí*r 

'{¦^•¦¦».do- :Máj«l-í-G,
fyiá"eç>m, ôgsc'..crpnc. 'Sem áxi->••*••''do sua-\'-í*ta--
¦$h\ >-cv'W' MüW eo-ítribuiu.. s^*?• :tví:aàçãq^-,ia-çU>níi 1 •; do Duti-a
pai-a o ênfraqúeçiiriehtqo
hientã ne

nio-
do:-fíVóvimeptQ.,..p o.

ri-iicasso; da' ^"rlve geral, • mas ^a
luta prosseguiu-e,c em noy.epibrp.

¦ .*d.õ{U(;le-aHOT*atingiu sei; au,!»;e
-com' a- ir.surr.: "{"io armàdiv' do

povo; ••¦' >«¦• ¦ '• ¦ -;
"'O '""n'on'"i'("i> de. T.í*vip Couto 

'fcjú
'írésTfaldaido' 'em'"bandeira; 

^—
üm' exèínplÕ';"de' nulitahle^a seV" 
,rí-uir." Ao 

'seu'renterro," 
grande"niuüT- r .d.", of u-á-rqs ebÍYi'páré''

cçu, levando sua. solida:r-v; *' de
.'¦o companheiro. ..morto*; Quise-
Vam cobrir, 'seu ¦ caixão. . epm..

.uma bandeira, vermelha como
.o sangpe ríanerpso. qúe"'corre-
ra !ç sen corpo.. Mas. a pòlí-
cia impediu. Apenas, tpúderam
cobrir' o sen rosto com..um pe-•naeno rqtâãguio cie fazenda
cucaniíido.' > " - sèu lado» esta-

• va sua noiva os seus caia. a-
das de .-Partido, os seus ...-íi-,
panheiros trabalhadores. A po-

. lícia iu o ¦ conseguia intimidar
os presentes. • E a revista
<:T; A. S .:;>,- ençeirãndc-' ur*>. co-.

,'m?ntáiJo ;Y ..-a .niorte, escre-
vi a i eRcspondaniois,... .campa-*.,
nhoiü-osy ao arrsa . inato' dç-'Ma-
lio Couto,! intc-.sií! ,'andp a lú-'.;

;ta cciútra ;o'; \'èg|p^" .eapitaiig'

.¦"outra o governo de tatuiraj'-'clè' 
Jobufi,' cõn';' ',r o ifapo-rialis-"pin:''nYe .'v^s^çrava" as ii"-" 

'ds

e^pldraçab, a"Ao?'t- a entregi
díf'-Ti'os[''í':p&ti')]eoi' aos t.-v.stcf

••,ia*iíf-Tv2s,.r.O*.p'v.-o. gaúcho; dt

gloriosas- -tradições dc luta
saberá homenagear 

'-a momóris
•do herói'-e- íMártir, Mário- Con-

i .to,,1miij;icaí}do,yslpas- forças nüir
.gt-andei e..sóiido^bloco democra-
tico,- com a cjas^e operária í

J'reutç/'Q''proletariado e aí'"massas' 
exploradas do campe

-'Saberão apertai*'-'fortemente, ai
mãos",-corno-culiados e irmãos

.^.na", luta gloriosa e gigantescí
. .pela .libertação de nossa pátria'por 

uma "vida.'.,'-'¦ 's. digna -paru

todos;.. por. melhores - salários
pela tomada da ter>..., ppla.*.'* ,

: no mun^ò, contra ps monopo-
•Uos imperialistas, e---í:'im sabe*
•rá. lutar p'ela solução dos .pro

. hlemas da revoluçâ ; agrária 
'

anti-imperialista, já'.magistral'
¦... inenfcç ;apchtttd*-ji pelo-•mr' .11.

der popular, da ;Apíérica, P'/
i^osso grande, camarada, o gm-v
niáximo.cTe tódos'os explora--
dos e oprimiclos do Brasil, «'.camarada 

Li4Ji'.'.*Gãrlòs;Prcates.
Hoje, como optem, diàivt*

dos • nòfisos * íttoi-tos que ipni-

^•..;fbri^l-^^ò;:o,«or^ '-.^òipdèven^:-vluSürá-los cOV'
jfvpíiíçicinârieís 'jV^^démasCa-';:: 

quistaiidô oè^V^ds, conqiíistapda
rando Ò.s¦¦mar. obras íáspistasf e 

"''' as m-ais";iinipla«' missas:' vqí^
.veacionafifiS cJo^s^vérnoV- 'àn- '" 'lâícOaTa'^'lüíiri; ''
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.*. ...>.'i...»,»- nm i¦•*¦•'¦*•«• ¦> d*. .**"•¦ -•-¦ ¦• **¦»*'»'-¦•
,..ii»*.na--»i.».-> (mí i»wi.ia.ki com r^uim*?* o** >***•*
v»K**rut e «*rtieWml« no p»»teo du |*r«wutt» Ma*
ria /•¦ i*«». em HÂu **•* '•" ,:': ¦¦¦•¦¦ •'•-¦• HMtionuo

» . i * * i» a r a
•m •»»••!«• o lati-
í».i..H .i:<» a 0e>
»t**u; ¦¦**•* Uotu»
IÍO V UiKh" 00-
li.u um •*«¦¦>

mai* ft*rtí»!4».*t
llilliiltion d A

fiu.-»*»-»-» «.pctrariit.
I. ftt**mirij.i cfliii
et.i»jj*mn irtta-
manta o pluto»

crata Armando
Shlríi d« Oll»
veira% sob cujo
jí»>vriii.» a dite»
ta responsam*
11'liKl»* foi 0
crima impune-
mame cometi»
do.

A i I-.I..U». r.

partir de ÍIW»,
miiltiiUlcarn i*f c*ii*éi»rei*i nesta grande wiicerí-"
tração proletária tjpXo é Sdo l/uuio. i'as;n-t»"i
foram alugiutos apresmuamenie para servir
do oiitfcii-ôsto dr prdsoü polUbroai Surgiram

'<U! "noite 
pofa ò dia os tristcmento ^lebres

preaHIlo.** do Paraíso, no bairro do mesmo no-
me, o Maria sséliii.. no bairro dc'Belém. Ksre
último funcionava numa cíonstruçito anterior-
monto destinada a tuna 

'induktria de tecidos,
quo faliu. Itetiradus ns maquinas,' nada Ibe
faltou para servir dc câmara do tortura**.

» • I^ago após o. Icchamontoila Aliança Na-
donal r»UM*rtadora, armado com as .-Leia fancis-

¦rn* como o »Ufistado de-i.ucrro.- .« a. odiosa-
****T«Lei dc •Scfftirançn*/-. o governo dc (.etíillo

mei-"«dbou numa onda de crimes o violências
contra a classe opwiiria e sua vanguarda, ali-
rou-sc como lobo fero/, sobre os direitos c
franquiai dos cadad&os vir,a:ido quebrar a re-
sis» encia democrática, antl-fasçista e anti-ini-
períaüsta:

Maria /.elia era um instrumento .da.ren-
jjâo, uiaa infundia i.iCdp a reacuo. Nem o mais

.. ncgi;o .'l.-rrov policial,.conseguia doroinar.;.os
prosou, cujo,nipral se rnantinba sempre, alto.', 
Km certos períodos*,.' mais de mil pr$sos poiiti-
cos se amontoavam atras das grades medie-

..vais .do cúiceve de Maria Zélia... As .torturas
. físicas,, e morais, as constantes .provocações e

ameaças de fussilapiento não consegiüam impo-
dir que. os patriotas temporariamente batidos

.' se, mantivessem, coesos, organizados, com-uma
intensa vida politica, um.ativo trabalho dc so-
lidaricdade, ura, ambiente de.estudos e .viva
preparação-para futuras batalhas pela liber-
taça o nacional'. Ã organizaçfio comunista den-
tro do presidio, preparava .os presos, para. lu-
turas lutas, mantinha acesa- a-flama revolu-

ctonária.

PRESIUIO AISIA UL
JOAQUIM CÂMARA FERRElRAi

ia
15 nm |aiwl«nmenio «**••*# espírito itutonuV-

vel qut* «?nriua fia •»••••• a »..-.'..»¦- «»•" tmpo-
l»?nle «mira lioniena da fibra d*» »«'# Au^itato
l»ml«», um d»*» itiniu quiíriiioi» a r*^|*»t««tfoa
vontpaiibi-ir*»» d*t i-.i^»«. fím tôttw »w aukuü»
u» l*into o* ciie;trceratlun estavam t»t*iupr*a
i.n»iu»i..% nu,»'». - paio it-cti oiiniuano iri*«itu-
UvaJ, pela tiquera da aaiiii wniiavím*!..'»!», |>elft
tuinivrt de .»n.» ut^tm.enittÇTio. Kra èta um dVin
profrítítore* «l» organização «w *M.tiHk» quo
mantinham ou pria*»-* «Ia MaWa íMHa*

A reação eatiava â eapreita d« qualquer
j.rrtfxtt» |*ara ri-alistar um mwwacr*» cwitrA *
***** homens que nao »e renoiam, que perma-
noclam fiéis * cUuwte op«*râría. que an*wluvam
pela libenlada para proitateiiuir a grande luta
na<domil»ltbertadom.

Oh «lem«rUoii uu*la «cUrecittos da prluAo
omeçaram a encarar com uerítHladc e resolu-

çfto a iioaiiildlidade «le fuga* Chegavam Infor-
inações que deixavam l>em claro o golpe ras»
ciaUt que ne conaumaria a 10 Ue novembro de
1U87, tendo a frente o bando de Vaigas-Dutra-
Qols-Filinto. Kra preciso reconquistar a liber-
dade paia ajudar a levantar aa miaiwas e
apre*MU• a urgaubcaçao «Ia írento democrática
qna liaj-rasífo :t.foiu»piraçato laacürta. Aauim se
orientavam os revoluelonSrUw, mas oa aveii-
turéiros tuilmm outros objetivos.

O chôn do presidio foi cavado profunda-"
mente e, através do alicerce, feita umn galeria
para a ma. No entanto, um traidor policial,
.losV* Castio i-orrcla, arrebentou a crclsta do
i»-i)..«(» que escondia o buraco na parc<le, pre-
apitando assim os riconteCfmenlns. Kra a noi-
l«? tlf 21 de* abril do l'.»3V. Os i*e{*i>onsayeis re-
uniram-si* i-apidainente o resolve iam pela
fuga. apiSiVar do dia impróprio, pois estava

j!uiri.:id<V'um eomlciò para a Praça da S6 que
fora pmibido x» o pollclnnicnro estava íefoiç.i-
do 

'tanto no presidio como nã cidade.
Saíram 3*í homens, 7 alem do plano, que

outro traidor, üavino Francisco dos Santos,
acrescentou por sua própria conta. Desses HU
sómenie -2 conseguiram burlar os guardas «
ganhar á rua. Os outros estavani quase todos
fora. ao ar livre, quando pipocaram os primei-
ros tiros e soaram u". sereias de' alarme. Ü
troLsliistas üosé Stacchini arrastou alguns ele-
mentos comilgo, voltando pura o' buraco lógo^
que ouviu o primeiro• tiro. Conr sua atit^dp-
covarde, }«em'coii a confusão entre os presos.
Siii poucos momentos'estava tudo tomado pur
forças policiais cada vez mais numerosas. A
fuga fracassara c á resistência' era pratica-
mente impossível. Eram*' 20 homens desarma-
dos diante de quase duzentos bandidos arma-
tios are os cientes.

Os prisioneiros foram .colocados contra a
parede,.de costas. .Pressentindo a intenção do.s
facínoras poliejais, Augusto Pinto lançou um
protesto. de verdadeiro comandante nessa hora
difícil; bradando pára os'policiais'

j - Aiiseráveifl! (Querem fusilar pelas eos-
*.-. tas-, homens indefesos! . . ....>

Mas. os l,'aoi noras estavam.. sedehtós -de

aaniji'1» Humano. A .•.-.«•¦i.. mu* aeoni|ianliavN
o úluiim grujai il«i cinro pr.-.iunrirus lonuou
um aemf-nriuilo em i«rtw d*» Augusto Pmio,
Joaé Cuimiâncio ua Ooata, thamr lietai, Amo»
nio Oomirto Vlrtal a Natuiclo Maciel m. ».»

A *»«*u* níeinw ii«* Ulitâncla. «tm aaeoÂa, »*«»?
manoiula i»-?lo fa**mora tir.tgt.ito KovaleoKO
cuspiu a primeira rujadan do metralhnd»ini»
contra os pi*ô*ios. Km a clmcma hA t»tf»lo pre-
meditada. Os ^loados tíéi*carrej"avam, o car*
regavam os uuus. apontando paia a lUUiei-a
ikis pn^Umeiroa. «íada grmiilo — um tiro.
«•anta movimento *- uma .rajada. Oe rapenle,
silfnciu Kovidenho .aproxima»»* de Naurldo
e {<õi|>eia íurioaamriite o .«uaneo «le um no»
mem inerme. ja abatido, uté v«r sair a iium» '
«a eneoíalíen, Kovalenlio aproxnna-jie «to Do» {
noso pura fazer o mestnd. Pr^pava-se para |
goliiear. MaU nesse tnomento a cena tem-1
vel «e ilumina foriemeiito. HAo os rarois «.<>
carro da assistência que acabava «lo chegar,
foealt»mdo o nsaasiino Kovolenlc*,. ¦ o íiar»
gento «Ia aasifílêncla grila para oa iMindldoa:"

— Pare. A ;¦ -> :»-u« ia cttoguu e sua açso
terminou,

Mas ja havia .ires .mortos: Augusto-Pinto,
Naurício Maciel* c CouaUtiicio ÇoslA. A iwsiH-
toucla.. radolhèú tainoém outro caitavor: o de
joKo Varlota, que tinha escapado isoladamco»
le e nem chesou a ser preso: Mi daçado n tf-
aos c liquidado a gol|Mis de Iwloneta.

A justiça das classes «lominantes atisolvcu OS
bandidos que assassinaram «*ssoa combatente.! us»
libertação nacional « da. luta contra a Iaseis-
tinaçáo.do. pala, Mas o povo jamais esquecerá
os. seus nomes. 0 russo branco «regórlo Ko»
vaJonho e.-hoje lazendeiro cm Sfto Carlos. Os
outros exccuiunloí* da chacina de Mana /.<.*-
Iíh foiíúü Pnuicisco Dullnsh, Ktelvino Po-
mingues piais, tenente Pnntidcfto de l.lma, ms-
petor José Pereira Leite, guardas Antônio
Teodoro Praga, Oregório Adauto «Io Andrade,
Nicortemo Dutra da Itosa, ltíifuel Abilel Ke-
tamero, .losé Felix de Morais, Manoel Alexaii-
(Ire dos Ueis, Osvaldo P-oinano, li.dnarr«lo Pi-
ivlia,- Alberto Zanlni, Hernardino Oouçalvos
Peneira, 1 mis César e l.uis Arruda Silveira

• Ksses monstros conhecerão um dia a justiça _
iio povo. |

.Na; prisão, o jornal .luVentudo- tradu-ziu
o 

'seaiíiinento 
revolucionário dos sobreviventes. •

csciwendo depois, dq chacina: I
¦Ki.ganam-.se os quo pen.';am poder snscav

nossa ímnrehíi '.para o íuCuro com a barreira .
de seUs yienlaUos ííionstruosos. PJnganam-so:
se pVelunieiVi que vamos nos deter diante <le i
seus infames atentados. Apenas um.minuto!' 
nos.deteremos. Será diante, do.s cadáveres tios;'nossos 

queridos irmãos de jornada, para rea- j
firmarmos à sua memória' e ar nós mesmos '

que havemos de prossesiiir, prosseguir quais-
quer qtie sejamos impecilhos íijjt construção de
uni futuro inclhoi\. 15' impossível parar.

A' nossa frente estava cada vez mais viva
•Á bandeira ria ilevolueão hacibhal-libertadóra:
paò:- 'rwpjtX - 'libkudadk.

ÍENÉIAS -JORGE»
IVlocàe o de combaten*

te anti fascista
aa Cornar*, em rain^hoi* Halto IJM
,„„....„ .. cr-xta *» aammm^a»*

am% de *eu* comp»tmhai.o« • -omoatio •»

miu.tico, ..ino».". ittqutlo W«K>,*C*'" "£

IHor. Detuía lo«jo. foi pof Uao. opantodo ae*

tos oficiais ifmímmif» • mn alas p#r.t

quido como um .lawludo^»*'. eo»» •»«

«•comunista*». .
Cnéias. poiém. noe aro ainda um «--"•

bio de raitida. Mas tim aanom do jm»*»*

liai ab» mlaiaiiaoa do povo • 1"« f*»\*™

dlaa faUsaa • Uoiaa poro o nasao p»>vo to

minto a optàmldo. Por Uao. aa mompa- e

movimento armado de ItttS. ia Escola «*

Aviação. Eneiae nâo eoeilou u*n «J* Inston*

te: se«juiu o caminho doe pa-rlotas. c-çw-

m.nnc aos uociofmJ»ul)ertodores Sua btc-*

vura gravou se tm memória <»o- campan.iei*

tos de luta Não via-pela toent.- nem o oc»

rige nem as diHculdadee: qu?ria a vitorio

da Hevó-ução e por isso eaI»*eu\ou com ou

dacia e sempre na vanguarda f. doa os i»ta

tante* críticos da luta.
Com a derrota da insurte*3ao. Eneas

Jorge, como milhares de outroa nacional*

libertadores lol preso e aabmefdo.às toríu*

ras mais atroxes. Mas sua !'bro nho ce cs

e um.dos mais tirmes rtpvaluuon-irios ao

enfrentar a.* feras de Vmgas e Folinto Mil*

ler. Ho càrccro. Enéias encontra o posto de

combate a que tem direitos o posto de m*.»

litante do Partido Comunteta do Brasil. Em

julho de 1937 o Jovem revolucionário é pos»
to em liberdade, com a chamada • nvci .*•

da»». E em liberdade, o- combMente anti»
fascista demonstra a firmeza ds suns cen»
vi<*çõei. por easa época os .bar.ciíi f *-i ú*

apoiados pelos imperialistas er*i'J1•o•*,* *e "•"

. nos e franceses, agridem o povo esp n'io» c
ensangüentam o solo da p'{tr*« •;'3 ? " V ynr a.

Enéias é um combatente ant'*fa»?':*''*"*i e -a»

solve combater o fascismo onde e?.o so efgn*s
mais •' agressivo. Segue cl-mclos*:* *. ••.rr. ::'.«
pard\a Espanha, onde se junta às gibri**wffs
Brigadas Internacionais. E-iá*ia3 é agorn um
dos mais audazes pilotos da Aviação R!*- ••-
blicana Espctnhola em luta contra as hor' i-
de Hitler. Mussolini e Franco. EirVas jor-
ge faz prod;gios de horoismo * s*»u no-Vin
aparece citado nas ordens do dia di Re.iú-
blica Espanhola. Em ínrtrço de 1*)3S ««su
aparelho é; aba ti do emi co*nb*j*.9 com oí
aviões nazistas. ' 

, . ; ; ''.»¦-:

Íf 
ERMENEG1LDO de As&ÍS

fBrasil íoi um dos breves
de novembro de 1935. Cin-
tando «penas 25 anos, des

tacou-se no bvante da
Ef-ccla de Aviação Militar,
ao Campo dos Afonsos.

Sua vida pregressa estava
j.itréitaménte ligada ae

•eivo aos .anseies de liber

lçtjõ.c rias gwm«*es massas
cem as quais êle tomara

contato em plen» juventu-
ie* .estimulado ..pric'r«I-

. mente pelos" feitos legenüa*
rios de Luir** Cárlo3 Prestes à
írenie da Colu-i-t- ínvic.a.
, Era outubro de 1930, como
toldado servindo na Fábrica
Ie Cartuchos do Realen'?o-
1'ermeneglltío de Assis lr«
sil, contando apenas 20 a»»*-s.
rronspirava com os revolucio-
vltrics que mais taíde trerl
r^m o movimento armado
que naquê*e ano substitui*

• r"rs Wr^h^n^ton Luiz por
Gètú^o Vargrs.

r."*->, He*"<nene»*iilrio com
^,rr>,n-.r.ev que somente c
movimon+i revolucionário
ynè ohíe**vas.se a derrocada
daVs^dfv"».^'*^''****^®^ dom,*^»''ri-

- tes e o v\*óvn dm cl***.s*|3
c*"^"f!rr*á ^í'¦',?•'''** libertar o
p***??; r/a 'Situarão de atr",:3

¦„. i¦„,.*,.Arí>t e*n '**f«e se arrasta*
va há séculosv

' Fm -tepois de perdidas <ts
-"lusõés 'pè'queoó-bur'aue»r*s
' 

no movimento de 30., que
Vwmenegildo ¦ ingressou no

. Partido Comunista. Trotb«r.

OS HERÓIS DE 3*

HERMENEGILDO DE ASSIS BRASIL
instalar cem a ajuda rie
amigos, colocava sua oficina
a serviço de Partida, impa
mindo grande parte de r»i«-
terial de agitação e prooo.-
ganda de que o Partido ne-
cessitava.

. Nesta of'.cina ocorre a sua
primeira prisão como mem-
bro do Partido Comunisti.
Mas. nas garras da policia
de Varaas. revela suu Vbxn
de revolucionário, de hom-íni
que confia na -classe opt**ói
ria e na vitória final do i.o-
cialismo. S"b.metido a"toilu-
ras renetidas vezes. desaUa
seus algozes:

 Vocês, que se dizerr.
home**?, r.e'"fV**ni m*iis' dignas
se me mandassem fuzilar
ao invés de me e s p a n .* a -

rem. De qualquer modo —•
acroscentava — vocês per-
dem tempo. Eu nada loes
direi..

Forjava-se o combatente
revolucionário de 27 de no-
vembro de 1935..

Estavam então aquartelo*
das no Campo dos Aíonsos
tr?s unidfldes de aviai:ío:
a Escola de Aviação Militar.,

última unidade. Come tal
foi e organizador e e*g**cv.-
tanto mais responsável Ho
plane de levante e de de*
sencadeamento da luta nt
madrugada heróica de 27 de
novembro de 1935 naque/V
unidade.

Na jornada, tombarum
entre outros os dirige»*."es
comunistas José Ribeiro
Filho, o soldado Mineirinho,
secretário político da céula
do Campo dos Afonsos, o a
seu lado combateu 0 valeu-
te cabo Jofre Afonso da
Costa, que alguns meses
mais tarde seria assassin*x-
do pela polícia de Vargas*
Filinto. ,
\ Hermenegildo cumpriu in*
tegralmente a missão que
lhe fôrá confiada pelos re-
volucionários. Esmagado o
movimento insurrecional,
consegue evadir-se, convicto
de'que um revés temporário
não é o fim;' mas a sãiia
para novas lutas aue conflu-
zam à vitória definitiva.

Sua atuação em liberdá
de, no entanto, deveria duíar
pouco. Em 193Ç é preso pela
pplícia de Getúlio, que ça-
cava -os revolucionários- som
a ajuda ostensiva dosv servi»

nazista. Novamente, Hei me
negilde põe à prova sua íir-
mexa revolucionária resis-
tindo ás mais- infames ter-
turas. Não respondia a qual-
quer interrogatório. Quando
falava era para revidar in-
sultos e desafiar .seus algo-
zes. ao dizer-lhes: "
'-;. — Eu-já estava disposto a
nada declarar antes de
vocês me espancarem, agora
mesmo é que nada lhes direi.

Mais tarde explicaria a
um seu amigo:; era espar.-
cado na presença de :feüiJ
jovens companheiros de or-
ganização par lidaria, e attes-
centavo:

—- Você conpreende, ca*
marada, a célula a que eu
estava ligado era composta
de jovens, a bem dizer, de
menines. Se eu íraqueiasse
iria contribuir para desilu*
dir os «meninos»» Jogo n_?
começo de sua carreira re
volucionárin. E isto eu não
podia lazer. Eu precisava
corresponder 

~-,n- 
confiança

que. os «meninos» deposhct*
-vam-em mim e no Pcrrt».do.

" Mas não é. só essa resis*
téncía indomável o qüe Ca'
racteriaa o heróico combà

il. í - ^Tl mWtijLf, -y>, 'ajTààm

da prisão — da qnas-i in-
franqueável fortaleza de
Santa Cruz — prosseguiria
êle a luta de revolucio ário,
combatendo o maior ir\im:-
go que jamais ení.e. .tarei
até "então o proletariado
mundir.-l — o fascismo. Her»
ménegildo foi lutar de a mas
nas mãos em defesa det Re-
pública Espanhola, inlerjían-
do as heróicas Brigadas In»
ternãc-ònais, sende a sue
nravura leconneciac P'210,
grand« André Marty, qu*

confia a êr>se *.* o u .o;*>lú*
cionàrio da clnsse one::/:'c
do Brasil o cornar''s de ear-x-
pantra cuja rn'-rr,.o naq *."•'.?
momento era a r».*-*s ^fi-
cl: cbanerat co^ o v r.^c
na cobert?****» da ret»r«*íf
pà?«* a França.

iiepoks de s.otrer os Mio:
rores <!o u*n c-y^Tr^o ''.o **cu-
centrarão f-ani^s. r--•;—•-!
p-.--.*rava d*?v*f""r'..*» """'" :,'J
então ocupai?.o pa1".--! n*r-•'«•-
t«s. IleimenegiW*» ¦•ío t\rAs-
Brasil foi «c**f •.«:*" ^ ? ¦"¦¦ '*-

'ré 
cnl&íÀàèlil^-Zj,**uo iiia^-Au*

bou a vida em plena nui'.;n*
ça revolucionária, a 4 de ju-
nho de 1941. aos 30 anos *J<
idade.

Seu exemplo de herói snv
deve frutificar hoje entre os
novos combatentes do pro*
letariado e da massa cam»

ponesa do nosso país, num
momento em aue a prôpntí
honra nos impõe a luta re-
volucionária ma"s decid*do
pela libertação nacional
contra o imperialismo norte
americano e pela paz. cofJíi a
conquista de um governo
democrático popular pata o
nosso povo.

Leia - Divulgue e Assine

p r O n L &YM A S
ó Regimento.Escola e a urti ; caVa„os revolucionários-som têucia indomável o qüe ca' * ' *'; '.'~j \J.^* ¦''""..J7"!^ ,,-. .-.-«.',
dade de infantaria de gi?-ír , a ^j«da ostensiva dos*-sem- racterwa o heróico • comb;à•¦¦'•'':;,'_^ ' 
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ABONO - UM MÉS DE SALÁRIO

D» 
lioboliHKtoff-i- «fccloíecldo* detém oleitor seu** compo

nbeiro* oo- !<&*«• e «t» lodo» o* locou de tioboUio
çontro oa mimebia* do* patióe» para torpedear o lula

polo obono de Notai. E experiência doMei quatro últiKM
emoi de-norotia q*_t o campanha polo obono inabilita* real*
oriente, as «ai* ump.ur. mau« operária» o lança o* á luta
polo» »uas tf.9.t\úuMmi*i*. Compreendem l*»o o» capitalista*,
que. |á ho algors. tempo, procuram dividir o engomar ot
trabalhadora» c ta dc quo estes deixem do lutar. Assim
é quo o» eopifmVtttM ««labelecem o pagamento do abono
ae acordo com c antigüidade, com a assiduidade ou o con*
cedem atrereé» de empréstimo», como aconteceu na LiaUl
• na CM.TC. Que significa l»eo? Significa, na realidade,
negar o aboao • imenaa maioria dos trabalhadores, poi» é
pequeno o número do operários com muito tampo da «or*
viço om cada emproM ou quo apresentem uma assiduidade
de 100 por cesto. Significa transformar a abono numa aspe*
cl» de prêmio dada pelo» patrtee. quando na realidade ele
4 um direito doa babalhadoros. ama forma indireta da»• trabalhadores participarem do uma pequena parte aaa lu.
cro» — » lacraa tebalooe» — que criam para os capitalistas,
fabulosas — qaa erram para os capitalistas.

Mas. para qae oo patrões nfio possam tor êxito notsa»
manobras diefetoalsta» ê necessário quo desde já as ele*
atentos ceaoecrte» levantem a palavra de ordem de
•üm mês de ealáric integral como abono- e esclareçam."
Habilitem e ernaBiscm a massa para a luta »*>b esta pala
va de ordi

¦ÁSIA
ASSEMBLÉIA FERROVIA*

RIA —Os ferroviários da Es*
trada de Ferro Nazaré re-*Tt*
saram uma grande astnm-
bléia. durante a qual toma*
ram a resolução de se lança-
rem à luta pelo pagamento

de seus salários atrasados
e pelo Abono de Natal. Di-
ciaram-se ainda dispostos a
recorrerem à greve, caso não
sejam satisfeitos suas rei-
vindicações.

ao PAULO
, O COTORIF1C10 CRÊS*
P. — 350 operários de uma
Mcção dessa empresa rea i-
coram uma gretre dc alguns
minutos nusno demonstração
ie solidariedade a um om

p a n h e i r o cebitrariamente
suspenso, po? ter parado os
teares para examiná-los, A
jreve obrigou a direção da
fábrica a íon-f**r -sem e*oitJ
« suspensão da operário.

Documentos da insurreição de 35
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f A ° VHVl-DlMí/iDQ E AO POVO REVOLUCIONÁRIO

Nascidos da revolução, apoiados na massa trabalha
fora e nos nossos irmãos fardados, os soldados, fugiria*mos ao cumprimento cia nossa palavra empenhada liosíonucios. manifestações e em todo o material de propagadaJps nossos ideais, se não concretizássemos, na práticaaquilo que teoricamente oferecíamos.

Neste sentido, queremos dar ao proletariado e ao povorevolucionário aquilo que têm direito, direito este conqmstado ã custa de ingentes sacrifícios, arriscando á pro*pria vida. pela conquista ca liberdade.
. A liberdade é a vida, sem aquela esta nada vaie e >ó'r
W&Â 

qUe "ÓS j0gf m°S — "^ rUaS para c°nquistaraquela... ou a morte.
Pensando assim. resolvemos dar amplo direito ciereunião e manifestação de pensamento falado ou escutoa todas as organizações estritamente trabalhistas e àsorganizações tíe massa verdadeira e reconhecidamente re-t/olueionarias.
Assim, convidamos os trabalhadores- em gera] paraque se reunám livremente nas suas organizações de èés<*>'ou nas praças publicas se mais lhes convier, enviando àeste comitê todas¦ ?.s suas reclamações para que sejamatendidas, tíe conformidade com os seus desejos o' na•nedida que por eles forem defendidas
A todas as. organizações verdadeiramente revoluciona,

rias será também garantido o livre funcionamento e oInconteste direito de sugeri* medidas acauteladoras dos
interesses tío povo e do Estado.

Esta liberdade se estende a todos os cultos e religiões
que podem livremente funcionar desde que os seus chefes
ou representantes não se sirvam delas para fazer campa*
nha derrotista contra este movimento que é do povo e parao povo.

C COMITÊ' REVOLUCIONÁRIO»
*,

(Publicado em «A Liberdade», Órgão
Oficia! do Governo Popular Revolucio*

nório, 27 de Novembro de 1935)
Paa» 12 í| VOZ OPERÂjjIA — Rio, 2541-1950

DE 24 DE NOVEMBRO DE 1935
A PARTICIPAÇÃO DO PROLETARIADO NO MOVIMENTO INSURRECIONAL '

EM MUNICÍPIOS DO INTERIOR. ONDE PREDOMINA O LATIFÚNDIO» CIVIS

TOMARAM O PODER SEM A PARTICIPAÇÃO DE UM SO ELEMENTO MILITAR

UMA GRANDE LIÇÃO PARA OS NOSSOS DIAS,
A NOTICIA do levante do

29 BC espalhou se rapldn*
mente. Naquela manhã d?
2*1 de novembro de 1035. oi
oficiais allanelstas ds guar»
nlçAo de Socorro quando
souberam que o Rio Grande
do Norte se havia revoltado,
desenrolaram a bandeira da
insurreição n acionai-llbe ri.i-
dura em apoio aos revolu*
eionários de Natal. A empre*
sa ern difícil, pois nio so o
governo já havia tomado
providencias, ao ter conhe*
cimento do levante da capi*
tal potiguar, como ainda
nfio se havia estabelecido
uma solida articulação com
as unidades do Exercito c
da Policia Militar, sediadas
em Hcife, e onde existia
diversos elementos simpati*
cos no movimento. Contudo,
os aliancistar da guamlçfip
de Socorro conseguiram do*
minar rapidamente a resi-;-
tencia dos oficiais governis*
tas com exceção do Pa vi
llião do Comando, que só
se rendeu á noite do dia 21.

A ADESÃO POPULAR
A massa popular recebeu

com indescritível entusias-
mo a noticia da insurreição
dirigida pela A.N.L. De to-
dos os setores populares ré-
ceberam os revolucionários .
demonstrações inequívocas
de solidariedade. Por exem*
pio, quando foram lançadas
no Largo da Paz as tropas
governistas comandadas pe-
lo coronel Higino e pelo te*
nente Cunha para dar com-
bate aos revolucionários, es*
tes foram ao padre da parj-
quia pedir a chave da igr-j*
ja da Paz a fim de tomarem
posição de combate na tor .-a
da igreja. O sacerdote fez
a entrega da chave, sem es-
coi<íei sua satisfação em
ajuda? ôs nacionais-liberta*
dores.

Enquanto isso, centenas f
centenas de populares, in-
clusive jovens de menor
idade, procuravam se ligar
as foTças revolucionárias
para participar dos comba*
tes. Era uma verdadeira
multidão de pessoas que su- jia dos bairros de Afogados,'
Areias,. Tigipió e adjacen*
cias tentando obter uma li-
gação com as tro.pas ihsur-
retas.

E não só isso. A massa dc*
monstrou, mesmo sem uma
direção- unificada, seu es-
pinto de iniciativa revoluci*
onaria. Assim, por iniciati-
va própria, ps operários e po-
pulares conscientes tomaram
de assalto as delegacias de
Casa Amarela e da Torre,
desarmando os guarda-civis
e comissários ali existentes.
Mas, em vez de ficar de pos-
se dessas delegacias e or-
ganizar o povo para a resis-
tencia, os trabalhadores di*
rigiram-se. logo depois pari
Socorro, em busca da guar-
niçâo insurreta, ficando a
massa popular dos bairros
sem saber para onde se di-
rigir.
O PODER LOCAL NAS MÃOS
DOS REVOLUCIONÁRIOS

Mas não foi só no "Recife

que a massa, sob o impulsai

Reportagem de ETELVINO PINTO

do levante militar, se Ian*
cou á conquista do poder.
Kssa iniciativa se verificou
também em Olinda e Lira.»*
eiro do Norte. Limoeiro «te-
vc durante 21 horas, total-
mente nas mios 

"dos 
revolu»

eionários civis, que tomarara
a cadeia publica e prende»
ram o delegado.

CONCEMTIAÇAO NOS
BAIMOS

Depois de varias ten-~.i
vas para se ligar às tropai
revolucionárias do 29 B.C. e
ainda depois que ôstes fo*
ram dominados na Torre,
na tarde do dia 21. a massa
continuou com a bandeira
da insurreição. Concentrou-
se nos bairros operários de

OS HERÓIS DE 35
t

lLuiz m
Em 103fi ci policia alagoana

deportava para o Rio um jo-
ven opcráriolia construção
civil. Mas a policia carioca
uão permitiu que êle (lesem-
barcasse nesta Capital c uo
mesmo navio retornou para o
Nordeste, indo desembarcar
com a ajuda do Socorro Ver-
melho, em Recife.

Este operário que tanto mê-
do despertava ua polícia de
Vargas era Luis Bispe, um dos

mais firmes e heróicos mili-
tantes revolucionários de 193».
Por essa época, Bispo conta-
va 23 a 2k anos de idade e jã
sua atividade de comunista
chamava para êle o ódio de-
sesperado da reação.

Em Recife, Bispo ligou-se
rapidamente do Partido. Pe-
dreiro - estucador dos mais
competentes, Lua Bispo tra-
balhou durante algum tempo
em várias empresas*de cons-
trução na Capital pernambu-
cana, inclusive na secção de
construção da Pernambitco
Tramway. ¦ E sua passagem
por qualquer, empresa ficava
logo assinalada. Onde quer
que trabalhasse organizava
qualquer entidade em defesa
dos trabalhadores. Era o ope-
rário conciente inteiramente
votado à luta pela libertação
de nua classe. Tinha, apesar
de sua juventude e da sua ori-
gem camponesa, uma grande
compreensão de Partido, uma
dedicação ilimitada e uma no-
ção de disciplina proletária
ainda pouco comuns. Era cal-,
mo, sereno, mas de extraordi-
nãria coragem c audácia. Era
o homem das tarefas mais di-
fícieis. Se se tratava de reali-
zar um comício proibido pela
policia, era Bispo o encarre-
gado de planijicar a defesa
dos oradores, de escolher os
homens para isso e coman-
dá-los, Era éle também a
quem se encarregaria, com
plena confiança, de tarefas

Recife, mandando emissários
a Socorro para obter arma*
mentos. A' noite do dia 24
já havia fortea concentra
ções nos bairros de Cas.i
Amarela. Água Fria, Campo
Grande c Peixinho e tam*
bem no bairro 4o Fragos»"».
cm Olinda. Esta ultima con*
centraçfto era formada, prin*
clpalmente, de cnmponese.H
Essas concentrações reuni*
am até 400 operários e ho*
mens do povo.

- As concentrações de ele-
mentos revolucionários nos

.bairros foi a aplicação de
uma experiência anterior

Quando o governo ditatori-
ei dc Vargas pós a A.N.L. n»
ilegalidade, recebeu-se em
Pernambuco a palavra 'a

ordem de Revolução p 1
o cila 16 de Outubro. Oi- di*
rigentes da classe ope* ária
nfto vacilaram e trataram
logo de organizar a massa
em concentrações nos vftriás
bairros Q*ier&rio8 de Rc*
cife, de Olinda c Jaboatfio.
A concentração nessa cida*
de chegou a reunir SOO ho*
mens, na aua maioria ferro*
viários. As concentrações só
se dispersaram ao amanhe*
cer do dia 17, quando sc ve*
rificou que nfio havia cha*
gado ainda o momento da
insurreição.

Estes fatos de 1935 em
Pernambuco sfio a mclhrc
resposta aos que duvidara
da capacidade revoluciona*
ria dc nosso proletariado,
de seu desejo de lutar pelt
libertação nacional e a De*
mocracia Popular e de sua
aptidão para o combate.

<****>-'W

como colagem, pinturas e
pregar bandeirolas nos pon-
tos mais arriscados. Sc ha-
via perspectiva de luta numa
empresa ou setor profissional
para lá se mandava Luiz Bis-
po como assistente. E era di-
ficil o movimento deixar de
sair.

Em 193/, BiS})0 foi preso e
torturado, tendo sc revelado
nas garras da reação im au-
têntico revolucionário. Apesar
das torturas não prestou ne-
nhuma declaração sobre suas
relações com o Partido nem
sobre a sua vida particular.
Em 1935', quando sc tratava
de escolher. uma equipe tíe
quadros para mandar ao cam-
po, onde os camponeses és-
taram sendo expulsos dc suas
terras Ci margem do São
Francisco, na zona de Ua-
brobó, entre os escolhidos es-
tava Luiz Bispo. Por impru-
dência de outros companhei-
ros, o grupo foi localizado
por soldaüof. armados de fu-
zil, que intimaram os comu-
nistas a comparecer ã dele-
gacia. Bispo foi o único queresistiu e nâo se deixou ¦

l prender,
- Depois desta missão Bispo

foi escolhido' paru substituir
o secretário Regional do Par-
tido em Pernambuco, que ti-
vera de ser operado. Neste-
momento o Partido, à frenteda A.N.L., preparava a in-
surreição nçicionál-libertadora.
Foi grande a contribuição de
Bispo na preparação e mobi-~.
lização das bases do Partido
para se colocarem à altura
do movimento revoluciona-
rio. - Por sua iniciativa foi
feito um levantamento com-
pleto dos endereços de traba-
lho e residência dos principais

, dirigentes dos organismos do
Partido e para colocar esses
dirigentes permav çntemente
ligados às bases e individual-
mente a, cada militante.' Du-
rante o movimento insurre-

.»*» ,r.fn iftti i».?,..,aflii, ..-. ia.,,__*¦_, ,»*f..,/iaa.^t__»A-.v*_..»*i....-- ____ rft_,,ri,v,t*t_l

cional, río qual o\C.R.dc Re-
cife só teve conhecimento dc-
pois dc deflagrado, Bispo foi
incansável para estabelecer
um contado entre as bases
do Partido c os militares ali-
ancista, bem como para mo-
bilizar a massa em a2)ôio à
insurreição. Sob a s?m dire-
ção foram realizadas as prin-cipais requisições dc automó-
veis, caminhões e comestíveis.
Pessoalmente, com mais dois
companheiros, êle se apossou
de um automóvel da .polícia,no qual viajavam Jh tiras, e de
que necessitavam os revoluci-
onários para transporte áe
estafetas. Depois ãa derrota
do movimento insurrecioital
Bispo continuou incansável,
já agora efetivado no cargo
de Secretário ãa Região, ãi-
riginão o Partido nos dias
de mais negra e sangrenta
reação, até ser preso a 23 de
março de 1936. Sua atitu-
de na prisão foi heróica.
Olhava com ãespreso e\ódio
os atiras» e os traidores, semlhes dar uma palavra ou de-duração. Todos os insultos,
provocações e espancamen-
tos de os enfrentou de cabe-
ça erguida, sem vacilar emsua fé na vitória final âo
proletariado. , .._ (.

Foi selvagemente espanca-
do durante muitas e muitas
horas na cabeça, sob as or-
dens do carrasco Wanâen-
kolck Wanãerley. Quando
saiu da sala de .torturas já
era um cadáver. Sangrava
abundantemente pelos olhos,
nariz, ouvidos e boca. Tinha
apenas 28 anos de idade. O
cadáver foi colocado pelos as-
sccssínos num. cubículo isolado c
dali foi retirado, envolto em
sacos de estôpa, para lugar
que continua ignorado. Só os
assassinos saberão dizer onde
sc encontra enterrado o he-
roi, exemplo para a educação
revolucionária dos jovens co-
munistas e orgulho do prole-tariado brasileiro.

tA- .«a»..j*___Tyi,.-ffi*,iiia*..-?J. tit»., «6. ti



A REVOLUÇÃO NACIONAt LIBERTADO RA NO RÍO GRANl-E IX> NORTE

AS
Tít**il 

n\tow antes do deíl»»
grrtr em Natal a ínsurrel*

-ítttl »:a. .-«-..ti-» Ir» . 1: «l»»« « -*r 2**
ti» N.ivriiít*»** de iK.â ja se
minam »» seatte da- VAiwa
.'.- /¦:-•>. f ?.'-*-¦.•..'» a lula ,:'«•¦
rtlm-.ra UuraM** cercr, «le nm
nm., do Aa««*o «»» IttOS a Ju*
ino tle If-JU o* tsuerrtlhwm*.
dt- m. i. ri Turmiato «* M-tiU-el
m.-i .-íi-r» * «jU4U»ni{.rain a lula
atinada nu íMewoi «to rito
.:«..«*.«.»- »fc» Norte, levantando
a i ai..:» íi .» -;i,!-.»sa da Atiau*
ca 

***** -..».. i |,itM*H,iiíor». (Ih
lura :.".-:¦¦.«'...¦.< «tontra o
mip- I .«'¦»•» e O »..*>:•.».•..-.*.

O exemplo doa v. *••»rillu:;»•¦-.
«Ja •»;/'» '!•* A'-*»., e m».. ....»
constitui um patrimônio de
iKiivtu jkivo e uma ii«..««* viva
am u iodos os patriota** quo
Hoje pro**e*;uem a lula dc lt-
Mrtaçtto nacional em condi-

.-«*»¦«*• mata favoráveis à viló*
na do povo brasileiro.' *

6UERRILBAS iMA VÁRZEA DE ASSÜ-MOSSnRÜ
Sob a bandeira da A.N.L. lutar am durante um ano o* Mucmlhc.rcs

dc MifUicl Moreira c Manoel Turqtmto **- Ah tjucrrahas saíram dns
lutas de massas — Duas desemw dc guerrilheiros em clivcr*»*»» oca-
siOcs, pu?erí*m etn íug» centenas 'Je soldados c mercenários do*,
grande» latifúndios - Os chefes guerrilheiros.
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AS GUERRILHAS .
NASCERAM DA
LUTA DE MASSAS

Aa guerrilhou surglrttm das
lutas das numas, Nva Várzea
do a* .i ei* muito forte
o movimento dos campone-
se*, que despertavam
para a luta ao chama*
du do grande lider de nosso
povo. 1 aúz Carlos Premes. Os
trabalhadores dos coraaubais
na rc-flio caminhavam para
grande* lutas e já estavam

•^^^JJev.. *•*** *vjs
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OS HERÓIS DE 35
MÍGÜEL MOREIRA
O Camponês Guerrilheiro
MIGUEL 

M0RKIRA é um. herói do*** esmpo******?» * da claas-e
I operária do Brasil. Forjou-sc revolucionário no afio do

glori-wo Partido ComiiniKta, deuois d*- «er comp-wndido
fnr os camponeses prnbm Ja-
mais conrwfruirâo libertar-sr do
tio puto dos (fraudes laxcndeiros
wm se unirem estreitamente
cem a clanne operária, lutando
«*>b a dir.-cie de sua vanguarda
política pela revolução agrária,
isto é, pela conquista da terra

Foi particularmente naa lu«
Ias revolucionária.*- de 1935. de-
poiK da insurreição nacionsl-li-
nertadora de 27 de novembro,
què a fiRura de Mijruel Moreira
se destacou em exemplos de
•Travara admirável, empunhando

ks armas, dirigindo lutas de
tuerrilhar. que visavam a liber-
lação naciona:.

MíkucI Moreira nasceu a 21
Ie outubro de 1892, no antigo
•nunicipio de Lage, hoje Itape-
.ima, no Rio Grande d. Norte.
Seus paia eram camponeses po- .> •
bres. Homem do povo. ligado diretamente tmve**ta^ea#*gj.
terra, cedo começou a -nteressar-s pelps proh-emas P»**"™*

procurando uma saída para a situarão de m*f,»na *^cente em

«ue mergulhava a massa camponesa, particularmente no Nor-

'^ 
Esmagada « insurreição de 27 de novembro de 1935 pela

camarilha pró-fascista de Vargas, Miguel Moreira compreende

oue a luta deveria continuar sob quaisouer c.rcunsfancias, pois

a reação se tornava mais fero* è mais fero, sena a exploração

dos trrandes fazendeiros sobre os eamponeees sem terra.

Um grupo de guerrilheiros sob o set, comando liberta das

garras dJ I escolta policial mulheres de combatentes revolu-

eionários que marchavam para a tortura.

Reforços de polícia do governador Rafael ^«mandes; 
sao

enviados para dar combate ao grupo de guerrilhas de Misruel

MotW Mas não conseguem derro(á-Io. facilmente. A.s ações

de Znilha no Rio Grande do Notté. o-e .caram como um

otável exemplo de bravura e compreensão da necessidade de

^Sr por tidos os meios, se prolongam por quase; ma ano

Durante esse período, -«Í^M^^^^fe^^
fle iim verdadeiro revolucionário, ile um combatente da classe

% Sa Z Im m dirige um Manifesto aos *»mm&.

a dis* «Ob gueiTilheiros são os grupos do exercito ievoln-

òn irio eru formação», demonstrando assim todo o alcance da

proletariado e os camponeses pobres ^P^^^jSg
nara eonouistar a libertação do uaís do gove.no do» R™™1*8

fSendSá de Getulio Vargas e da dominação rmpenahsta norte-

i«r fiíta da indispensável ligação com as wanàe? iiyissas ao

7mo o gru 
"ode 

guerrilhas de Miguel More va foi esmagado

Sâs^lnWieatente superiores, sen chefe preso proces-

Ll pelo tribunal fascista de «Segurnnça 
^^«^^g

Sie e confiança jamais abalada na 
^ig^f-J 

ploMa

«O nosso Partido -rr duia lier^ ... ,' Mit.rilci Mo-

pai a democracia, o progresso e a independência oe nossa

?âtrRoÍe, 
o Manitesto de Agosto J^™»*^%CX 

°Ie

tontos de seu Pcogramu da FBBNFB ^MOCRaTICA 
D^

tontos de seu Fcogramu ua x»«x--- "V^ntmm 
brasileiros ©1

UBERTAÇJÍO NACIONAL, apoato joa 
-"^7^

«•-.minho revolucionário seguido por Miguel Moreira, visando «m

Brasil livre, independente e progressist*

í.rfanjsradn» num Sindicato
Campeia, que reunia tHHí «*-
tiiHlaiío* Ao tueítmo tempo i*
reallJUívam grande* lutas trre-
vuitau «k*i íiaiuicirti» de Mt».«o*
jó e Ateia liranca, *p«e *o ti-
unam orgnni-uuto num podeto*
to Smdicato. Naa vitriua gie*
ve* dos ti.»i.i»ii..'i!i»i- • em ira-
tinas o pi-uletiirindo conquista*
m sucesiuvos aumento* de aa-
lárloa e ntmnm luta* -.ntrarain
em choque* violentos eom a
reuçúo.

O movimento operário nn
íymn oeste do Rio Grande do
Norte tivera, até então, dom
pontoa altos: um, foi a .p»n*>
«cata do fome», nu qual a
massa depoii* de percon**r as
rua* dé M«»*¦*<•»¦«» exter.oi'i.*an-.
do vigoi-oso protc.no contra a
aituaç&o de i. r.i-nu existente,
assaltou o Meirado Municipal
para »e prover de gêneros ali-
mentidos; o outro, foi a gre-
ve geral dos trabalhadores de
Mossoré.

A luta armada dos guerri-
lheiros não íoi scnào a conii-
nuaçâo-dns vigorosos lutas dua
massas pelas suas reivindica-
çées, conti a a forno e a mis»:-
ria.

ORIGEM DA
LUTA ARMADA

ü Sindicato Camponês tio
Ássú estava levando os traba-
üiaiJoics a acties enérgicas.
Por exemplo, quando um lali-
fundiário expulsou da terra
um velho rendeiro, o Sindica-
to reuniu 200 homens c rcem-
possou o velho camponês na
terramem que trabalhava. Co-
meçava-so a atingir, assim, o
problema fundamental da re-
volução agrária.

Contra essas ações de mas-
sas a policia lançou-se violen-
tamente, atirando contra, os
sócios do Sindicato-Camponês,
quando de uma reunião na
casa do sr. Cândido. Poste-
riormente, o líder Manuel Tor-
quato foi preso e evadiu-se
da cadeia de "Ássú, iniciando-
se dai a luta armada, que toi
organizaria em Mossoró. As
armas foram obtidas rápida-
mence, principalmente rifles e
munição, incluindo dinamites.

OS CHEFES
GUERRILHEIROS

p movimento foi iniciado
com 16 homens. Logo depois
se reforçou com novas ade-
soes. Manoel Torquato foi o
seu grande comandante mili-
tar. Revelou-se . um autêntico
chefe militar nascido do povo.
Reunia as qualidades de audá-
cia e coragem, que fazem o
seu nome' continuar na boca
do. povo, envolto em lenda.
Torquato dispunha de uma
condição indispensável ã
luta guerrilheira: conhecia
pai mo a palmo toda a região
em que atuava, compreenden-' do um largo trecho do_ Rio
Grande do Norte nòs territó*
rios dos municípios de Assú,
Mossoró, Macau e Areia Bran-
ca. Manoel Torquato foi atin-
da o organizador do Sindicato
Camponês e do Sindicato' dos
Trabalhadores em Salinas.
Dirigiu, as.-greves e manifesta-

ções dos trabalhadores do sal,
firmando, assim, o seu presti-
gio nas lutas de Mossoró e

na gwrrDha o ***©tto de i#*
nciut»*cr'"*mé?i,

O mt1t?-?n*.e -mlliieo ti**»
giierrilt «* foi Mi;ruel Moreira.
A c*le se Úvté a nível politi''*.
mento elevado Uo movimento.

OS COMBATES
Durante cerca de um ano de

mart-na* dentro (to* carnnu*
Uni* e na região da* salimia,
o* guerrilheiro* tlver,tvn Inó*
mero* (meontroa com a pollcui.
A tinira dos guerrilheiro* con*
mst-ia em *e resguardar e ata*
i nr com atidAeia, pegando o
inimigo Ue surpresa. Uraça* a
rasa tática puderam prolongar
a lula. mobiti-t-ando contra ai
grande contigente de força* Un
reação e preocupando **erla-
mente ate o comando da 8éti-
ma P.egtáo Mttiiar. cut Recite.

KntiTtantn, foram quatro o*
•otiuiutieM principal* sustenta-
do* i»*-iof" guerrúbclros: Canto
Comprido, Tnbulelro Alto, Tre*
Vinit-n*. e Cigano. Em Canto
Comprido os guerrilheiros en-
trineneirados num açude.fizc-
iam debandar mais dc 200 lio-
mens chefiados pelo InUtumti-
ario Arthur Felipe, morto no
combate. No combato dc Ta-
buleiro Alto, perdeu a vidr o I
guerrilheiro Sebastião Cadci*
ia, vitima da explosão de uma
dinamite que conduzia a tira-
colo. J\'o fogo de Cigano t^m-
bou dc maneira heróica o guer-
riineiro Alencar, mau, conheci-
do como "Alemão--. Alencar foi
obrigado a lutar, isolado dos
demais companheiros, c resis-
tiu á policia até o último car-
tucho, sendo entôo assassinado.
-No combate de Três Vinténs
náo houve baixa entre os
guerrilheiros e a policia foi
posta em fuga.

TERMINA A
GUERRILHA

Mesmo com o rigor da disci-
plina, que era severa, os guer-
íilheiros não tiveram a neces-
sária vigilância para evitai* ca-
sos de traição. Em consequê-
cia, o lider Manoel Torquato
foi covardemente assassinado
pe!o traidor Feiiciano, no dia
15 de Julho de 19H6.

A morte de Torquato marca-
va praticamente o fim da guer-
rilha, que se concluiu reduzida

a dois combatentes, Miguel Mo-
reira e Marcelino Pereira.
Este último ainda vive, Miguel
Moreira faleceu no Rio em
fins: de 1946. ¦

DUAS LIÇÕES D12 55
PARA OS CA^PÜNEííES

O mo ••«••nto ascioiMü*Ulbott »4of t*o t^-fô è uu* **^t*»->mpl6

h-ir- nc-.u pata o na-tto r**v*J 0. tio w» <¦*» "«J- ¦-'•*¦• .*«, poi i «•
Mur-.ii*. e j»t»*o**»e,*«*-*» •*»«** Que coasiata é«^ -Mtompl*. no
<ruo so rrfo-o ooa eompomtca? O amrxpsm de 3S con.i**!*
•m qao dAr.au út*a% fTaiiítei Ur***» l'«-íJ c* mí-aiic* compo.
atsok do Brusil. A .-ilmel-a 1'çt.o è a mi 4 • *omen«lo «*ot

o diror-üo do erolotaílüdo o to-tt ndo co co . lod« os campo*
neao» poilom crooauUtaa a torra o uma v.-J* livre o ie)'**.*
Oo tato. a iiiauiiaicao do IH» foi o oritRr.ro movim-^oto
roaa.^ciaaorio tio noaaa ttdatoiia üitif.Jo pata eioaso op-**à*
ria. E quo «Isova, randaar»»mlnlm*m ». o*itx rovolucâo Siri-
rjida poía elosne oprwárloT V.savo Hbo.t-t a->»*>o pai*, dr

dominação dos Imporlaliataa aatxaagoíros 0 dlatrlbuir qia-
tiittomcnto oa torrai doa latiftt«*ll-*rioa cro* comporosoa

txabalhadores. Moamo (iopola do derrotcdoi ai lula oa rr*/o-

luconai os de 35 quo co****ogulran» ee »*9íu*»ac ao ewmpo

contini ai»*m batalhando do armoa a-t unâo poro r*oli*-ai

o snttatsa doa Imsi doa latllúsulioa a» campam* es.

Ifonlmm movimonta armado *m nowio p**-í* l ? "r-a-ria prop-j mo.

antes, ette ebjeti-#o. E por que? Porquo nc=* m rt-lea. *:oin

exceção do «ovimeata do 35. Ioi dH-*-'do P?-> classe i-j-*

rária. poi» somente a clamo Ofiet-tWo tem » in-resso t\m*

damental em acabar com o laiifuad o o an* r-*r os te ra*

aos cam-isnasos tral-*a!l»*odoroa. Por is*a. **»m?-ite um go-

v,me diriiido pela claeeo oporária ***Ktev»i «nlijor •*•*!«

Justa aspiração daa moaaoa camnoneso^ A outra lição da

35 é a de nao a classe o****mrla ** pode v»-.-rer o burguetla.

o latilúndlo a o imperiollamo com o tr v-, rt^ro e so..do

das masaos casaponcaoa. Porquo foi a.ndo «rico r, o ««-éto.

pírtp,. os e.*.p«MsN nâo haviam **tôo oracn rodo*. •

^obili«ad« suficientemente parr, r*«ti^.em da lute,

revolucionrria é que não Ioi po-s^el a -ri*>;*a em 11.5.

A in.ur,.,n. ^«.ol-l^tt-^ra d, !*", mo,.-a a«

camponeses que r-ó ood-c- »a^-ntat« « tt» a e a sua

Sarão Aa servidão ***-*«.fe**dal tataiido 5ob a d,-ecao

riado paia vencer deve c*-—t rom o.cnôo

de nosso povo intensamente como r.uncc o no

conquista da Democracia Popular, para -j**™*^

ter par. terra o libetdcde. é preciso r*te az c-n-ones se

Irganuim e lutem .evolucionariamen^e pç?o Programa do

Frente Democrática de Ubertação Hccional. orgamzada sol

a direçãa da classe operária.

Porecatú1'
„w-«*v*,-r«*'»**-"-»*'«-

•JW*4*.m--mM-m-"

\ S£d camponês da localidade TirirU-a, cm Oüids- lofio <,vc J

¦Mrmtael Alve» da Costa .fala»- ctwmwn .„.., oi
y Paraná.
1" A rewbião foi realizada com. granar am^êiiçla-

falou- exvXtcando qut;

irem joijadores contra os ™"*»n£™ 
^ 

^ 
nhn«;o-as*i- í

pe assinaturas de camponeses goianos. j>
,»V»**.*V4,"J*-*'J--"-'*--""'

HARRY BERGER UM NOW1E GLORIOSO

Areia Branca.
Manoel Torouato ocupava

(Conclusão da 7." pág.)
de quaisquer atividades ;Utí

que acaso ele tenha partiei-

pado. E só. Entretanto, em

face dos juizes da reação,

perante o Tribunal das c!as-

ses dominantes, Harry B.»r-

ger disse mais algum?, coisa
Disse aquilo-que. deveria <H*

zer um revolucionário cm-

provado, um discípulo de Di-

mitrov: — qualquer, que se.ia

o meu destino que, no caso

não está em jogo* a revolu-

ção será vitoriosa no Brafc.il

e 110 mundo.

Karry Berger, lider político
de reconhecido gênio tático,
escreveu grande numero de

trabalhos sobre- problemas
estratégicos e táticos da Re*

volução Brasileira, mas prin.-

cipahnente sobre problenn-,

táticos. Dentre estes destaca
se como o trabalho de maii*;
importância o que tem o ti-
tuio de «Problemas Tatico-3

da Revolução Brasileira», qae
se reveste de grande atuali
dade. Também escreveu d*.-
versos trabalhos sobre a re-
volução na China. Um dos
seus trabalhos, denominado
«Critica ao movimento re/o-
lucionario nacional- liberta-

dor>>, que vai em outro local
desta edição, é uma aprecia
pão criUca da.**

e ricas- de -ensinamentos so-

bre a insurreição de 35.

Harry Berger cp.rneçon a

vida como operário met-v

lúrgico; conta atual-iente 01

anos de idade e vive aja

República Democrática d»

Alemanlva, para onde o

conduziu o navio sovUv

tico «Alexandre Gribrlol^.
ev», depois que foi posto -mi*

.liberdade pelo movimento
nacional da anistia. Foi di-

rigente do Comitê Centra! Io.

Partido" Com-jnista da Ale.

manha, mbrabro da Comis

são Executiva da Interna

-innal Comunista e deputado

í-*
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SAQUP FW.Wí
EM /.^itíy? >
DUTR

Na d 4* a d<* Aati^fe fMrn
#w» t.* ntmma. pM-tir** o*»
»i,*.«.-!. ilí* Ita -i*m»U, na %>m
d*1 M*r»'-. há Hii"*'* «ler fftjf**) (***•**
»«? |*íin,.»i$*f pr**» *3* (BVtttti
rí* • ira ¦**.«* ••»*!<* illdUit* Of
ffi^goa nôrtr>*.i.«»r,eí»."iM «•*
tf.í r*-tilt,,aiida algum **...'.¦-
•I* pn*fiffí-3o, c**rtai*tt*nU* «*»•
bw*e -!. m )n . para o í-JMco
I* l,...-.i.i» nl „ii,:, i'. •*-,, no
«-«<• ria IVdnt (tranca, *-l*#. ao*
lir«MÍ|.tt| ulllU li.tli.t-ri ., -H.IH.-..

O* »..>.|*.-4h'*í«;4 da r«'«>.- mói

ípltlrlu fü apr* mai» »•„ (ceai,
f-fo t Utpldail-rltt-r ri- . «t.nil. -

A ali»Idade dos gringo* na*
«fueU-» local rata <•»¦•*.• vb <i
ittaloi algilo. Kits go tro da
i«. .¦..*,•.•• daa autondmlr»*. .'.**l,-
íí.jk e *>*taditaia. que* Ihwi per-

V.imnt. o aaque da nos*» pi*a,
, Protestamos energicament**- e

¦ :'.\:>Toitn hilar eom o povo péí-
j», «xpulaar oa anr-u••*.•! ,r. . de

'^-noacos riqticra*!

Padra IViieka (AatoUo Dana
— Mi*»»>.

A

FEST/VAL
internacional
De Cinema
N o fcã*r- o
•?«f**** *-l. ?4-mhm-:

Cerca r-,r' 40 paises
particp-?1-"- â.j III Fes-,
tival ínt' 'ía^ional de
Filme de r:*rta Metra-
gem, que
em n-'sso
zembro p
Filmes

"*r ma:£ fam-

|| zidos em
$ ses serão

nessa oo~
publico b
os quais r'
da Tch"
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não está ¦
fres das r
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PAGAMENTO ÍX)ííj^
EXTRAORDINÁRIOS
OU GREVE

REVOLUÇÃO DE 0#TUBRO VISTA PELO POVO

A Revolução de Outubro e a Juventude
A ""»?¦'' rr?i!el«»fda jw*i*'*'l«t-

rm. *n mmm fei mmrco tto
Iteioitirjt, Prototéri* MuntiuU,
-fi*t* *-*, .no oe povoa no íee»a*

<r.u, wlo d, é emcuma és»,
/.-.,.*%u e/u f#o.-* e de mmm vido
ín r-*j uutíc floromxom mu met**-
tm qunJuiado» 

' éOt HotOmmê.
foi O i,r*r,« êé Rtvtmimroi,
Mmttéiol porque depou* dato tt
tnt»uv operaria êe iodo* ot
pOmmmi, (fpr.t.,m.ot tem êmtgttUt
na orm-a pohtitm. armada doê
lítfkiê do proíetatiaâm «i4tor«o*>
"o -a ama *e*t«-p«rfe àm mm/a»
do. Soò o **flmro éa Revolu»
:<io de Outubro formoram-êe
OX forttttoH UomWMtmê dòê
;«ino-» poleea, que aprendem
ua» tiçtitm do keroieo Partido
Jtotchmique e por uísu podem
ooHdusir êcu* povoe a vitória,
eomo na China, not paú-t-a dn •
Democracia 1'opuUtr e cm nu-

mu--f..i..- j.*'' *** i:u,„uui g ge.
m« ,v.,.-..u -• (-fHfO,OK. |*Ot*0ff 19»
iam ««* ánmak *m< mão r-m ««•
/••Mf-J 4« i-**! « ¦*«-/« l,r>rrid«,-*í"
«vn h.-»4ií # goemt.

Mus, onde âentêmoê •..«*• «'¦*•
*.**• f" a {/ro-Kiuantfaafr «,•• lie*
r -^V'"* í»« OwIttlWo e »«••- *«¦"-•
raflgjo* sobro a ;,nr »«ar.
Vtüame* comovido» 0 r*r«n
da euftMMtamo paru a jnvootu-
da twm/.tu-tt, juventude hvre a
/*-•«, r*K*o« /«rito* AaroterM.
loato na eoaifi-acdo «oe*o/wla
como na éefego da pdtna »o»
vtdlica, cong(ituem. as mal*
beta» pdgina» da hittàna eon»
temporânea. B por <p*c Luot
Porque. Ho fato, a Revotuçdo
de Outubro trouxe a sotuçdo
do» mau profundo» an»eio» da
juventude, deu ao» jovens da
Pdtria de /.---tím e Stdlin ins-

ttwçáo, cuttura, trabalho, »e-

gurmça o eemfmnçm ma futuro.
..Por tudo mo, e ptvemud*
tuta no Montfotto ée Aposto
da seè qnoruto me» tre e tutet'—. 

tAiur vario» iTaafea.
JOHW ytiKNASI>MV HãR»

NA HA — (Hontog ~ H. Pomiof
bratUnra «rpairrt o emempio
ao» taven» tovuHtaog, Safa-
laaarfo am nossa Pétrm feto
Programa Revolucionário eon»

NOSSO COHCÜISO

Em nossa próxim» edi
çâo divulgaremos o» nomes
doj concorrentes premia-
dos, assim c<mo continua*
remos . publicar « coltóo* Jg-j 

-.^mXTcmt
rações que, a respeito, nos para qnt eli mwmm tfflMM.
tôm cregdao á redação.

,»llá a»il- dt &* w?*^. •*'
•*i«.iiiiiii*ia», fasalMa» ? wÊ*
uadarr» da >i«.iradê dt- Irrit
<„-iâ, ¦!• rr<r»»rm »u«*« hora»
triiraartiiaàri**. Wü -fSM
Ih.ndr. dia f aoiia pita alra*
irr * Hr«-*H.»iar»ar do MMS-
tnrnio d» MÍra d* arra# da-
K.U4» da (Jaü.. Via|aw •«•
• «oil* m>m dracaaaa a WU»
¦UairaUda». unahand*. »*alàri«»-
*r»dadt*iraa»mtr da faatf.

(ow» wan»ara tlrilaral, a
atdlralar da K*«rada l»«l*«
dado aré>n*, li* dal» iar%r..
para teut a pacaairala dan
aura* »ilranHÍMÍria«» para le-
da • ptftaaal. Ma*. «Uanda
rruaVr iuro*. a pra»a fl*a. a
veraa para tala fim ptrma*
unt na Banca rrornda jurt«
tm kaatíkiat ém chtlta t che*
falta.

Na natlt ém é\e 14. •*• ítr*
ro-rláriaa da artréa 4a lacamo-
Uvas t-taatttram Ocupar a dt*
paaila 4a maqainaa. tti«in4o a
paxamnila 4aa haraa txlraor*
4iniriaa. NtaU atitude Irrtda*
livtl ptrmantctravi aa frrrn-
vürloa air qat a 4irt**ie da
ampriaa, aa perrafitcliva 4*>
uma ftneraltiaçia 4a mavi-1

UMA CARTA
DA ROÇA

Oa operário» aabem que uni-
doK aos camponeses formam
uma força invencível. Os ope-
rários pelas suaa próprias con-
dições de vida, pelo seu me-
lhor -desenvolvimento político,
pr-lo fato de viverem e traha-
lharem reunidos e não isola-
dos, como os camponeses, têm

dever de contribuir com seus
exemplos e ensinamentos para
a*i lutas dos camponeses. Os
camponeses têm de aprender
a lutar com a clasne op?rária.

Contudo, acho que os ope*
rários aiiVla não nos estão rlan-
do, a nós çamponses, os ensi-
rvmentos de Uifa revoluciona-

NOVOS ATENTADOS DO
INTERVENTOR JOBIM

CONTRA A IMPRENSA
.^.•Vr^S^**^-^^*^*'***^*'»*''*- **¦#%.*•*»•

A policia do interventor Walter Jobim e do seu

preposto nazista Dagoberto C:nçalves cometeu mais
um crime contra a liberdade do imprensa no Rio
Grande do Sul,t

No dia 18 do corrente a sucursal da VOZ OPE-
RÁRIA em Porto-Alegre, .foi invadida por bandos de

policiais qus além de* apreenderem grande numere de

| 
-'xemplore.- deste jornal e levarem preso o funciona-

S rio Manoel Francisco Marques, realizaram apreensões

| nas bancai ameaçando de prisão os jornaleiros. Tam- ,x
que precinamoí- e estão - bém fui invadida a Agência Farroupilha, livraria da- >
-luks na ai.l.rv.ão das pa- j q(je|a capi.a| *

A direção deste jornal protestou centra o ato )
fascista dp governo jobim jnnto á Associação Bra- >
sileira de imprensa, exigindo respeito á liberdade de l
"mprensa. freqüentemente violada pelo ridículo e \
atrabiliário chefe de polícia nazista do Rio Grande.;

I

se o paxameato ao pessuat
lata, 4 dias depois dt completa
paralisação 4a uerviço na aec-
çio. Oa 4iretore:. 4a e»'•*-*'»'
comtfam a recorrer àa violên
daa. com o apoio das autori*,
dades locai.*, para impedir oue
os ferroviários, reproduzindo''

ée forma ainda mais alia a lo-
Ia da noite de 14 de novembro,,
coniiuixlem suas demais reivin-
dicações. Mas os ferroviários
aprenderam .0 que valem a sua
organização e imidude e mo-
bllizam-se para novas lutas
sob a palavra dc ordem: EX-
TRAOUDINARIOS OU GREVE

(iabriel Pereira (Araguarí
Minas Gerais)...

•¦•

ria
atrasados na aplicação das pa
lavras de ordem do Manife*4o
do camarada Prestes. A culpa
não c dos operários, que que-
rrm lutar por uma vida me-
lhos, mas de nós mesmos, co-
munistas, que ainda não leva-

, mos para dentro das fábricas
:o»no é preciso as palavras de
ordem do camarada Prestes. E
isto é serio, porque nós. os
camponeses, preciuumos apoiar-
nossas lutas nas lutas da cias-
se operária. Nós camponeses
j-ramos defender Prestes e
cumprir os seus ensinamentos,
organizando lutas como as de
Férnandópoliai Tupan, Canàpo-
lis, Santo Anastácio, Erecliim,
Poreçatu. Mas estas lutas só

1 podei1 o se desenvolver com
amplitude e serem vitoriosas

'WW \rf-*.^w^v- v •.
I

quando a classe operária se
lançar também a lutas revolu-
cionárias.

(as.) LAUIUNDO

PERSEGUIÇÕES
NA SOROCABANA

Devido a minha ataaçPo
na Sorocabana de detesa
dos interesses de minha cor

poração caí sob a perseg.ii*

ção dos traidores da classe
e pelemos de Ademar, o as-
sasslno — Guerreiro, Çafic e
Vítor de Aguiar, chefes dos
transportes em Botv.catü.
Fui arbitrariamente trans-
ferido para Borebi, que tica
a uns 100 quilômetros ôe.
Botecatú. Mas, onde quer av.e
que me encontre, non^nua-
rei a lutar como um solda-
do da elàsse operaria.

SOCIAIS]
. NASCIMENTO — Willfni-
tam Xaviov, leitor da «VOZ»
comunica-nos o nascime * de'
seu filho Millain.

Vnlentim Avánda Machado e
Nair Costa Machado tiveram
seu lar em festas com o nas-
cimento de seu filho Luiz Car-
los, assim "hamado em honie-

. nrs..<m. a, Luiz Carlos Prestes.
ANIV3RSÁRI0S — No dia

30 do corrente faz dois anos
de idade o menino Luiz Carlos
Peres, filho de nosso leitoves^ iutas
Manoel Peres Perianes, verea-
dor de Prestes na cidade do
Piedade e de sua companheira!
Gení Peres.

Bernací, filho de nosso, lei- *i
tor Jófu Ribeiro dos. Santos e
sua companheira Mavia Anita
Ribeh*o cios Santos, faz a~çs no
dia SO do corrente.

Vida de
VOZ OPERARIA

ti m aa» rnmmd

¦*..

"iétxo é o
.¦1b. áo mun*

n' opd'^ dei-, o
livre aue. S

Devi d-"
pov s mo 1
romçvrjò '

% Ün;ão Sr-"
|j-vsrá fili'

:* no frèstiv-:
* "rjb Pio, r

mentor, *-

o cinema
m"cls ad'-:
do, como

f -xar de s'
' está dos *~ v-raves era-
Idos pelos .monopólios;
Ivccmo acr-'--*'-ce nos Ts-
Hádps Ün^V-^;,,-'-,.-••'•-.'..
|! • -A Rep. oljfca^Popular
-da Pplô.n;r-« éoificpT.r^-;í

-.. ao.Festiv?! dp;^içi -ç'^T\.'¦' 
diversos d ".^üméntá ri os,
Centre os oMa|s^A'-|Car''í
vtá dò MíneirO^^^rira-..,i

; 
;gão dò Cracárvfêf'¦#& ^ 1

'óeMah «-m,!^o*i^VH

Prestes
Conclusão da K!* pág, -

'democratas sinceros, dos partidários da -pa/

na luta' organizada,,, constante, através, dé
tôclas as formas dé lutas e manifestàçõc',,
na defesa .de seu Ikler querido. Mas' é so*
bretudo nós ombros da 

"classe-operária 
qu.:'recairá maior responsabilidade na 

''""-defesa"-

da vida e da liberdade dò Prestes. - ' ¦:-"
Tocar em Prestes é tocar nos' sentimen ¦

tos de luta, de repulsa ao invasor ianque
de ódio à guerra niaiiifestado. pelo. .povo-.' ..através "de rriilhÒe« xíé assiríàtur-as íio Apí J o
de EstÒeplmo. To_par^^ o,'

progríima. acejjto.'pèlá maioria esmagàclQ a
do paí^' contido no histórico Manifesto de

>:-:,.;> ,...:.;,-.;?• ,-.'¦-;>.. t. . ._. 
,. 

•....., .,.^--- ¦---/ ,.;^---''-: 
•¦'¦.)?:

cá de Libertação Nacional, contra o envio dè'.
tropas à Grécia, contra,# enfim,¦¦'.&-. ameaça'
que.'continuará pairando sôbfe a' inde*.fiit'*

dência de-.nosso povo. -v -:. • '
' 

: 
' 

M-áis lutar pela. liberdade e. defender a
vida de Prestes não pode- se resumir apenas
nisso!. El necessário, divulgar para cada se-:
tor da população'as razões que ¦ levaram
êsse governo de traição á. perseguir bdtri-
gente máxirrio de nosso povo;'é iiecessáric A
ajunta^r á" a programas de agitação epropa--

... -ganda,; -de pronunciamentos populares., ações
^de^masgas-irgréyés, protestos, etc^ a'vida Úè
¦?aivtí? S ^^P10" de militante comu* .

.fiel, 4P... marxismp*^m;i*4mo*st'ãÍtms¦

.-^^^T" " ''*' 
.

Páçanios fla: luta pela .der!
f esa dá' vida e da :libertlade'
dè; Prestes- ''"Uma .' bandeira., a-'
mais para' despertar a consçi-;
,ênçia.:de classe de .setòres^ça-*
ida Véz'maiores dá classe*ópé-
rária ém nosso dais, para for-.;
jar ideologicamente novos 'mi-"

A tfÇdo MtfJte número | dé»
>r- ,i.n* a* OmffSfliémmé da no»'
M WtMwvtl dt» Raeifo, a mai»
.•¦»;•.«/»» e a qur mt-nutr* T$*Um
fajtfN prãtww apresenta -som
r„, »r•..» t ano» de atividade».
tt vrrilndo qe a Hnonrsat ao
lUrtjt, fai até hoje a mm» vi*
sada pela rtraráo, tr-inio. por
•i-i-ft-a* »***^*. a mta tede m*
itmuut pela poUfm lOMcuta 4»
Ra*bo\a lÃma Hobrmho, pre-
sm o ptocfêtado» o» »eut fun-
rumário» o dirigente», aepra»
<-<•<*•• t MaifHtmda no» seu» bvn»
w/hvi* e ofquivo». Ouram»»
oi//.-,,, tempo tnveu 90b pre»>
soo cvnatuulg da poiirns. prm*
apaiotente é» véaperm» ém
rhmaada da» tropm» mnqueg
da tmupaçdo ém estaçéa radta
traatmitgvra éa Piam. ...

A Hucunat éo Recita, kt§o
depois dd »um mmêtoUKd.,, ain»
t/m mm. oito «H-ai ée da»enoot
vimento, »enda re«pon»évet
pela divulgação ém eVOZ» em
emeo ettaéo» norae»tmo». Hue
ptmetracdo no interior ao Mm
toda de Pernambuco era aprm
ciével o »ua organização néoS
fugia ao padrão ée organua»
çâo seguido, po»teriorn\entet

para a» outra» Hucunai». Po
mesmo baseado» na» experi
êncmos de organização e Jun>
cionamento da Hucursai ét
Recife que a» outra» sucur*
sais da *VOZ* foram organi
sada».

foram grande» em verdaa.
a» experiência» da Hucuram
do Recife, o» quais malbara
tamos cm seguida. B chegm
mos a um estado que bem ro
rela os erros cometidos n»
sua direção c controle, üatu t
una produção 6m 50% e sita
organização so burocrataou.
Acumularam-se os comprovas»
sos, atrasai ain as edições a
ponto de a Sucursal quasi s-
tornar inativa. ! > *•

ti ouro periodo'na vida di
Sucursal cm quc òs comando»
nas portas das fabricas, not
bairros, nas ferras, os circulo»
dc leitura dc empresas ae»

notavam o interesse c o eniu»
stasmo que a «VOZ» desper-
tava por. toda a parte. Rara
era a edição em que não s«
publicava um artigo, uma ro
forKujcm, notas de fábricas 1

usinas, que muito ajudaram-
as tarefas da Sucursal, c aju>
daram também aos traballia-
dores e camponeses na sua
lula pôr suas reivindicações,
como foi o exemplo vivo dai

dus portuários' 'es es»
HvaUores do Hecife. U aumen-
to' das ttrayais alcançou 50%
a '.«.ois da edição inicial, por--
çcniaycm anulada posterior-¦mente. O número de "agentes
nos estados caiu em müis; dd

o 0 0.c/d. Desaparecer a m o s
os círculos de leitura, è nas
praças, nos bairros- e nas f&v
ras náo se houve niais o pré-
nào da «VOZ OPERARIA» .

Mas já se nota um movi
mento de recuperação, embora
ainda muito débil. Começa-se a

, fazer- altjuma coisa para repor¦ ííój'lugar- ãe honra que já ocupou
a nossa'Sucursal do Recife.'''""':' 

tikPÊRtiMÜlÀS- DÊ -VU
COMANDO NO-MORRO.'SAQ ,-OyEMkNTÜ'-/-¦ U-m.à.:;.:eqtwpú
de divul{jadoras':da «Vó2» or*-
ganizou' um comando.: para • ;*.¦'
Mõv4ü -: de; Sâo ¦yClçm&ntè-, nu}
ma das- mssas,.; edições espe-., \
çía-tó.' Mas ''diante 

da. cota dó-,'brada 
ç% lhes fot"dés'fhààã[..

subwavi o iiióri-Q úesáKifliàãáSi,
Mas• qiidí rt«o.../_oíy-á'/^o sufi'..'P?M&i0^,iffi

,qs fmqràdore^ do^inbrrojkpèróo.
bera^cpiè a;C^^{j^ti^âa^%rt
daria para 

"iniciar 
,q comanda.

0^0. leif0:0. 
'''Á^t0vrèèS^Çffdi{--''

1

i.
«'

Ago-^r. v.;V... ,, ,v. ,£, * .^
^aojesc^nsar^u^ m*^

luijp e. lançar-se à luta enquahtô'P«t« -..xí^ív^^ií \ "''• -".' . . ^ . ^ ^y**}°ft tranqüilo e íànça-r-sie à luta- ehõuaiiTO- püt* *;„'í^íii -' -.' . .¦ír^'^rí-;'-v?;í';;.y-v:*4-;:v:^ . ^^4.^«^!«f;i;-:'^ j.iinalmejlte.rcompreender •<

'V-J

w^ãmajt^-^maA&dt:contra á^d^JQflber.s ¦:,:^,;:;,-=¦¦ -A.,,^ ,:¦ "?Mf"m

m nèirâvdfernè^d»,: eorájbsa^ ie ^l^^RtÉ^é -f»tjturf*;*^íâade progressista.
íK-Hv ^*-íi'U^i^;á^J.vÃ^ . v. 5j'(.-;;v-i-'i4r

tehcío alr'-^,

3É3B2

litantes de vanguarda do wo-*- ^9^MM^^'M$^^^0^^t
vimento operário é 

"para"'tâkH '^'^^"i^í^^^P.t^^^^i}-

mascarar dè forma \ impied^-^ -.. os.)^^^>^^0^^0^
sa 6 inimigo de classe .e':jsufc ¦-—•—*• *'"-'*---«-^-~'-*-'-5-»---'- '**•¦«-

ír*VfiÍ-S-'^y%i

'•ti :.v*r y.

ptmW ^l^t^iií»*^-^^à frente no caminho da liber-, , WXtM*^''Mipliàgr.^cof^des^.
.taa*io.naciónaL no cantínho da -. rtínaàa.¦.ao» comandos, iim

.

i

«,-*

r

l. \..
"' ü |í >.
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-—Aos
sposias*

Inimigos da P^z
i

^^^^rfÔi^^A***». .***J»-V<*W»»*»*A*»»^^

Jd •> «f« ICMlOf aOM/iffWU O .«¦<-. ama. ali «a *< a»

fUüttiKtlwm tfieMjjpiao «o* Bttudtm Unidos
contra o Apelo rf«í A»loçol«io.

t'«.»wa<, /d fir*--mi o» o/wjrfa.Miifinh; (/? r» «mi/-

lar em pdíilao a *!!« ^dkruda. *ob o litw.o de
ajiov4U objtçô*:*, nova* reãpoãtai», um. dot
ptmcipats er|*MMi(*Nloi ali utilizado* 6 o de waar

{o 
Apflo prl<» íiif*.-niH*do da bomba atômica não

6 metro, am è de ©H0<fm comMnlatfa ou pro-»
artt*»y»la e* dwMo o **•*>, «4o po»**» «le um
rmbaiAftí afratía do «*jt.*aJ te ma atribuir /oi-
jiniíi» iife infí*nr;ór» aore$aivas ao» Etitados f/tll-
doít, enquanto a V.R.8.8. aparcc&como um
•mis pa<*i/i''o. M»*-i «í . • w» •

C?om ente argumento éque no$ dejronta*
mon mlcJ^lmòntehõ^.^Maa^ vcjhmpn aaJH-
titnot objeçòv» còiiWât no doàunumto amert-
cano num aininaflira c laínbém oi iílf Iwuw r»••*-
t-oíiM^â a« ^fr^w.;;;

te*., w ,***i;*.jl-» *.*! fr,**k/<vw-w-» -*rv%*s~y***>
v *#•- ' "M**>W - **

,1*»* JS*Vs\»* •*».«*•'

modo a poder impor o tua vontade de paz.
Nenhuma ,pes§oa sâ de espirito. Uto *. nã**
atacada de «¦lorioutalUte» ou moleitio iwin<i-
Jhante, poderá pretender que a bomba uto-
inica eeja indiipenkavtl aos atoa de aa.it**
são. A guerra travada no solo coreano nào
é uma prova dedilva nonato non tido?

Oc* *V*£
¦í-ê. Ia * "*£l *r .**

•¦•.«vi.

•ar*,.**.

«%*

^\r\*****^***fy>**¥ »w.\
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«6 APELO SÓ É L*-*iOAZ NC
PAPEL, SEU UNíÇOf OBjETl
VÔfe;0 PR «REDUZIA» O SEN
TIMENTO DE SEGURANÇA
DOS PO VOS OCIdÉTSÍTAIS. DE
VIDO A. ATUAL SUPEWORIDA

: Dfe 0OS E5TADOS UNIDOS EM
ARMAS 'ATÔMICAS*

• tó*»jBrírfi*»ui« %*;*•

,«l?«>*í*sg.

•!»»**

.•"».•*,¦

-I*»

«o HPÊLO CX)NST1TUI UMA .**,*'*
»*.*6

JÇESPONDBMOS
-.-• *ínr U*»*>í»*»

ão.objortvaTrENlTÂ^Ii^DE FAZER CRER ^^«^ftem ^objeção*' nos íooonmiz
a -TaíMVWnin»? A II-U-S S'••" fí J cbntra1*'tr«y ddtíttínefnto, ->quo«é o de.-ftlcpaj « *w*#^i-n**»« *A«^2ífxft5rt.rt n-TriiÀiíTil 

¦<a«"»' ¦'•RSS- """ :"u,rj,r ° ",,d"rT "
«O VERDADEIRQ BALUARIE» a'^ dp^ Èstadò:8 l/nldoe, baseado 110 «maloi

DA PAZ MUNDIAL». A FIM DE
QUE,-VDOTEWTOIA POSIÇÃO
FAVORÁVEL À:ÜNIÁO SOVIÉ-
tica». v":;-*;^.'.

JÇESPONDBMOS - 
"

-. - - - 'C •«.« -*i .- .;*-,*

r»»-^». «^ Estados Unidos, para impe*
dh, de modo simples e pratico, esse ccom*
plot*> destinado a apresenta** a Vüg.S. como
baluarte da paz, não ap*>- : propostas
contidas no Apelo? Porqufe *.aj inutilizam
esse processo, cujos efeitos seriam imedia*

'tos, para desmascarar o «complob? Os
povos, cansados de guerras, querem atos e
não simplesmente palavras. Hoje é impôs*
sivçl esconder qué as palavras de pa^ de
algumas autoridades norte-americanas,
porque a maior parte usa uma linguagem
guerreira muito cíara estão em contradição
com os atos da politica americana que ;á
não são apenas, ,,• de preparação de guetra,
•nas de agressão aberta.

€&& ÇMJe cUpt**> * 
j

«O APELO CONFUNDE A
AGRESSÃO E O EiMPREGO

'número» éíe, bombas 'atômicas que estes.* 
possuem. Podemos deixar de lado esta su-

posição mortalmente perigosa. Os-pbvos
ocidentais não têm um «sentimento di sc*

gurança» causado pelo estoque de bombas
atômicas americanas. Os povos têm bas-
tante bom senso para não basearem sua
confiança na bomba atômica. Basta saber*
se do pânico que já se apoderou de dife*
rentes cidades da Alemanha Ocidental, da
Inglaterra e dos Estados Unidos, em íace
de simples noticias infundadas, divulgadas

pelo radio, sobre um ataque atômico, para
provar o contrario dêsse apregoada» «.senti-
mento de segurança» E' que os povos
sabem que numa guerra dessa ordem, se o
ataque é duro a resposta ao ataque pode
ser mais dura aindai Ninguém sabe qu**
numero de bombas atômicas possui esse ou
aquele país. Por isso tudo, para livrar a

£u**auiidade de uma catástrofe imprevisível,
V \ ¦ . Apelo de Estocolmo é feito com o

. oa^etiro de forçar os estadistas de todas
as grandes potências a empreender esfor*
ços, e a fezerem-no sinceramente, no senti-
do dê obter uma interdição efetiva da
terrivel arma.

1 f_i _H_I ^É 11l» \ ^_RHV<v_i Va sm &.

\^IL » ^sisH^sH i»jnam ^0^-*-"*^^^^^^*^ ^^UmW*m\r*
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KZSPOND5M0S
m* ^mi***"**' *•*?**•> «»***"/*

«ax-^o^v, a. v, ^« «- «A ADOÇÃO DA PROPÔS-
BOMBA ATÔMICA E DIMINUI Tá SOVIÉTICA POR PARTE
A IMPORTÂNCIA DAS OU DÀ ONU REFORÇARIA O PO"
TRÁS FORMAS DE AGRESSÃO»

BESPONPBMOS -
Isto é argumentar com o absurdo. Todos

«Abem que houve agressões antes da des*
coberta da desagregação nuclear e que
outras ocorrerão se o movimento mundial

*« povos não tí~ *«o farte e orginirado de

^rm"^m^mmmmTm^m^mmWÂYmmmm. ^* «** — -**^mm**m^-mmm\»\^Ç^mmm\\ ^LPj|

sal H ' '''''MmmmwTjW^mmm\\wL*\\m\\1^Êr^!L*^m»^ <_S__sJ-BI_^_^_1t ''^¦ ¦ .'ir/JràTémW aW«B hst **£_"** *ty_s1 B

•aaaaB_H*aaV 'Jm**wm~, <'_a1_j| _vlBk^_l_9 Rflll

^^mM9^*mmmm^m* -¦-.»_.- -. ,, ;*-i.o,--*'a-:,v* ¦;.'.¦¦':¦: ,j

DERIO MILITAR SOVIÉTICO»;
«

HESPONDBMOS-
Essa objeção se baseia na idéia falsa

de que o Apelo se baseia num determinado
piano üe controle da energia ator„ica,

quando nd realidade o Apelo tem o cuida*
do de não ligar às questões técnicas. Se

fosse proibido o emprego da bomba atôir.i-
ca, em que categoria de armas poderia «
umao soviética ter supenoaade em *eiav

cão às outras nações? Os Partidários da
JKK que publicaram o Apelo reclamaram
tamnem um acorüo internacional visando

a redução geral dos armamentos clássicos.
E o C<mgresso de Praga no mesmo* meio
tomou resolução nesse sentido.

«Ò ÀÇÊLO VISA EAZEP
COM Qm OS POVOS ESpUE
ÇAIVt AS^ AOltESSOBSJE^
Ô^STOUÇÕES REiWpADA^

O Apêlp abstem-sc deliberadamente âü
estudar.-os aspectos complexos e discutíveis*
da politica externa desse ou daquele pais.
Procura unicamente as bases morais sohro
as quais os homens de opiniões divergcolcs
possam chegar a um acordo sobre um pa-
grama humanitário. Q Apelo é apoiado poi
pessoas que estão de acordo com a* política
dos Estados Uriidòs, da mesma manei.a
que pelos que estão de acordo com a po*
litica soviética. Um exemplo: o Equador *'•
um país que tem acompanhado sisteny
caménte os Estados Unidos na ONU i
pessoas que compõem o governo -jo .
riano, é lógico que estão de acordo coin a
politica exterha e interna do Lquador. No
entanto, os seguintes ministros de Espado
equatorianos- assinaram o Apelo de Esto-
colmo: Dr. Carlos Vela Garcia, ministro da
Educação; Dr. Glodoveo Alcivar Cevaüos.
ministro da Previdência Social; Dr. Carlos

..Zambrano Crejuela. ministro cío Estado:
Engenheiro Atahualpa Rulz. ministro das

Obras Públicas e Sr. Araújo Luna. ministro
do Tesouro. '

'Que 
prova mais esmagadora poderia

sor dada?

Vago e. imnF^cf-so,
| o Apelo ame»íc no

/(•UlOf/IICIltC, O iklCilítümfO U»-: «¦/«¦" '• aÇ»'*1*-.
> ticddò o Apelo <if ÈfsttiColiliO nir.-ccvniit...o.
) Keu próprio Apelo. Vviuprc notar o fido >w-.
\ tanto-'significativo <>> qne *í*»'•*• novo <*)»Uo

\ deixa úiiViberadamcnU: dc /««*«/ -i (fúeàtOo W
• cxterihinio em jnãHfift «a* *2«*)«%Õfti* fe**A'õb
\ a efeito pela bomba fomica. Dl", os itens^o

. Apelo qne o docmuinl» americano sàin aspi-.
uiturà opõe ao Àpôíh dcVEstoâilrhp:

l) Kexpeitar nossos àompromúkoii para >
eom as Nações Ünkttíi."2'f Apoiar d dr.hsn enlcHm das Xn<;ôf!í >/

Unidas contra >t »i..«;*"».-w^.o.
. :}) EUminuífâo dos avinamaitos: a) pekp,,l.

plano da OSU *lc controle- du mer- i
</ia atômica: h> pclá redução <1as ,,
outras armas. . ,(

¦ :Ji)r,, Respeito aos direitos do homem e âà *\
• í ... liberdades enunciada* ua Carla das ,J
^Nações Unidas. '-'i'"^
Ü) Promover o bem estar dos povos por ;

meio dc orf/cniismos especiais da ;'-- ÓNÜ: ¦ --1
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O APELO DE ESTOCQl
€ INSUBSTITUÍVEL

F. 
CERTO QUE TODOS OS HOMENS DE BÔA VONTADE ESTÃO vu ÀCOBOC
COM ESSAS PROPOSTAS MAS TRATANDO-SE DE UM DOCUMENTO

DESTINADO A SUBSTITUIR OUTRO, SERIA DE DESEJAR QUE ÊJ.E ATf-w
DESSE A OBJETIVOS, FALHAS OU LACUNAS QUE O OUTRO ACASO JOMTI
VESSF. PODESE OBSERVAR ISTO EM RELAÇÃO AO DOCUMENTO AMLRI
CANO, QUE LOGO DE INICIO TEM O DEFEITO DE SER ELABORADO' ^J .JJ"
GRUPO DE UM SO' PAIS QUANDO O APÊLÓ DE ESTOCOLMO « PROD^UT*-
DOS DEBATES K ESTUDOS DE UMA ASSEMBLÉIA DE POVOS?•NAO! DUA?
COISAS CARACTERIZAM ESSE DOCUMENTO QUE ATACA O APELO DE ESTO
COLMO: !.') -«A AUSÊNCIA DE UMA PROPOSTA PRECISA E A70LIT1CJ
PARA A INTERDIÇÃO DA BOMBA ATÔMICA. (ESTA IDÉIA SE BASEIA¦ MA
TEORIA DE QUE OS INTERESSES AMERICANOS SAO FAVORECIDOS PEO
FOSSIBIUDADE DE UTILÍZAÇAO DA BOMBA ATÔMICA. AO MENOS EM..JW
MEIRO LUGAR.) 2.») — TODOS OS ESFORÇOS DOS CRÍTICOS AMERICANOS
AO APELO DE EST^LlC^ NAO PASSAM DE UMA v • DIGRESSÃO SOBRE
QUeJtôÉ? DE K^SSA^NfeRNACIONAL MUlTQ WSC^IJAS. J^JPJTC
DE VISTA DE UMA NAÇÃO ÕU DE UM BLOCO DE NAÇÕES. NAO CONDUZEM
AO ACOR-tÒ. LEVÀM A DIVISÃO. .-,; ¦';'m .' ^.- PORTA^T€rO-APE7^ DE>ESt<X^
«^VofÍE mSI.CBBÈU%MS DE rai»1ffl^n_^
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Mio*, o* palies que, ntém de
ieemawfffTr por completo «
p»v.»  Alice, iriniimi»
marana num triunfo n ctecro*
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Vt que os provocadorea de
guerra britânico» ttotara»
ímpOr-lnea.

jSum ambiente de caioroba
«colhida por parte do gover-
no e cio povo polonês trans-
correu o «Congresso, no qual
tomaram parte 1.900 delega-
doe dc 73 paises. No dia üa
Inauguração da grande assem-
Méis, as ruas e sa(*adas de to-
«a a nova Varsóvla estavam
cobertas de flores e bandeiras
saudando os povos que lutam
«entra a guerra. Milhares e
milhares de habitantes de
Varsóvia permaneciam diante
da Casa da Imprensa, onde o
Congresso realiaou aous traba-
Uras, saudando as delegações
e exprimindo seu desejo de
pau. Nâo enlate uma 86 casa
aa capital polonesa — depõe
0 notável escritor sovittico
jBorís Poievol — em que seus
moradores n4o estejam coia-
bora-ndo de uma forma Ou de
outra para a grandiosidade do
Congresso.
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UMA CIRCULAR
SEwRCTA DOS

IMPERIALISTAS

Vuífimw im|H*ur a rralita-
eao do l*<*« reato em Hbet-
neld Inglaterra, o» «ovemos
«ln*. Kstudes Unidoa, Inglai****
m «* (Trança enviaram umn
circulai secreta aoa seu» em*
.,.....«-.:<• ne**»w nem Ido. A
circular ordenava que lonacm
negados vtetoe .io* doiegadoa c
opostoi todo*, oa 4'bsm«ulos
poiiaivelH pela* repreaemaoôe»
diplomática* ót*tH* patee*.
Mn»* on obstáculo* foram ven
eldos a

A PRESIDÊNCIA DO
CONCRESSO

No primeiro dia dos traia.-
tlios. loi unanimemente acla-
uiada a direção do Congresso
composta por Joliot-Curie
iFrança>, Pietro Ncnni títa-
Ua». A. Fadelev (U.R.S.S.1,
Branca Fialho lBrasill, Gai.
\M.'.n\'i Cárdenas i México»,
Juan Marincllo (Cuba». Pablo
Kcruca (Chne», Deão de Can-
terbury l Inglaterra», enue
outras

FALA |OLlOT-CUnit:
tim dos pontos altos de to»

do* as scss«5cs do Cougreuso.
foi a apresentação do relato-
rio de Joliot-Curie, Presidente
do Comitê Permanente do
Congresso. .O relatório da
grande sábio versou sobre a
atividade geral do movimento
da-pá-/ eni seguida ao i Con-
gresso e a intensificação da
campanha da paz diante do
perigo crescente de guerra.

joHot-Curio foi delirante-
menie aplaudido ao mostrar
quo o movimento mundial pela
paz ó um forte obstáculo que
se ergue no caminho aos in-
cendiávlos do guerra. O rola-
torto é um doa grandes docu-
mentos dos nossos dias. Nele
se destaca o desejo dos povoa
de luta pela paz, assinalando
as próximas o atuais tarefas
paia a luta-dos povos por sua
liberdade e independência.

Concluindo seu trabalho, dis-
se o célebre cientista francos:
«As conclusões deste Congres-

. devem servir de »***• |»«ra
ir - r-ii um aí*m« que iwra

¦ungido » led»»* oa"J*fVOe. ****•
ap*'it« « a* ivi*»l«i«..™ »w OéWm
•;i*•».-»• «erao apreaanisrtoa pe*
rante asnem"!**»»*» • o ctgfsvlVÊi'
toe* de maaaaa. TaUe* **# pa**
soa aimwuinni a «da Cen*
gretwo tJelagacOlI que propo*
rà« outra*, lurmita de oiivida*
de na luta pela par. As reao*
luQbei do ii Otmfwaso serão
levanas aos govcrni»*. aos par*
lanwnu»», * O.N.U. NAo po*
dem»*) permitir que «n.nlnoat**
MOpregtipm íõrçaa dt* destrui*

lo para nnlqullnr dezenas cie
r..irr**.« «le rtc*ww»ní«. Precisa-

mente por lano dávamos wm-
preender n importância da
nosan luta cm d«»íc*»a «Ia pax.
Seremos ca«la voá mala forte*
e noa sobreporem» «s â* fôrçaa
da reação raundloi que s«
s c li a m lnter*»f«j«ftdas nunuw
nova guerra.>

ta

A PALAVRA Dl
PIETRO NENNI

Outro importiuite documen*
to do Congresso, o relatório de
.Nennl, diz respeito a atividade

IL 'r<tt^È'i?M

PictTO Newii

para proibir aa atlvidadea de
propaganda de, uma nova
guerra, declarar a arma atõ-
mica fora da lei, exigir a re-
duçao geral dos armamentos
a um controle internacional
para a efetivação.«essas me-
didas. JNenni salientou que o

1'arto do Aüamico a mm «U*
«nça milHnr que wtenatfK* a
. '-f.it armamrotista. traa
aravea amoaçaj» a* Ui»«r»iadcí
democrauoMi a a laaaunsi*
mento <lo ía*cUmo. *-K* mi-
poi tante que DO intereonr d»
paa, proeiamamoa en-írgua*»
utenle ira prmcqnoa da nao-m-
tervençao noa Mfô-írlOI ite*
países** - diase «Me.
SICNIPICATIVA

CONTRIBUIÇÃO
SOVIÉTICA

Todo o plena rtu dedJcoo ex*
traordtnaiia alençAi» as paia-
vraa do rreahkcte da deiegn-
çao aovléüco, o grande escri-
tor de *.A Jovem CJuarda», A.
fcadetev, que disse: «A nova
guerra js no* bate èM porta*.
ü' Inútil ía-ter deduçów «obra
ae esta próxima ou dtttanto a
guerra, quando a guerra noa
bate as portas. K* necessário
tomar medidas para conjurar
a guerra.>

Vadeiev falou toroMra sobre
agressão americana A Co-

rela: cA Coréia, coro 30 mi-
lhões de habitante», trousfor-
mou-se num montão de ruinas
e esta enxarcada do sangue
daa crianças. No entanto, o
Preaidente doa Kstados Vxú-
doa, diante desses atoa Des*
tials, afirma que essa é a sua
maior contribuição a causa da

pa». hlu convido o Freslden-
te dos Ratados Unidos a dei-
xar entrar no seu paio umas
cinco mulheres coreanas, mu-
Iheres simples, que aofreram~ 
òa horrores da guerra o que
pexderam oa seus filh«s para
que elas percorram aa univer-
sldades, as empresaa, as fabri-
eaa, os campos, os quartéis e
«-ontem • quanto sofreram e
viram íom seua próprios

olhos. O povb norte-america-
no cornpreenderia a* mentiras
tia sua impremsa e dos seus
governante».?

Depois dc apoiar os relato-
rios de Joliot-Curie e Nennl,
Fadeiev disae que desejava
oferecer uma contribuição ao
Estatuto da Pax que seTft ela-
bora«to pelo n Otmgresso.
Apresentou então um Plano
de Paz de três pontos: 1 —-
Que as grandes potências, no
período de 1951 a 1952 redu-

ltt nninit>ÉÉ< >44<t
1 REDUÇÃO PRI.AS GRANDES POTEN-
1 CIAS EM 1951 52 DE METADE DU

SEU.S EFETIVOS MILITARES.
o CONTROLE DE.SSA MEDIDA POR UM
« ORGAO INTERNAQONAL CRIADO NO

CONSELHO DE SEGURANÇA.
i PROIBIÇÃO DO EMPREGO DA ARMA

•» ATÔMICA E DE OUTRAS ARMAS QUI
MICAS E BACTERIOLÓGICAS.

xtmi todas as forças arimulaa
rm metade doa teus cíctivtra
te-t*eatres, aéreos e navaw.
j — constituir um órgüo ln-
teroaclonal de controle dentro
do Conselho de Segurança
para o cumprimento dessa re-
solução. 3 — Proibição do
emprego da arma atômica e
de outras armas químicas e
bacterlológicaa.

O Plano de Paz da delega*
cão soviética foi acolhido sob
aplausos entusiásticos.

MAC ARTHUR. CRIMI
NOSO DE CUERRA

Kaiando em outra sessAo, o
grande escritor chinês Kuo
Mo Jo, Presidente do Comitê
Nacional dos Partidários da
Paz do seu paln, propõe pór
termo à agressão dos iüstadoa
Unidos e de outros países á
Coréia, exigindo a retirada
das tropas agressoras estran-
geiras, levando a cabo a so-
luçio pacifica do problema co-
reano c reivin-ücando a cessa-
çáo imediata de toda o qual-
quer intervenção dos Estados
Unidos na obra de libertação
de Formosa pelo povo chinês
e exigir que Mac Arthur seja
declarado criminoso de guerra.

Com o caloroso apoio popu-
lar que o povo polonês deu ao
li Congresso, as sessões de-
correm de forma ao meomo
tempo grandiosa e emocionan-
te. Nenhuma, entretanto, teve
um final como a do dia 19.
Acabara de falar o delegado
da indonésia sobre a luta san-
grenta de seu povo em defesa
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Branctt.Fialho..
presidente da delegação

do Braail

da jndependéocia contn. oS
imperiausUs, quando uma de*
iegaçào de crianças polonesas,
vestidas com trajes regionais,
e entoando uma canção infan-
tfl, dirigiu-ae A PresidcncU
para saudar as delegações. Aa
crianças distribuíam ramos da
flores entre oa delegados qua
ae . acolheram emocionados,
com «spressões de carinho.
As crianças percorreram a.
Seda, exclamando: sSalvcmos
a paz para que as crianças de
todo o mundo possam crescer
e vi\rere*.

Defender Pnestes; DESPERTAR A CONSCIÊNCIA DE CLASSE DOS OPERAMOS
QUALQUER dirigente das classes doml.

lantes que se visse na situação de persegui
do político a que vem sendo submetido o

grande camarada Prestes só veria am sua

frente, como o aemonstra a história polttica
dos agentes imperialistas-Mangabeira, Flores

da Cunha, Armando'Saües £ tantos outros po-
liticos do-passado, duas alternativas: pas.
sar de malas e bagagens para a bajulação

aos seus perseguidores ou fugir do campo oa

luta, ir para o estrangeiro paia depois vol-

tar como «vitorioso», como o «símbolo da M

berdade» e outros adjetivos. Mas, afinai de

contas, esses são políticos das classes, doml-

nantes, são políticos que, por fazerem pclí-
tica contra a classe operária, têm a certeza

que não poderão ser por ela defendidos.
Mas, coro o camarada Prestes, político

v do presente e do futuro de nosso povo, as
coisas são iiarnetraimente opostas. Prestes
é um dirigente poiíttco da classe operaria,
dos camponeses e de todas as camadas p*-o-
gressistaa de -nosso país. IT um dirigente

político da única classe que sabe para orde
marcha a tóstoria. que tem perspectiva no
futuro, que só tem a ganhar com a luta po
mais vioieiíU que «Ja. ar o dirigente ap-Tla»
éo na lileailogia de classe do proletaria«3o
*$ue ciMSiderá a latta de daese eomo vtem
l«ta, tao^ante. que «Io sofre ür*.
twT*ja<*o ama nenhum moBaenlo^aí*" a «ler»

roçada final e completa do inimigo. E ba*

seado nisto que Prestes difere íundamenta,*
mente dos políticos da classe dos inimieros
do pí-oletariado.

Prestes é um dirigente político da fôr*

ça motriz da revolução em nosso pais, a

classe operaria tendo -como aliado principal
as grandes massas camponesas. Êle confia

no povo, na classe operária, dela n&o so

afastará um milímetro e tem nisto sou

principal elemento de segurança pessoal.
Prestes comanda de perto., se inferes»

sando pelo menor detalhe, as lutas ora tra.
vadas pelo nosso i>ovo por sua libertação.
G comando de Prestes fortalece as lutas de
libertação nacional e estas o tornam inven.
cível pelas hostes desorientadas das classes
dominantes.

Os atuaia processos contra o camarada
Prestes nao são um fenômeno nacional. Não
é uma criação, nma módaUdade de luta
dos reacionários de nossa teçra, porém, ura
método internacional da burguesia «a luta
contra oa ydneipaia eondutbrea do povo,
eontra os dirigentes de vanguarda mais des •
tacadflt? do movlmeiito inttjmacioirral do nro>
letariado. A penaffifkAo à vida a ft liberd*»
de de Pr»ste« é a mesma eolaâ qu» Ias H(-
fler eontra IHaitep?, qvé l^araaa m fileis

'k 
geiitM íajsetetaea da Hunóia cjontíft a eusj.%*

João MASSENA

t, ,*¦.<«•

radaMatias Eakosi, que ora fazem os fauto.
res de guerra ianques contra os dirigentes
do P.C. Americano e tantos outros dirigentes
proletários em todo o mundo capitalista.

Isso quer dizer que os agentes impeli*»
listas nacionais põem era prática mais ums
ordem da principal força da reação imperia*
lista mundial •— os Estados Unidos -- c.»m
o objetivo de ver o nosso povo, a classe ope»
raria, sem o comando genial do camarada
Prestes e de seus companheiros mais próxi-" mos, além de pretenderem cora isso ame*
drontar a classe operária e as demais» cama*
das da população.

Mas, a história do movimento de soli*
dariedade internacional aos dirigentes da
classe operária, mostra que essas persegui*
ções. esses processos monstruosos levados a
cabo pela burguesia, longe de amedrontar,
d« por em pânico a classe operaria, têm ser
vido para reforçar a consciência de classe
doa oprimidos a eatrettar a solidariedade 3o.
teenadonal do» .Urabalhadoies. lia© é imtva
eotaa que mas «Minam na prorjessos contea
os camaradas Wn»>lttov, Jtalgoàl • tantoa ou*
tí-os. EscrevíHid» eobre a pi-aoeaao de Sabá-
at, tKe-aoe a camarada Lotado a**:

- .- fiaaè proceaat. tao» imm- impe-i-lao*
-«Jn te<Ma« ¦Wmmt'-é''mwmiaímt'--wat:.wsmu

MEL0 -- w„«^
ciência de classe dos operários hunge-
toa. «V» navo «xarctto 4» mm d*

elasse. escrevia então Emo Gero. s«

íormava om m^o a um ódio profun.
do à burguesia e aos traidores. Êsse
exercito, que Bahoal *irig?.«. esüvesso
ele ao prisão ou em «herdade, se
lançava ao assalto do tribunal âa
burguesia e atraiu para si as simp««
tias dos cidadóos .progressistas dfl
todo o mundo.

jO camarada Prestes é um guia ger.iaí
de nosso povo, um militante proletário da
vanguarda, que representa ura obstactua
intransponível no caminho dá execução dos
sinistros planos imperialistas contra a nos1*-!
independência. Ora. semi© o camarada
Prestes o comandante do exercito de liber*
íaçao nacional é sobre êle que « imperiaiiS»
mo e seus agentes nadonais, representado?
por esse governo de tral<*o nacional lançam
seu Mio zool«5gica. Maa Brestes deve s«
Inatingível porqne representa a fiama àe àh
beatação, de luta contra a guerra * 

'peia*!

iwMvtoâi<íaç«*s sentidaa de têdaa as oama^
das progreaaistas -da pala, «spedalnaente ái

;hta qu«sr éW.M que é enormo « se^?5a^
«toüdade ú» tvtteü aa patriotas, itedoa flt
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